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Editorial
Os artigos da Revista Comunicações e Artes não representam 

quaisquer consensos-ou sistemas de crenças. Não esperamos que os 
leitores concordem com todos os pontos de vista aqui expostos, 
pois mesmo nossos articulistas possivelmente discordarão aberta­
mente entre si. Acreditamos, entretanto, que mantendo-a despo­
jada de meras elocuções, a Revista Comunicações e Artes pode 
informar melhor os estudiosos das Comunicações e Artes acolhen­
do idéias divergentes do que se identificando com uma única linha 
de pensamento.

A Revista não aceita a responsabilidade pelos pontos de vista 
expressos em seus artigos. Aceita sim, a responsabilidade de lhes 
dar uma oportunidade de serem apresentados ao público.

Nelly de Camargo
Editor





Curriculum Vitae 
dos colaboradores

Prof. Dr. Eduardo Penuela Canizal

Livre-Docente pela Universidade de São Paulo, onde exerce 
atualmente funções docentes junto à Escola de Comunicações e 
Artes, nas disciplinas de Semiologia do Cinema e Semiologia da 
imagem, para os cursos de graduação e na Disciplina Semiologia 
dos sistemas sígnicos não-verbais, para o curso de pós-graduação, 
na Área de Artes e na de Ciências da Comunicação. Tem publicado 
vários trabalhos sobre semântica, histórias em quadrinhos, litera­
tura, cinema e imagens em geral; tem um ensaio premiado sobre a 
poesia de Fernando Pessoa — publicado pela F.F.C.L. de Rio Preto 
— e um livro sobre literatura hispano-americana, escrito em colabo­
ração com Edward Lopes, La consagración dei instante, editado 
pelo I.C.H. da USP, em 1969. No momento, prepara um livro a ser 
editado pela Cultrix sobre a semiótica do visual, é Chefe do De­
partamento de Teatro, Cinema, Rádio e Televisão, tendo desempe­
nhado em 1976 a função de produtor do primeiro longametragem 
realizado pela Escola de Comunicações e Artes da USP — As três 
mortes de Soiano, dirigido por Roberto Santos.

Prof. Dr. Osvaldo Sangiorgi

Licenciado em Matemática pela Universidade de São Paulo. 
Doutor em Comunicações pela Universidade de São Paulo. Profes­
sor do Curso de Pós-Graduação da Escola de Comunicações e Artes 
(Cibernética I, Cibernética II) e da Graduação da Escola de Comu­
nicações e Artes (Teoria da Informação). Representante brasileiro 
da Comissão Internacional de Ensino da Matemática. Membro do 
Conselho Estadual de Educação de São Paulo, Presidente da Asso­
ciação Brasileira de Teleducação — Secção São Paulo (biénio 
1975/1976). Delegado brasileiro junto à Associação Internacional 
de Cibernética (Namur, Bélgica). Autor de livros didáticos de Mate­
mática e de obras ligadas à Comunicação.



Prof? Dr? Nelly de Camargo

Licenciada em Pedagogia pela Universidade de São Paulo, 
especialista em Educação Audiovisual; é "Master" em Comuni­
cação pela Universidade do Estado de Indiana, Estados Unidos. 
Como bolsista da UNESCO fez o curso de Ciências da Informação 
do CIESPAL (Quito, Equador). Foi chefe do Setor de Pesquisa e 
Planejamento do Serviço de Recursos Audiovisuais do Centro Re­
gional de Pesquisas Educacionais, professora dos Cursos de Aperfei­
çoamento para Professores Latino-Americanos daquela instituição. 
Criou e implantou a disciplina de Técnicas de Comunicação Apli­
cadas ao Ensino, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Mogi das Cruzes e na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
"Sedes Sapientiae" da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo. É Técnica em Assuntos Educacionais do Ministério da 
Educação. Sob o patrocínio da UNESCO publicou a monografia 
"Communication Policies in Brazil", participando ativamente de 
pesquisas sobre o tema no Brasil e no exterior. Fundadora da 
Associação Brasileira de Educação Audiovisual, pertence ao Conse­
lho Deliberativo da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa de 
Comunicação e Membro do Conselho da Associação Internacional 
de Pesquisa de Comunicação à Massa, é professora de Teoria da 
Comunicação desde a fundação da Escola de Comunicações e Artes 
onde defendeu a primeira tese de doutoramento em Comunicação 
na Universidade de São Paulo.

Prof. Dr. José Augusto Vaz Valente

Licenciado em Ciências Históricas e Filosóficas peia Facul­
dade de Letras da Universidade de Coimbra, 1957. Mestre pela 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo, 1969. Doutor pela Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 1972. Livre-Do­
cente junto ao Departamento de Biblioteconomia e Documentação 
da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, 
1975, tendo publicado "Pequena Crónica Jesuítica do Século 
XVI" — separata da Revista de História da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, rfi 96, 
São Paulo, 1973; "De Re Paleographica" — separata da Revista de 
Estudos Históricos da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Marília, n? 12, Marília, 1974; "Certidão do Nascimento do Brasil", 
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Fundo de Pesquisas do Museu Paulista, São Paulo, 1975; "A Carta 
de Caminha” — estudo crítico, paleográfico-diplomático, Fundo de 
Pesquisas do Museu Paulista, São Paulo, 1975.

Prof? Annateresa Fabris

Licenciada em História pela Universidade de São Paulo. Au­
xiliar de Ensino da Escola de Comunicações e Artes da USP junto 
às disciplinas "Teoria da Arte” e "Crítica das Artes Plásticas". Está 
trabalhando atualmente num estudo sobre "Portinari, pintor so­
cial", a ser apresentado como dissertação de Mestrado.

Profl Dr. Clóvis Garcia

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo (1942). Doutor em Artes 
pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo 
(1974). Cursos de Dinâmica de Grupo, de Psicodrama Pedagógico, 
de Planejamento Integrado, de Jogos Dramáticos e outros. Crítico 
teatral do jornal ”O Estado de S. Paulo". Professor de "História 
do Teatro", "Cenografia”, "Teatro Infantil" nos cursos de gradua­
ção da ECA-USP e professor dos cursos de pós-graduação. Ex-dire- 
tor do Serviço Nacional de Teatro, ex-diretor da Escola-de Arte 
Dramática de São Paulo, ex-membro e presidente da Comissão Es­
tadual de Teatro. Membro da Congregação e da Comissão de Ensi­
no da ECA-USP. Vice-presidente do Centro Brasileiro de Teatro, 
filiado ao Instituto Internacional de Teatro—UNESCO. Autor de 
vários artigos, capítulos em livros e trabalhos apresentados em con­
gressos internacionais.

Prof? Dr? Célia Berrettini

Doutora em Filosofia pela Universidade Central de Madrid. 
Especialista em Língua e Literatura Francesa pela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo Especia­
lista em Língua e Literatura Espanhola pela Faculdade de Filo­
sofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. Cursos de 
Literatura (Poesia-Romance-Teatro) na Universidade de Paris 
(Sorbonne). "Palmes Académiques" do Governo Francês. Profes­
sora de Literatura Dramática nos Cursos de Graduação da Escola 
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de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Professora 
do Curso de Pós-Graduação desde 1972. Autora de várias publi­
cações no Brasil e no Exterior. Autora do livro "Teatro Francês", 
editado pelo Conselho Estadual de Cultura, Comissão de Litera­
tura, São Paulo, 1970.

Prof. Nelson Jahr Garcia

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade de 
São Paulo. Responsável pelas disciplinas "Propaganda ideológica" e 
"Ética e Legislação da Propaganda" na Escola de Comunicações e 
Artes da USP. Professor coordenador da disciplina "Estudo de Pro­
blemas Brasileiros" na Faculdade de Medicina Veterinária da USP e 
Faculdade de Ciências Económicas de São Paulo; Proferiu diversas 
palestras sobre a propaganda política no Brasil, a convite de enti­
dades privadas e órgãos governamentais. Atualmente elabora pes­
quisas sobre a propaganda política durante o "Estado Novo".

Prof. Olivier Toni

Estudou teoria, música de câmara, composição e regência 
com Martin Braunwieser; H.J. Koellreuter, Camargo Guarnieri e 
Mário Rossini. Organizou um conjunto estudantil de música de câ­
mara na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, quando 
aluno; a Orquestra de Câmara de São-Paulo em 1955, com a qual 
participou da inauguração de Brasília, do IV Centenário do Rio de 
Janeiro, dos festivais de música de vanguarda nas bienais de São 
Paulo (VI e VIII), conquistando prémios e gravando discos de mú­
sica barroca e sul-americana do século XVIII e realizando grande 
ntímero de concertos nas principais cidades brasileiras. Organizou 
também o Quinteto de Sopros da USP; o Quarteto de Cordas e o 
Quinteto de Estudantes. Formou, em 1950, a Orquestra da Juven­
tude da Sociedade de Bach de São Paulo, tendo apresentado obras 
inéditas de Bach e seus contemporâneos. Dirigiu a Orquestra de 
Câmara de São Paulo e seu Madrigal em vários concertos no exte­
rior (Lucca, Roma e Dakar), divulgando obras inéditas de composi­
tores latino-americanos dos séculos XVI e XVIII. Como Regente 
titular da Orquestra Sinfónica Jovem Municipal, iniciou intensa ati­
vidade didática, que culminou com a criação da Escola Municipal 
de Música. Idealizou a Orquestra Sinfónica da USP, em 1973; as 
Bienais Internacionais de Música da USP, copatrocinando o Festi- 
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vai Internacional de Música organizado pela Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo de São Paulo. Como compositor, pesquisa no­
vas fontes sonoras e sua consequente utilização. Sua "Três Variações 
para Orquestra" foi executada em primeira audição mundial sob 
a regência de Franz Paul Decker, por ocasião do Festival de 
Música Nova, em Bochum, em 1963, estreando no Brasil du­
rante o "I .Festival de Música da Guanabara", em 1969, 
sob a direção de Eleazar de Carvalho. Participou das Comis­
sões de Estruturação do Instituto de Artes, hoje integrado à Escola 
de Comunicações e Artes da USP, cujo Departamento de Música 
dirige desde o início de suas atividades, em agosto de 1970. Dedi­
cando-se desde 1974 à pesquisa das obras escritas por compositores 
da Capitania das Minas Gerais, restaurou importantes trabalhos de 
José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita, Manuel Dias de Oliveira 
e outros, executados, sob sua direção, pelas principais orquestras 
do país. Atualmente organiza um Instituto de Musicologia, que 
abrangerá a pesquisa de campo, etnomusicologia, catalogação de 
obras, além de edições pertinentes à atividade musical brasileira.

Prof. Edison Rodrigues-Chaves

Natural de Niterói, Estado do Rio de Janeiro. Bacharel em 
Direito e em Geografia e História, cursa, atualmente, Pós-Gradua- 
ção em Ciências da Comunicação (nível de mestrado) na Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. Jornalista 
profissional desde 1959, integra o corpo de redação do jornal "O 
Estaâo de S. Paulo". Professor do Departamento de Jornalismo da 
ECA/USP, já lecionou Teoria e Técnica da Comunicação de Mas­
sas, Técnica de Notícia, Jornalismo Empresarial, Jornalismo Opina­
tivo e Legislação Editorial.

Prof? Anna Mae Tavares B. Barbosa

Master of Sciences in Art Education (Southern Connecticut 
State' College) —. USA, 1974. Professora Titular da Fundação 
Armando Alvares Penteado, Faculdade de Comunicação, Disciplina 
"Laboratório de Criatividade". Auxiliar de Ensino da Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo, Disciplina 
"Prática de Ensino de Desenho e Plástica". Instrutora da Universi­
dade de Yale — USA, 1972. Diretora da Escolinha de Arte de São 
Paulo, 1968-1971. Auxiliar de Ensino do Departamento de Expres­
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são e Representação do Instituto Central de Artes da Universidade 
de Brasília, 1965. Sócia Fundadora e Representante de São Paulo 
no Comité Nacional da Sociedade Brasileira de Educação Através 
da Arte, 1974. Publicou vários artigos sobre Ensino de Arte e • 
Desenvolvimento da Criatividade em revistas especializadas em 
Educação e o livro "Teoria e Prática da Educação Artística", São 
Paulo, Editora Cultrlx, 1975.

Prof. Dr. OttoHugo Scherb

Bacharel em Economia pela Faculdade de Ciências Econó­
micas de São Paulo. Doutor em Economia pela Faculdade de Eco­
nomia e Administração da Universidade de São Paulo com a tese 
"Estimação da Procura Automobilística no Brasil". Diretor Presi­
dente da Diretória Executiva da Escola Superior de Propaganda e 
Marketing. Presidente do Conselho de Planejamento da AD/AG 
Publicidade. Professor das disciplinas "Veicúlação" e "Promoção 
de Vendas" da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo. Autor de numerosos trabalhos sobre métodos quantitati­
vos aplicados ao Marketing.

Prof? Regina Silveira

Teqdo iniciado no Rio Grande dp Sul sua carreira de docên­
cia e pesquisa no campo das Artes Plásticas, participou de expo­
sições individuais e coletivas desde 1961. Em 1973 recebeu o Pré­
mio Internazionale Biella Per 1’lncizione, Biella, Itália e nos dois 
últimos anos, seus trabalhos alcançaram relevo na: Rencontre Inter­
nationale Ouverte de Video, Espace Cardin, Paris; Vehicule Art 
Studio, Montreal, Canadá; Graphiciens du Rio de la Plata, Galeria 
S.T. Petri, University of Lund, Suécia; Modern Art in Brazii, 
Kresge Art Gallery, Michigan State University, USA; Bienalle Inter­
nationale de Gravura, Cracóvia, Polónia; Small Press Show, Galeria 
Kontakt, Antuérpia, Bélgica; Multimedia 2, Museu de Arte Con­
temporânea, São Paulo, SP; Latin America *76, Louisiana Museum 
of Modern Art, Denmark; Grabado Brasilefio, Centro de Arte y 
Comunicación, Buenos Aires, Argentina; X International Biennial 
Exhibition of Prints in Tokyo, Japão. Atualmente leciona no 
Departamento de Artes Plásticas da Escola de Comunicações e Ar­
tes da Universidade de Sao Paulo e na Faculdade de Artes Plásticas 
da Fundação Armando Álvares Penteado. ,< .....
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O mito da antiguidade no 
século XVIII

Annateresa Fabris

A volta mítica à antigúidade é traço característico do século 
XVIII. Enquanto a crítica de arte começa a se constituir com Di- 
derot, a reflexão e a prática artísticas voltam-se, em grande parte, 
para a Antigúidade, da qual se deriva um modelo ideal. Muito embo­
ra quase nada se conhecesse da Grécia, é de sua arte que são deriva­
dos os princípios do fazer artístico e do pensamento crítico da época 
(Shaftesbury Quatremère de Quincy e, sobretudo, Winckelmann).

A busca deste modelo ideal não pode ser dissociada da crise 
social contemporânea: a nova arte e a nova reflexão são em grande 
parte fruto dum desejo de renovação moral, que identifica no roco- 
có o símbolo da nobreza. O debate artístico, portanto é mais amplo, 
abrangendo em sua crítica a sociedade como um todo-

Le mythede L'Antiquitéau XVIIIème siècle

Une des caractéristiques du XVIIIème siècle ç'est le retour 
mythique à 1'Antiquité. La critique d'art commence à se constituer 
avec Diderot, au même temps que la réflexion et la pratique artisti- 
ques cherchent dans l'Antiquité un modele idéal. Même si la Grèce 
était presque inconnue, c'est de son art que l'on derive les directives 
de la pratique artistiques et de la pensée critique à cette époque-là 
(Shaftesbury Quatremère de Quincy et, surtout, Winckelmann).

La recherche du modele idéat ne peut pas être dissociée de le 
crise sociale contemporaine: le nouvel art et la nouvelle réflexion 
sont surtout fruit d'un desir de renouvellement moral, que voit dans 
le roccooo le symbole de la noblesse. Le débat artistique est, partant, 

■ plus ample, en enveloppant dans sa critique la société entière.
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A reflexão artística no século XVIII é das mais fecundas, tanto 
que nele surgem como ciências distintas a estética, a crítica de arte, a 
história da arte.

A autonomia da arte, graças aos Salões, deixa de ser uma espe­
culação abstrata ou um mero anedotário, pois tem a possibilidade de 
confrontar seus princípios condutores no contacto com a obra de 
arte. A obra é vista no conjunto da personalidade artística e esta em 
relação aos gestos contemporâneos. A crítica concentra seu interesse 
na contemporaneidade, sem no entanto desprezar o passado.

A história da arte deixa de ser uma crónica biográfica, deixa de 
' ver na individualidade artística a mola da expressão sensível para 

ligar-se ao desenvolvimento do espírito. Esta nova concepção da his­
tória da arte está intimamente associada às descobertas arqueológi­
cas, que lançam uma nova luz sobre a Antiguidade. O monumento 
torna-se o instrumento mais eficaz de conhecimento do passado pois 
dá uma idéia mais viva dum determinado modo de vida que os docu­
mentos oficiais. Piranesi e Milizia fazem sua apologia e na Universi­
dade de Leipzig, o professor Johann Friedrich Chris da' um curso 
sobre a Antiguidade, a partir não apenas das fontes literárias, mas do 
testemunho sensível da arquitetura, da escultura, da cerâmica e das 
demais expressões artísticas.

Esta diversificação do trabalho de crítica e de investigação 
parece prenunciar, em parte, os diferentes enfoques que caracte- 
rizarão a crítica e a historiografia do período. Podemos dizer que a 
reflexão artística desenvolve-se em duas coordenadas principais: 
temos, dum lado a estética do sentimento (representada pelo abade 
Dubos e por Diderot), que parte da sensibilidade, do gosto da imagi- 
naçao para julgar uma obra de arte,- e -o desenvolvimento paralelo 
dum modelo ideal, que se torna o ponto referencial do fazer artístico 
contemporâneo.

No primeiro caso, a razão não é totalmente deixada de lado 
mas ela não constitui mais o cerne do juízo estético com suas leis de 
natureza intelectual. A razão é um auxiliar de crítico que, através 
dela, distingue, discute os sentimentos provocados pela apreciação da 
obra ~e arte* Uma vez que ° subjetivismo é a nota dominante da 
reflexão crítica nela não cabem leis eternas e apriorísticas.- A arte 
contemporânea é o tema da discussão e é dela que partem todos os 
conceitos e todas as reflexões sobre a arte. O antigo não é esquecido 
mas vive através dos artistas contemporâneos.

Uma visão totalmente diferente é dada por Shaftesbury, que 
desloca a ênfase da contemporaneidade para a Antiguidade. Atraído 
pelo mito grego (uma vez que nao conhece a arte helénica), crê 
encontrar na expressão grega a encarnação de sua concepção de bele­
za. A natureza é um organismo penetrado pelo espírito e Deus é o 
gênio supremo que torna possível a harmonia no universo. Para ela 
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concorrem tanto os valores morais quanto os estéticos. O artista é 
um novo "criador", que tem a tarefa de revelar o princípio espiritual 
da natureza humana.

Uma vez que a arte grega responde a esta preocupação é justo 
que se converta em modelo ideal. E em nome de algo que nSo 
conhecia, Shaftesbury condena a arquitetura gótica, a pintura holan­
desa, erigindo em entidades absolutas as proporções antigas,, as or­
dens jónica e coríntia.

Por este caráter ideal influi diretamente sobre Winckelmánn 
que vê na beleza sensual o reflexo platónico da beleza eterna» Uma 
vez que sua manifestação é imperfeita no mundo real, o artista con- 
temporâneo deve imitar os gregos (aquinhoados por sua visão e um 
estado de espírito particulares) para reencontrar os princípios funda­
mentais da beleza natural§.

Pensamento .semelhante é desenvolvido por Quatremère de i . 
Quincy que aconcelha os artistas a descobrirem a beleza através dos Zo 
olhos dos gregos' que, graças a uma excepcional visão interior, ti­
nham descoberto os princípios perfeitos da beleza natural.

A base deste pensamento não é simplesmente estética, pois o 
interesse pela Antiguidade não denota apenas uma mudança de gos­
to, mais é símbolo duma modificação dos valores que regiam a socie­
dade da época. A sociedade não estava apenas cansada da habilidade 
técnica e do virtuosismo rococó, não procurava apenas um estilo 
mais sóbrio, mais sério mais objetivo» Sua ânsia de renovação era 
mais profunda: a oposição ao sensualismo ao hedonismo vigentes, o 
desejo de encontrar as fontes duma civilização "primitiva pura e 
verdadeira" são o símbolo inequívoco da consciência de que os qua­
dros cortesãos estavam em franca decadência e de que era necessário 
encontrar um novo "homem social". Enquanto Rousseau o busca na 
natureza, os pensadores alemães se voltam para a Antiguidade para 
nela encontrar o modelo duma humanidade boa e genuína.

A descoberta de Herculano (1738) e Pompéia (1748) nada 
mais faz do que intensificar esta disponibilidade e este interesse acen­
tuado pela volta às origens. Na arte do passado procura-se um antí­
doto para o frívolo rococó assim como se busca o homem "puro" 
para opô-lo à dissolução e aos excessos da nobreza-

Roma torna-se o grande museu da Europa e suas ruínas uma 
grande fonte de inspiração. São estudadas e divulgadas por Piranesi, 
que vê nos monumentos construídos pelos romanos o segredo de sua 
grandeza. As Antiguidades Romanas (1756) constituem um levanta­
mento da topografia de Roma antiga em que aquedutos, termas 
pontes teatros são decompostos, seccionados, medidos para serem 
depois reerguidos e recolocados na límpida atmosfera romana.

Diante do mito grego que ameaça empanar a glória de Roma, 
Piranesi busca argumentos em favor da edilícia romana. Numa ativi­
dade incansável escava, mede, desenha, opoe exemplos para demons­
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trar que a parte da edificação é um produto do gênio romano e nao 
uma mera cópia de modelos gregos. A arquitetura romana nasceu na 
Itália, e se é necessário encontrar-lhe uma matriz esta é a edil feia 
etrusca. E Piranesi vai máis longe em seus argumentos, buscando os 
caracteres diferenciais das duas arquiteturas: se a grega se caracteriza 
pelo luxo a romana é essencial  mente prática. E na praticidade que 
está a magnificência desta arquitetura compreendida como a gran­
deza e a continuidade dum esforço que tem um único objetivo — o 
bem público. As construções romanas tanto quanto as leis testemu­
nham o grau de desenvolvimento deste povo.

Nas Vistas, Piranesi deixa-se levar pelo lado glorioso e, mesmo 
sem alterar os dados objetivos, transfigura a realidade para captar o 
pitoresco, o grandioso, o dramático que emana dos monumentos 
romanos.

O discurso de Piranesi sobre a supremacia da arquitetura roma­
na e consequente valorização da etrusca encontra logo receptividade. 
Os partidários da arquitetura grega defendem sua prioridade, e entre 
eles está Winckelmann, que ve na arte romana um simples prolonga­
mento da grega; os romanistas fazem derivar as duas da arquitetura 
etrusca, florescida em terras italianas. E importante notar que quase 
nada se sabia da civilização etrusca mas isto não impedia o estabeleci­
mento de sua prioridade teórica.

No afã de encontrar algo para opor ao hedonismo vigente, os 
pensadores do período não hesitam em traçar esquemas. Apesar das 
vozes em favor de Roma e da Etrúria, ergue-se um ideal, feito de 
singeleza e sinceridade que tem sua fonte mais pura na Grécia. E 
pouco importa o fato de rião se conhecerem as obras das quais se 
derivam os princípios estéticos. Exemplo disto é Winckelmann, que, 
apesar de todo seu entusiasmo pela Grécia, nunca visitou este pais, 
tendo construído toda sua teoria a partir de cópias romanas e não de 
originais gregos (embora pensasse estar lidando com obras helénicas).

Clássico e moderno tornam-se tendências hostis e incompatí­
veis e Milizia em nome das belas formas gregas (Da arte de ver nas 
betas artes, 1781; Roma das beias.artes e do 'desenho, 1787), ataca 
Bernini e sobretudo Michelangelo, o fundador do execrado Barroco: 
"Em todas as obras esculpidas e pintadas, Michelangelo fez um alar­
de tão grande de sua ciência anatômica que pareceu ter trabalhado 
unicamente para a anatomia: e desgraçadamente ele nâb a entendeu 
nem a aplicou bem/.../ O resultado foi áspero, duro extravagante, 
carregado pequeno grosseiro e, o que é mais evidente amaneirado 
uma vez que suas figuras têm constantemente uma mesma maneira, e 
o mesmo caráter, de modo que, tendo visto uma, se viram todas"*. 
Também na arquitetura (Vidas dos mais célebres arquitetos 1768; 
Princípios de arquitetura civii, 1781), ataca a exuberância dos sécu 
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los XVII e XVIII, desenvolvendo uma teoria funcional, feita de bele­
za, comodidade, solidez. Seus modelos ideais são "majestosa elegân­
cia grega" e a "esbeltez gótica".

Aliás, vozes em favor da fuga do "amontoado ridículo de con­
chas, dragões, rosáceas, palmeiras"^ já se erguem em pleno apogeu 
rococo' auspicando a volta à racionalidade antiga, a uma arquitetura 
severa e despojada. Propugna-se o uso funcional e não ma is decora­
tivo das ordens, argumentando*se que a beleza do edifício não está 
no "relevo" ornamental (pilastras, meias colunas, frontões), mas no 
uso de formas geométricas simples — cubo pirâmide, esfera.

Esta vontade de simplicidade, de depuração não tende apenas a 
buscar um tipo ideal de arte (ideal na medida em que representa uma 
projeção do desejo de moralização da época, tanto que a essência da 
manifestação artística não é cantada. E é significativo o fato de que 
o "Laocoonte" seja apontado como o mais perfeito exemplar artísti­
co da Antiguidade), mas, sobretudo aquela pureza aquela singeleza, 
aquele homem utópico sinal do profundo desejo de renovação moral 
e intelectual do período. E este desejo é tão generalizado que, em 
1785, a revista Memórias para as belas artes, se apresenta com este 
propósito:
"O espírito filosófico que domina na época estendeu também sobre 
estes objetos as luzes da filosofia e Winckelmann Sulzer, Mengs 
examinaram a natureza das artes com novas ideias e novo método 
/.../ As telas e os mármores não são mais olhados como um gozo 
passageiro de olhar; o Filósofo busca neles a verdade, e a paixão e 
quer que falem à razão e ao coração. Não devemos temer que a moda 
do século nos seduza, porque na Grécia; mãe fecunda dos Artistas 
mais sublimes, reinavam as mesmas ideias que agora adotamos, e às 
quais somos devedores dos interesses que os sábios têm pelas artes"3.

A vontade moral representa para Venturi o mais grave 
"handicap" do século XVIII: embora parte do esforço crítico do 
período tenda a valorizar a contemporaneidade, a produção artística 
acaba por fugir do presente e refugiar-se no mito grego e em esque­
mas exemplares. Na época, Diderot percebe o perigo representado 
por esta idealização acrítica do passado em relação à arte do presen­
te, quando diz que Winckelmann era um guia excelente para uma 
compreensão mais autêntica da arte do passado, mas um fogo fátuo 
para os artistas em plena prática. E tem plena razão pois, em nome 
de Winckelmann é criada uma arte em grande parte esquemática, 
"morta antes de nascer" no dizer de Venturi. E Venturi analisa 
agudamente o divórcio que a arte e a crítica do século XVIII operam 
em relação à realidade, mesmo compreendendo seus móveis:
"O motivo do erro era louvável: desejava-se uma elevação acima do 
que havia de demasiado sensual e caprichoso no gosto contempo­
râneo para penetrar no valòr espiritual da arte- Mas aquele valor 
espiritual, frequente mente confundido com as prementes necessida* 

21



des intelectuais, morais e sociais da época, levou as mentes a se 
ocuparem de filosofia, de história, e de crítica, e a perderem de vista 
logo a arte. Pela primeira vez na história da crítica, em vez de olhar 
para o passado com a medida dum gosto formado a partir da arte 
contemporânea, deduziram-se duma arte mítica do passado alguns 
esquemas de perfeição em base aos quais julgar a arte do presente. Os 
esquemas são sempre mortos. Só o presente é vivo. Ele pode vivificar 
o passado. O passado não pode servir de norma para o presente. Na 
hora em que o presente aceita conformar-se ao passado não é mais 
presente, nem vivo .."4.

Se olharmos para a produção artística da época, não podemos 
deixar de concordar com Venturi: a volta ao clássico é muito mais 
que uma busca de fontes inspiradoras. Tenta-se corrigir a tradição 
antiga: este esforço consegue apenas tornaria mais rigorosa e despi-la 
de todo acento humano- E se pensarmos que a grande fonte inspira- 
dora é a obra arqueológica de Winckelmann que estabelece as nor­
mas da verdadeira arte a partir duma Antiguidade que na realidade 
não conhece, compreenderemos a afirmação de Venturi de que a 
produção neoclássica é essencial  mente anti-artística porque anti-cria- 
dora.

Em nome da razão da filosofia a arte é transformada numa 
operação lógica, fruto dum ideal quase ascético de purificação. O 
desejo de purificação é levado tão longe que a maioria dos artistas 
não hesita em conformar-se com os estritos limites esquemáticos 
estabelecidos pela teoria do modelo ideal. E talvez em nenhum mo­
mento da história da arte a influência da teoria tenha sido tão pode­
rosa sobre a prática a ponto de inibir a criatividade e levar a maior 
parte da produção artística para um academismo insosso e anémico.

NOTAS

1 — BRIZIO, A.M. Ottocento, Novecento, Torino. UTET, 1945, p-
8-9.

2 — HAUTECOEUR, L. História Geral da Arte. São Paulo. Dl FEL,
1964. v.L t.3, p. 29.

3 - BRIZIO, A.M. Op. cit., p 8
4 — VENTURI, L. Storia delia critica d'arte. Torino. Einaudi, 1964,

p. 171.
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Uma abordagem semiótica das 
mensagens fotográficas

Eduardo Penuela Canizal

O autor encara a fotografia como uma prática significante cu­
jos constituintes — as unidades dos significantes icônicos — podem 
ser utilizados pelo sujeito da enunciação para trabalhar outras lingua­
gens ou objetos. Desse ângulo, convém analisar as mensagens fotográ­
ficas como sendo instrumentos modelizadores de um texto social, 
uma prática invisível que se interpõe entre o texto fotográfico pro­
priamente dito e o mundo fotografado. Nesse trabalho, é importante 
investigar a constituição do sujeito enunciante e, nesse sentido, o 
artigo procura estabelecer uma diferença entre as fotos de Ella Durst 
e Antônio Carlos D'Avila para mostrar que a primeira atualiza ele­
mentos de uma categoria actancial individualista, ao passo que o 
segundo projeta elementos de uma categoria actancial coletiva.

A semiotic approach of photographic messages.

The author envisages photography as a "signifying practice" 
whose constituents — the units of iconic signification — may be 
utilized by the subject of the enunciation in order to mould other 
languages or objects. From this perspective it is convenient to 
analyze photographic messages as being modeling Instruments in a 
social text, an invisible practice situated between the photographic 
text, so to speak, and the photographed world. It is, therefore, 
important to investigate the structure of the subject of the 
enunciation and, in this sense, the article attempts to establish a 
difference between the photos of Ella Durst and Antônio Carlos 
D'Avila in order to show that while the first actualizes an individual- 
ist actantia! category, the second projects elements of a collective 
actantia! category.
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As linhas que se seguem não passam de uma tentativa de siste­
matizar sem grande rigor algumas das impressões causadas, em quem 
escreve, por duas fotografias de Antônio Carlos D*Avila, Mas, como 
para a consecução de tal propósito, o presente artigo se monta sobre 
conceitos de diferença, ampliou-se com fotografias de EI la Durst o 
pequeno corpus assinalado.

Os primeiros contados com obras de Antônio Carlos D*Avila 
ocorreram no curso de Comunicação Linguística i da Escola de Co­
municações e Artes da Universidade de São Paulo, durante o áno 
letivo de 1975, ocasião em que se solicitou dos alunos a execução de 
práticas significantes sobre as quais seriam aplicados, com o intuito 
de levar a efeito exercícios de análise semiótica, modelos simples. 
Semelhante projeto de docência garantia, quando menos, a transfor­
mação de alunos e professor, a partir de uma prévia distribuição de 
tarefas, em sujeitos participantes: de um lado, um cartaz de propa­
ganda, uma fotografia ou um conto; de outro, a metalinguagem co­
mo atividade interpretativa é verdade que a redução da plataforma 
teórica — por motivos didáticos e por outras razões que não cabe 
discutir aqui — não permitia que objetivos mais distantes fossem 
atingidos, pois as funções da linguagem, tal qual formuladas por 
Jakobson, não eram, em termos operatórios, um instrumento meta- 
linguístico suficiente. Em todo caso, as conquistas conseguidas dei­
xaram perceber a originalidade de várias das combinatórias sígnicas 
das mensagens estudadas.

Somente quase um ano mais tarde, porém, o autor destas pági­
nas, ao ler a seguinte passagem de Roland Barthes — "... défaire 
notre 'réel' sous l'effet d'autres decoupages, d'autres syntaxes; 
découvrir des positions inoufes du sujet dans 1'énonciation, déplacer 
sa topologie; en un mot, descendre dans 1'intraduisible, en éprouver 
la secousse sans jamais 1'amortir, jusqu'à çe qu'en nous tous 
KOccident s'ébranle et que vacillent les droits de la langue paternelle, 
celle qui nous vient de nos pères et qui nous fait à notre tour, pèreset 
propriétaires d'une culture que précisément l'histoire transforme en 
'nature'."! — tomou, ao que parece, consciência das relações básicas 
de significação que, nos processos mensagísticos submetidos a aná­
lises durante o horário de aula, determinam, em sentido glossemá- 
tico, posições delimitadoras do lugar semiótico em que se manifesta 
o sujeito enunciante.

Em traços gerais, as práticas significantes apresentadas durante 
o curso denotavam, na tendência constante a valorizar as proprie­
dades materiais das linguagens, uma característica comum. Devido a 
ela, a função poética adquiria, consequentemente, maior relevância, 
o que poderia justificar-se pensando, de um lado, no domínio dos 
conceitos funcionais jakobsonianos a que chegaram os alunos e, de 
outro, no condicionamento instituído por princípios teóricos cujo 
exercício lhes era insistentemente recomendado. Essas prováveis 
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comprovações, no entanto, perdem consistência quando se pensa nos 
elementos da estrutura profunda que orientam o trabalho de modeli­
zação realizado sobre as materialidades significantes, pois a foto­
grafia, a pintura ou a escrita, na condição de instrumentos modeli- 
zantes de uma substância ou de uma linguagem, geram efeitos poéti­
cos cuja significância não deriva, em muitos casos, da diluição do 
referente A opacidade das mensagens artísticas tem origem, tam­
bém, em outros recursos.

Nesta fotografia, por exemplo.
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EI la Durst consegue efeitos de sentido ao fixar aspectos de um refe­
rente que a linguagem verbal só poderia captar através da mediação 
das denominações.'Os significantes fotográficos, em contraposição, 
delineiam em seu campo expressivo, de uma parte, uma iconicidade 
figurativa de fácil identificação — um contorno de ondulações femi­
ninas que projetam, em imaginário relevo, a ilusão de uma presença 
corporal —; de outra, uma indicialidade de movimento diretamente 
responsável pela configuração de uma extensão sígnica — a ilusão de 
uma presença corporal presa aos pontos estagnados pela destruição 
de uma trajetória dinâmica — onde uma interpretação idealista pode­
rá encontrar os dados necessários para identificar essa utopia da 
eternidade que a pintura ocidental veio perseguindo durante vários 
séculos. Mas, deixando num primeiro momento as interpretações de 
lado, interessa destacar o confronto entre a iconicidade e a indicia­
lidade, pois ele forma, ao que tudo indica, a base de um processo 
significante.

Os signos icônicos, entendidos, por exemplo, segundo Charles 
Morris, constituem-se a partir de uma relação de semelhança entre a 
imagem significante propriamente dita e o referente.2 Tal peculia­
ridade, mesmo levando em conta suas diversas gradações, acarreta, 
sobre o eixo da comunicação, entre outras consequências, a de des­
viar da densidade significante para um significado diretamente perce­
bido a atenção do destinatário, já que este capta, através do percepto 
de um objeto fortemente sugerido por esse simulacro de presença 
que a fotografia imprime ao universo do concreto, a imagem mental 
de uma denominação. Em contraposição, os índices, tal como defi­
nidos pelo mesmo autor, instituem-se com base num relacionamento 
de contiguidade com o denotatum, o qual lhes confere propriedades 
cujas características se refletem na expressão de uma densidade signi­
ficante, que, conseqúentemente, obriga o destinatário das mensagens 
indiciais ao esforço de descobrir o significado de referentes ocultos 
ou, pelo menos, não dados diretamente. Em decorrência disso, os 
arranjos, na mensagem fotográfica, das entidades dessas duas cate­
gorias sígnicas produzem, de maneira mais ou menos conflitiva, 
modalidades opositivas ricas em virtualidades de significação. Na 
fotografia em questão, é possível observar a tensão criada pelo jogo 
de oposições entre elementos da iconicidade e da indicialidade: de 
um lado, os signos icônicos não se afastam o suficiente da realidade 
para permitir a existência da arbitrariedade necessária a uma lingua­
gem capaz de gerar complexas abstrações significativas; de outro, os 
índices, em contrapartida, se distanciam da realidade — movimento, 
no caso — para projetar na extensão significante uma opacidade em 
que se enraízam as virtualidades conotativas. Mas se tal ocorre no 
plano do enunciado fotográfico — a representação de uma mulher 
inclinada —, no plano da enunciação, ao contrário, isso não acontece: 
os constituintes dessas duas categorias sígnicas se complementam, se 
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entrelaçam para formar a topia do sujeito enunciante. Dessa perspec- 
tiva, portanto, a iconicidade das imagens fotográficas consegue valo­
res indiciais — pois ela se define em relação a uma posição do refe­
rente — e os índices, por sua vez, adquirem valores icõnicos ao 
representarem uma ruptura do movimento real no ponto preciso em 
que a imagem icônica se configura espacialmente, indicando assim 
seu grau de similaridade. Essa intersecção determinada pela comple­
mentaridade demarca um lugar da enunciação, ao passo que os ele­
mentos excluídos formam, por meio de oposições, lugares no plano 
do enunciado. Em resumo, tal mecanismo legitima um processo 
semiótico de cujas linhas de tensão dependem, em boa parte, as 
significações das mensagens fotográficas.

Se o ponto de intersecção entre iconicidade e indicialidade 
fosse outro, como nesta fotografia
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o resultado seria, evidentemente, outro. E assim é: nesta segunda 
fotografia, a área do denotatum foi reduzida e, conseqiientemente, a 
extensão irradiadora de significação ficou mais restrita, projetando 
uma ambigUidade menos redundante. Em outras palavras, esta foto­
grafia dilui de maneira mais intensa a concreção do referente, não 
ocasionando, com isso, uma carga poética maior. Admitindo que, na 
primeira fotografia, a ambiguidade se reitera, ao que tudo indica, 
porque os pontos do movimento real surpreendidos pela câmera se 
distribuem na superfície significante de modo a imprimir-lhe mais 
força representativa, convém aceitar que a função poética resulte 
também do procedimento de acrescentar ao referente algo que ele 
não pode, em sua realidade não-sígnica, possuir. Não se trata, portan­
to, de camuflar a realidade do referente; trata-se, isto sim, de moldar 
a representação semiótica de tal maneira que seja possível atribuir ao 
referente propriedades onde o imaginário ganhe o direito à existên­
cia, criando, por conseguinte, um objeto que dê margem a preceptos 
que o mundo real veda. Surge, dessa*modalidade, uma atmosfera de 
significância mágica, um universo claramente limitado para que a 
mensagem fotográfica imponha seu jogo informativo não só median­
te a interpretação do referente, mas também mediante a transfor­
mação que ela efetua ao modelizar a linguagem gestual que se mani­
festa na representação do corpo humano. A forma de combinar essas 
duas linguagens poderá produzir um sistema de conotação, um sis­
tema semiótico segundo em que a opacidade do significante poético 
adquira força através de um processo de interpretação realizado 
pela linguagem, seja sobre outro sistema sígnico ou sobre um objeto 
qualquer. Em decorrência disso a valorização das materialidades 
significantes aponta, ao que parece, para um processo de produção 
de sentido em que a fotografia desempenha o papel de interpretante 
de um texto não visível.

A opacidade das materialidades significantes assume, nas 
linguagens não-verbais, modalidade manifestativa mais evidente, já 
que recupera dimensões da escrita de que a linguagem verbal se foi 
afastando cada vez mais. é verdade que nos enunciados fotográficos 
a função referencial .tem uma indisfarçável predominância, mas é 
verdade também que essa predominância desaparece no momento 
em que o destinatário da mensagem se apercebe de que as figuras 
fotografadas não correspondem exatamente às figuras da realidade. 
Tal propriedade não decorre unicamente da combinatória que os 
traços distintivos tenham na fotografia, mesmo que o específico 
fotográfico seja perceptível, como quer Lindekens, através da combi­
natória das unidades mínimas do significante icônico e da variabili­
dade de significado que a mudança dessa combinatória provoca.® Tal 
fato permite, sem dúvida, identificar um sistema determinante cons­
tituído pela oposição nuançado/contrastado. Mas reduzir o signifi­
cado da mensagem fotográfica à variabilidade imposta pelo processo 
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técnico como meio de tornar visível a gradação de um jogo de oposi- 
çoes relativamente limitado, equivale a não perceber na fotografia a 
lógica e as significâncias do texto que ela instaura. Para evitar esse 
equívoco torna-se necessário inserir o significado produzido pela 
combinatória das unidades do significante icônico num conjunto 
mais amplo, pois somente dessa maneira a mensagem fotográfica se 
liberta, em parte, dos processos técnicos de reprodução, ao transfor­
mar-se no interpretante de um texto social que se interpõe entre o 
texto fotográfico propriamente dito e o mundo "real" fotografado.

Nesta foto
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o contraste claro/escuro cria uma dimensão semiótica que funciona 
como interpretante de um texto social invisível para tornar conotati- 
vamente legível o fragmento da "realidade" fotografada. Esse papel 
interpretante denuncia a estratégia do contrato enunciativo (nos ter­
mos de Greimas) imposto pelo sujeito enunciante: o lugar do sujeito 
não é simplesmente o ângulo de visão, é também, como se verá a 
seguir, a topologia construída através de uma operação interpretante 
por meio da qual se consegue a relevância de alguns termos das 
oposições determinantes de um texto social.*

Observe-se que a figura feminina é já uma representação que 
remete a uma estratégia: o sujeito enunciante deixa transparecer sua 
visão de mundo ao optar por alguns dos termos das seguintes oposi­
ções

sagrado vs profano 
privado vs público 
interno vs externo

As combinatórias dos termos selecionados instauram uma espacia- 
lidade de representação. Nas fotos de Ella Durst, o arranjo obtido 
pela sintagmatização de interno + privado recebe um tratamento que 
evidencia a cuidadosa construção do significante icônico.

Se a fotografia artística estrutura mensagens atualizando pro­
cessos novos de recortar a realidade e construindo, por sua vez, uma 
complexa topologia do sujeito da enunciação, torna-se necessário 
descrever a linguagem fotográfica a partir de pressupostos retóricos e 
dos postulados da semiótica topológica. Dessa perspectiva, a signifi­
cação da fotografia abre aos estudos de caráter semiológico, novas 
possibilidades. E é precisamente à luz desse entendimento quê a 
valorização do material significante presente em quase todos os tra­
balhos criativos apresentados pelos alunos, no curso já mencionado, 
assume curiosas características. Uma delas se revela abertamente nos 
trabalhos de Antônio Carlos D'Ávila. -

As labirínticas situações representadas por esse fotógrafo mos­
tram, mesmo ao nível denotado, enunciados cujos significados resul­
tam de uma relação de semiose em que o plano da expressão se 
organiza pelo contraste entre contornos mais ou menos especulares 
da figura humana e os contornos áridos e de traços geométricos das 
linhas arquitetônicas. Tal contraste projeta o tratamento estilístico 
recebido pelos sintagmas componentes da mensagem e, consequente­
mente, deixa a descoberto indicadores de um sistema de conotação 
montado sobre os investimentos semânticos adquiridos pelos termos 
da oposição determinante do texto social. No contraste claro-difuso 
do significante icônico, a figura humana surge solitária, como uma 
sombra não muito definida, confinada num mundo de cimento geo­
métrico e racional. Nesta foto
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o espaço arquitetônico impõe suas linhas verticais de tal maneira que 
a verticalidade humana fica encolhida, diminuída. As unidades do 
espaço arquitetônico afirmam uma fria funcionalidade, subjugando 
as dimensões naturais para criar um simulacro de interioridade. O 
enunciado fotográfico ordena uma mensagem aparentemente tran­
quila, mas apenas aparentemente porque em sentido mais profundo 
toda essa calma oculta uma agressão disfarçada, perigosamente calcu­
lada. Os termos do texto social profano + público modelizados pela 
linguagem fotográfica permitem a interpretação do contexto de 
modo a ressaltar uma não-interioridade. Essa parece ser uma das 
características mais acentuadas nos trabalhos de Antônio Carlos 
D'Ávila, como se observa nesta outra fotografia
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Nota-se aqui idêntica tendência no que tange à diluição da figura 
humana e à destruição do espaço da intimidade por meio da forte 
marcação dos traços arquitetônicos. Nesta fotografia a presença do 
labiríntico e do especular é evidente: chega-se até esse efeito pelo 
aproveitamento cuidadoso dos traços contrastantes do significante 
icônico. A luz e a sombra formam o espelho, é verdade que também 
estas mensagens fotográficas, ao definirem-se na opção dos termos 
profano + público, deixam evidente a visão de mundo do seu autor. 
Mas nao é menos verdade que, em contraposição, o processo de 
enunciação destas fotografias não fixa de maneira explícita, como 
nas fotografias de Ella Dúrst, o ângulo de visão em que se situa o 
sujeito enunciante. Por essa razão e levando em conta os estrata­
gemas do contrato enunciativo, o destinatário das mensagens se 
defronta com um problema de ubiqúidade: não sabe exatamente 
qual é o espelho do labirinto que lhe permitirá encontrar a saída. Em 
virtude disso, o sujeito destinatário perde a sensação de identidade 
ao identificar-se tanto com as figuras diluídas do enunciado quanto 
com esse jogo de esconde-esconde em que se coletiviza o sujeito 
enunciante. Essa diferença entre os trabalhos de Ella Dúrst e os de 
Antônio Carlos D'Avila merece, para terminar, um comentário pau­
tado num modelo semântico capaz de pôr em evidência a dimensão 
lógica que subjaz ao discurso de cada um desses artistas.

Como já se disse, as fotografias de Ella Dúrst interpretam o 
texto social por meio da valorização do termo interioridade, mas de 
modo a implicar a não-interioridade. Em contraposição, as fotos de 
D'Ávila, superestimam o termo exterioridade, desde que este impli­
que a não-interioridade. Em outras palavras, tendo em vista o investi­
mento semântico, cada um desses fotógrafos, atualiza uma isotopia 
diferente. Procurando a estrutura profunda dessas isotopias, ter-se-á, 
no modelo greimasiano, o seguinte quadrado semiótico

interioridade»exterioridade

não—exterioridade. ^não-interioridade
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Considerando que Ella Durst se coloca na dêixis constituída pela 
implicação interioridade-não-interioridade e que Antônio Carlos 
D’Âvila se situa, por sua vez, na dêixis definida pela implicação 
exterioridade-não-interioridade e ainda relacionando essas posições 
com as características já assinaladas dos processos de enunciação 
definidores dos ângulos de visão, parece coerente afirmar, mesmo que 
de maneira sintética, o seguinte: nas mensagens de Ella Durst se 
manifesta a ideologia do sujeito identificável e nas de Antônio Carlos 
D'Ávila a ideologia do sujeito não-identificável. Tal constatação vin­
cula, na diacronia dos sistemas artísticos, a obra de cada um desses 
jovens a processos de transformação orientados por vetorizações 
lógicas diferentes: a primeira efetua uma operação em que se afirma 
a integridade do indivíduo; o segundo parece negar essa integridade 
no sentido de favorecer o caráter partitivo. Vistas essas particulari­
dades no eixo da enunciação, é possível deduzir que o trabalho do 
sujeito enunciante das fotografias de Ella Durst evidencia as qualifi­
cações definidoras de uma categoria actancial individualista, ao passo 
que o trabalho do sujeito enunciante das fotografias de Antônio 
Carlos D'Âvila manifesta as características que qualificam a categoria 
actancial da coletividade.

Tudo isso ficará melhor equacionado nos princípios que a 
seguinte passagem de Greimas determina: "Supposons qu'il existe au 
départ une colecction quelconque d'individus discrets caractérísés en 
tant qu'unités (U) du fait qu'ils sont discontinus, et en tant quVnté- 
graux (i) parce qu'ils possèdent les traits d'iridividuation. Pourque 
ces individus-acteurs puissent être considérés comme relevant d'un 
actant collectif représentant une nouvelle tota/ité (T), qu'on 
appelera partitive (p), c'est-à-dire un tout dont ils seraient des 
parties, il faut que, tout en subsistant en tant qu'unités (U), ils 
abandonnent léur intégrité (i) pour n'être considérés que comme des 
partitifs (p), c'est-à-dire, comme des individus dont seules les 
déterminations qu'ils partagent avec l'ensemble de leurs congénères, 
appartenant à la même collection, soient prises en considération."

"Ces transformations constituent une série d'operations qui 
peuvent être représentées à 1'intérieur d'un modele logique plus 
général:

Tp

I»
Up
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"On voit que, pour parvenir de la collection d'individus (située au 
point Ui) à une collectivité nouvelle (Tp), le parcours syntaxique ■ 
prévoit deux sortes d'opérations:
1. La transformation de Ui en Up, c'est-à.dire, la negation de 

1'intégrité de 1'individu et 1'assertion de son caractère partitif."
■ 2. L'implication de Up dans Tp, c'est-à-dire la conjonction 

d'individus définis comme parties avec la totalité que leurs 
propriétés présupposent logiquement."5

Não seria arriscado afirmar, concluindo, que as mensagens 
fotográficas de Ella Dúrst formam uma construção em que as uni­
dades do signo icônico, como interpretantes do texto social, 
instauram uma sintaxe cujas operações são reguladas pela implicaçSo 
de Ui em Ti. Já as mensagens de Antônio Carlos D'Avila firmam uma 
sintaxe regulada pelas duas operações explicitadas no texto de 
Grei mas.

NOTAS

1. BARTHES, Roland. L'empire des signas. Paris, Skira, 1970, p.
13.

2. MORRIS, Charles. Writings on the general theory of signs. The
Hague, Mouton, 1971, p. 273.

3. LINDEKENS, René. Éléments pour une sémiotique de la
photographie. Paris, Didier, 1971, p. 171-202.

4. GREI MAS, A.J. Sémiotique et Sciences sociales. Paris, Seuil,
1976, p. 24. -

5. Id. ibid., p. 98-99.
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Pedagogia Cibernética:
Já não se dá mais aula de 

matemática como antigamente
Osvaldo Sangiorgi

Pode a TV ser considerada uma máquina cibernética? Pode 
ajudar a facilitar tanto o aprendizado quanto a renovação dos proces­
sos de ensino, no caso da Matemática? No Projeto TELESCOLA, o 
primeiro projeto brasileiro que integra a TV educativa dentro dos 
sistemas escolares convencionais, a TV é usada como máquina ciber­
nética, seja substituindo subliminarmente ou auxiliando consciente­
mente o professor no seu trabalho. O Projeto TELESCOLA resume o 
currículo de Matemática para as 5? a 8? séries em 120 teleaulas, que 
são precedidas de um pré-teste e seguidas de um pós-teste. O sistema 
é completado com guias para o professor, fichas de observação e 
orientação pedagógica, e funcionou satisfatoriamente na rede de 
cerca de 50 escolas de São Paulo na qual foi testado.

Pedagógica! Cybernetics: We don't teach Mathematics as we did 
before...

Can TV be considered a cybernetic machine? Canithelpto 
make both learning and the renovation of teaching processes easier, 
in the case of Mathematics? In Project TELESCOLA, the first Brazi- 
lian project integrating instructional TV within conventional school 
Systems, TV is used as a cybernetic machine which either substitutos 
subliminarily or consciously auxiliates the teacher in his work. 
Project TELESCOLA packages the Mathematics curriculum for the 
5th. to 8th. grades in 120 TV-lessons, which are preceded by a 
pre-test and followed by a post-test. The system is completed with 
teacher's guides, observation cards and pedagogical orientation, and 
has proved to work satisfactorily in the network of about 50 schools 
in São Paulo where it has been tested.
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Vivemos num mundo apressado e curioso: mui­
tas pessoas adquirem, cada vez mais, caracterís- 
ticas de computadores, enquanto os computa­
dores parecem assumir cada vez mais proprie­
dades humanas!

Pode-se ensinar Matemática através da TV?
— Esta pergunta está contida em uma outra: pôde-se caracterizar u» 

■ ma teleaula (aula-programa de TV) como instrumento realmen­
te válido a colaborar no processo educacional?

é evidente que, criteriosamente dosado, a fim de satisfazer as 
necessidades específicas de um público definido, o conteúdo de uma 
aula de Matemática poderá ser veiculado pela televisão, a exemplo de 
outros conteúdos das mais diversas áreas do conhecimento. Não se 
trata de saber até que ponto uma teleaula de Matemática poderia 
substituir uma aula ministrada por um professor, em circunstâncias 
normais de ciasse, tendo-se em conta uma escola de padrão médio, e 
sim dar à teleaula uma função instrumental numa tecnologia de ensi­
no, na qual o aluno tem a seu dispor um sistema de multimeios, 
entre os quais se encontra a aula televisionada.

O aprendizado é um dos mais puros prazeres do ser humano. A 
TV, mesmo nos programas estritamente educativos tem certo poder 
de fascinação, veiculando mensagens que conjugam o impacto verbal 
è visual e utilizando-se de uma linguagem própria, faz com que cada 
telealuno sinta que a mensagem se dirige a ele particularmente. Esta 
linguagem individualizada acompanha o sentido mágico emprestado 
pelo canal e pela própria comunicação à distância.

Tudo isto é fundamentado cientificamente, dentro do atual 
quadro da Pedagogia Cibernética que, de acordo com Helmar Frank, 
Diretor do Instituto de Pedagogia Cibernética, de Berlim, se propõe a 
duas tarefas fundamentais: em primeiro lugar, facilitar a aprendi­
zagem com auxílio de máquinas cibernéticas e, em segundo, facilitar 
a renovação desta aprendizagem. A Cibernética é uma teoria Mate­
mática de otimização, do estudo da comunicação e do controle de 
máquinas e sistemas fisiológicos. O termo foi introduzido e popula­
rizado pelo Matemático norte-americano Norbert Wiener no livro, 
com esse título, publicado em 1948.

A criação de máquinas, ou seja, de sistemas fabricados para 
executar determinadas ações, quando lhes é fornecida uma energia 
adequada tem caracterizado o progresso do homem. Na conhecida 
Primeira Revolução Industrial, a máquina motriz substituiu a força 
muscular do homem. Depois, automatizou-se, desempenhando sua 
própria ação e, agora, coordena e decide a execução de uma tarefa 
(máquinas cibernéticas), dentro de uma tecnologia que caracteriza a 
Segunda Revolução Industrial, ainda não concluída.
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A máquina cibernética substitui o homem (ou pelo menos 
o auxilia) na solução de problemas lógicos ou de cálculos, na trans­
formação de dados e, portanto, produz de certo modo “trabalho 
intelectual . Esse novo tipo de máquina ganha, com muita rapidez, 
importância, cada vez maior, para conduzir a aprendizagem e garan­
tir a sua f ixaçao. r

No caso da TV, a máquina cibernética substitui subliminar­
mente o professor ou o auxilia pelo menos, no manejo da “máquina 
clássica , que é a aula convencional.

A rigor, os dois tipos de máquinas estão inter-relacionados 
como no homem o sistema nervoso e o muscular, é óbvio que a 
cibernética — ciência que condicionou o aparecimento das máquinas 
cibernéticas — nao constitui. apenas uma revolução no campo da 
tecnologia mas, e principal mente, uma revolução na Filosofia (H. 
Frank, L. Bertalanffly, R. Ashby, W. Heisenberg, L. Couffignal), nas 
Ciências Humanas, nas Comunicações e Artes (N. Wiener, L. Strauss, 
C. Shannon, A.M. Turing, N. Chomsky,...).

Desta forma a Cibernética é antes de mais nada "um pensar 
por analogia" que se utiliza largamente do método dos modelos dos 
simuladores.

A Pedagogia tem, em sua conceituação, estreito relaciona­
mento com a Cibernética, tendo como polos principais a Comuni­
cação e o Controle. Ora, Pedagogia também é comunicação de infor­
mações por sistema (Professor, quadro negro, giz, livro, máquinas de 
ensinar. ,.) que pretende “informar" um outro sistema (alunos, 
receptores, máquinas de aprender ...) que pretende "aprender".

é controle, na medida que avalia o que for aprendido.
Daí a Pedagogia Cibernética, com a preocupação de otimizar o 

relacionamento entre os sistemas que pretendem "informar" de um 
lado e “aprender" de outro lado, deixando de usar tão somente — os 
processos intuitivos — da “nobre arte de ensinar" da pedagogia clás­
sica.

Os aspectos teórico e instrucional da Pedagogia Cibernética 
não se opõem um ao outro, mas se completam, pois a correlação de 
efeitos, entre um sistema de ensino e um sistema de aprendizado, é 
uma contínua permuta de informações.

Por outro lado, na linguagem da Teoria da Informação, a per­
muta de informações deve ser processada por uma sequência de per­
mutas de símbolos e sinais que podem ser quantificados na medida 
que representam valores novos para o receptor.

Lembremos, a propósito, que um sinal dentro de uma sequên­
cia é tanto mais rico em informação quanto mais inesperado for para 
o receptor. A quantidade média de informação de um sinal é medida 
em bit. Um sinal tem uma quantidade média de informação de 1 bit, 
quando para o receptor tiver a probabilidade 1/2. Um sinal tem a 
probabilidade 1/2 quando o receptor só pode esperar dois sinais 
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equiprováveis. Assim, dispondo de uma unidade (bit), que mede 
quantidade média de informação já se pode analisar, por quantifica­
ção, a já citada permuta de informações, onde aparece como recep- 
tor o ser humano.

O ser humano, como receptor, absorve informações do meio 
ambiente, por meio de seus sentidos que, normalmente, filtram 
informações. O fluxo de informações, que pode ser percebido pelos 
sentidos, é de cerca de 106 até 107, bit por segundo, e apenas uma 
parte extraordinariamente pequena do mesmo é processada pelos 
condutos nervosos (ligados aos órgãos dos sentidos) e convertidos em 
informações que alcançam a consciência.

Sabe-se, com base em mensurações psicológicas, que a informa­
ção percebida conscientemente é da ordem de 10 a 20 bit por segun­
do. Este valor varia com a idade: em crianças de 7 a 8 anos é de 7 bit 
por segundo; com pessoas de 20 anos, alcança um máximo de 18 bit 
por segundo e decai depois, lentamente. Em pessoas de 60 anos é de 
cerca de 12 bit por segundo.

Sabe-se, também, que a informação apreendida não permanece 
indefinidamente na consciência.- Por espaço que varia de 6 a 10 
segundos ela se conserva quase que completamente, num período, 
chamado por Klaus Weltner, de "perduração-presente". Decorrido 
essa perduração-presente, a informação apreendida decai rapida­
mente.

É dentro desse período que se verificam todos os processos 
reflexivos da consciência, onde os conteúdos: palavras, imagens, sen­
tenças, correlação, podem ser combinados de novas maneiras para a 
formação de novos conceitos.

Na terminologia da Pedagogia Cibernética a consciência, com 
as funções acima descritas, ou seja, apreensão de informações, 
acumulação durante um tempo limitado e processamento das mes­
mas, é denominada armazenagem consciente. Só uma pequena parce­
la do conteúdo da consciência permanece armazenada em depósito — 
denominadas memórias — durante períodos mais prolongados.

Um modelo simples de recepção de informações no ser huma­
no registra dois tipos de memórias: uma memória imediata, que ar­
mazena a informação durante horas e até dias, e uma memória-me­
diata (a longo prazo), que a guarda através de semanas, meses eaté 
anos.

As velocidades de recepção de informações (velocidades do 
aprendizado) são bem menores que a capacidade de percepção. Para 
a memória-imediata (por exemplo quando você "guarda" um núme­
ro de telefone no intervalo de tempo em que é ouvido até o ato de 
discá-lo), a velocidade de aprendizado é de cerca de 1 bit por segun­
do, isto é, vinte vezes inferior à capacidade de percepção. Este é o 
grande problema a ser enfrentado pelos pedagogos: o ser humano 
pode perceber muiíO mais do que aquilo que pode reter na memória.
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O modelo simplificado da recepção de informações e seu pro­
cessamento no ser humano passa a ser:

Em matéria de ensino interessa especialmente a seleção dos 
sentidos que permitem maximizar a apreensão das informações por 
parte do aluno. No processo televisionado, objeto principal deste 
estudo, age-se sobre os sentidos mais sensíveis para esta apreensão: a 
visão e a audição (sinais ópticos e sonoros) que veiculam um fluxo de 
informações destinado a mudar o comportamento do aluno, isto é, a 
modificar o seu nível de conhecimento.

Não é demais lembrar que na história do ensino observa-se uma 
associação cada vez mais íntima dos sentidos da visão e da audição. 
Os peripatéticos utilizavam apenas a audição de seus alunos. Mais 
tarde acopla-se a leitura à audição. Perto de nós, os audiovisuais e 
multimeios já tornam simultânea a utilização, por parte dos alunos, 
daqueles dois sentidos. Esta simultaneidade encontra hoje o seu 
ápice na TV.

Reunindo esses fatos, procura-se, então, dentro da Pedagogia 
Cibernética, quantificar a informação provinda da "máquina TV", 
levando-se em conta a sequência de permutas de notícias "vistas e 
ouvidas", pelo receptor (aluno), podendo esse sistema de ensino tele­
visionado contar ou não com a participação (direta pu indireta) do 
professor e de outros agentes no controle da aprendizagem desenvol­
vida.
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Vamos nos deter um pouco no sistema de ensino televisionado, 
denominado Telescola, que é o primeiro projeto brasileiro de integra­
ção do ensino convencional da sala de aula com o ensino pela tele­
visão.

Três instituições foram envolvidas no Projeto Telescola.
a) Fundação Padre Anchieta — Centro Paulista de Rádio e TV Edu­

cativa (do Governo do Estado de São Paulo), participando como 
agência produtora e emissora (Canal 2 — TV Cultura) das aulas- 
-programas (teleaulas) e colaboradora no processo de avaliação 
das mesmas.

b) Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e Secretaria da 
Educação do Município de São Paulo, que organizaram uma rede 
de 50 estabelecimentos de ensino de 19 grau, de 5? a 8? séries 
(idade 11-15 anos) e designaram uma equipe de professores do 
ensino do 19 grau de Matemática e Ciências; professores especia­
listas em Psicologia, Orientação Pedagógica e de Estratégias de 
Avaliação.

Em particular com relação à Matemática, que se compõe de 
120 programas distribuídos por 4 anos letivos (5? a 8? séries), existe 
uma equipe de professores de Matemática responsáveis pela elabora­
ção de textos que constituem a matéria-prima de entrada de todo o 
sistema, desde a sua origem, passando pelo crivo dos orientadores 
pedagógicos, pela execução da aula programa junto ao grupo de 
produção, até a recepção do programa nas escolas, com a respectiva 
avaliação no processo.

No sistema televisionado de ensino Telescola, o curso de Mate­
mática é desenvolvido por módulos semanais da seguinte forma:

Teste Teste

A primeira componente é feita pela aula-programa (sem inter­
ferência alguma do professor), em cuja abertura figuram os pré-testes 
(2 a 3 minutos), objetivando avaliar os comportamentos de entrada 
do aluno, em relação a cada um dos objetivos de ensino visados. 
Imediatamente a seguir, a aula programa (teleaula), num segmento 
de 20 minutos, introduz determinados conceitos e/ou operações bá­
sicas fundamentais e, logo após, são aplicados os pós-testes (2 a 3 
minutos), que medem os comportamentos de saída (conhecimentos 
adquiridos) pelos alunos, em relação a cada um dos objetivos propos­
tos.
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A diferença percentual entre o pôs e pré-testes avalia em que 
medida foram atingidos tais objetivos.

As outras três componentes, que completam o módulo sema­
nal, são constituídas de aulas desenvolvidas pelo professor destinadas 
a aprofundamentos e atividades acerca dos conteúdos introduzidos 
exclusivamente pela aula-programa.- Integram, ainda, esse sistema de 
ensino televisionado: O Guia do Professor como material de apoio, 
que acompanha todas as aulas-programas com a finalidade de infor­
mar ao professor os objetivos da aula-programa (comportamentos 
finais desejados), bem como fornecer gabarito para correlação de pré 
e pós testes e bibliografia julgada útil para o programa.

Fichas de observação, impressos preenchidos pelos professores 
e supervisores, imediatamente após a emissão da aula-programa, que 
permitem refletir a opinião dos mesmos sobre a emissão, fornecendo 
informações que auxiliam a interpretação dos dados obtidos pelos 
testes. No modelo cibernético da Telescola (Anexo 1), que será des­
crito a seguir, serão ressaltados a comunicação gerada pela aula-pro­
grama (teleauia) envolvendo de um lado, os subsistemas: TV-Educa- 
tiva. Aluno, Professor e Supervisor e Ensino Anterior e, de outro 
lado o controle de aprendizagem (avaliação) com os parâmetros fun­
damentais da retroalimentação do sistema:

1) pré-teste
2) pós-teste
3) fichas de observação
4) orientação pedagógica
5) repetição
A Orientação Pedagógica coordena o levantamento dos pontos ■ 

positivos e negativos do sistema de ensino desenvolvido cônstituin- 
do-se num elo de grande importância na cadeia de alimentação do
setor de produção.

Repetição é dos parâmetros característicos do sistema televi­
sionado pois pode-se receber, quantas vezes se desejar, a aula-progra­
ma, desde que essa operacionalidade participe do processo de avaha- 
ção. O anexo 2 representa o gráfico das permutas de informações 
(comunicações) desenvolvidas no Projeto Telescola através dos diver­
sos canais utilizados: . .

Os resultados positivos obtidos pelo sistema de ensino televi­
sionado, do Projeto Telescola (realização da Fundaçao Padre Anchie- 
ta - Centro Paulista de Rádio e TV Educativa e Secretaria de Educa­
ção do Estado de São Paulo e Secretaria de Educaçao do Município 
de São Paulo), segundo o modelo cibernético apresentado, permitem 
concluir que umaaula pode ser veiculada pela televisão e, portan­
to, responde à pergunta inicial deste eps’,oL.

Pode-se ensinar Matemática através da TV?
Pode-se, sim, e com vantagem...
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GRAFO DAS COMUNICAÇÕES 
NO PROJETO “TELESCOLA”
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Os meios de comunicação à 
massa e o futuro da educação 

superior nos países em 
desenvolvimento

Nelly de Camargo

As considerações aqui trazidas demonstram as contradições 
realmente existentes: elas emergem dos problemas dos Sistemas da 
Educação Superior frente ao turbilhão que caracteriza os processos 
de desenvolvimento das sociedades latino-americanas. Nesse quadro 
de Educação Permanente, que parece ser a única esperança para a 
sobrevivência da civilização, os meios de comunicação têm um papel 
relevante no processo de desenvolvimento. A instituição universitária 
necessita alterar seus padrões de desempenho, desenvolvendo mode­
los de planejamento que abranjam os meios de comunicação à massa 
e as estratégias avançadas de comunicação.

The considerations brougth up here do denote actual contrá- 
dictions. They emerge from the problems of Higher Education 
Systems facing the turmoil that characterizes the developing processes 
of the Latin American Societies. Since Permanent Education seems 
to be the only hope for civilization survival, mass media have an 
important role in such process. The University institution cannot 
keep its set up structure, but shall change completely its patterns of 
performance by means of a new model of planning that encompasses 
mass media and advanced strategies of communication.

(•) Apresentado no International Symposium for the World Un^itV. Sttm- 
gart, nov. 73. Transcrito com permissão espec.al para a Revista Comuni­
cações e Artes da Oeutsch Verlag Gmbtt, Sttutgart, RFA.
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Existe uma América Latina?

O conjunto geográfico que se estende desde o Pólo Sul â zona 
tórrida, inclui o deserto mexicano, as áreas vulcânicas da América 
Central, os gelos Andinos e as cálidas e paradisíacas praias da Costa 
Atlântica? A mesma diversidade ocorre no cadinho étnico. Se as 
populações da Costa Rica, Argentina e Uruguai são de origem predo- 

. minantemente européia, as do Haiti e Santo Domingo são predomi­
nantemente africanas; as da Bolívia e Guatemala, predominante­
mente índias. As populações dos outros países são misturas de mui­
tas raças e culturas p

Politicamente, todos os países latino-americanos — exceto 
Cuba — emanciparam-se durante as três primeiras décadas do século 
XIX (1804 - Haiti; 1825 • Bolívia), grandemente influenciados pela 
ideologia das revoluções francesa e americana. A Independência foi 
obtida mas não a descolonização.

Exceção feita ao Brasil — que emergiu como império durante 
seus cinquenta primeiros anos de independência, todos os outros 
países adotaram a forma presidencialista de governo, com a divisão 
hipotética dos três poderes.

Mergulhados — desde a sua independência — no debate entre a 
obstinada ideologia das idéias democráticas e suas realidades sociais, 
os países latino-americanos vêm ultimãmente lutando pela partici­
pação mais efetiva das massas nos processos políticos, uma fase 
eruptiva que ainda não se estabilizou. Este estado de convulsão social 
parece destinado a permanecer até que cada povo consiga escolher e 
conduzir seu próprio processo de desenvolvimento.

Tais processos caracterizam-se por uma oposição à chamada 
"teoria desenvolvimentista". Olhado como uma esperança na déca­
da passada, este modelo tornou-se uma amarga frustração para alguns 
países latino-americanos, que acolheram injeções maciças e indiscri­
minadas de capital estrangeiro em sua economia, de que resultaram, 
situações financeiras desequilibradas e incapazes de enfrentar quer as 
necessidades de investimento interno, quer suas dívidas interna­
cionais. Para esses países, tal "desenvolvimento" significou apenas o 
uso inadequado de sua força de trabalho e de sua matéria-prima, 
ambos drenados, por sistemas económicos mais fortes e mais abran­
gentes.

Analfabetismo pode ser um denominador comum. Permane­
cendo em torno dos 20% em alguns países, ultrapassa 60% em ou­
tros. Corro comparar 20% de uma população de 8.000.000 de habi­
tantes, com 40% em uma de 100.000.000? Qual é o sentido de 
analfabetismo e que diferença isso faz quando as outras partes do 
sistema social estão preparadas (ou não preparadas) para tornar a 
alfabetização operacional para o desenvolvimento? Portanto, alfabe­
tização pode ser fator de homogeneidade. Analfabetismo não.
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Sendo um continente tão diversificado, parece imprudência 
fazer generalizações que - definitivamente - levariam a conclusões 
erróneas.

Mesmo que admitamos a hipótese de uma possível unidade 
fundamental - já que todos os países podem falar espanhol como 
uma das línguas nacionais e cultivar tipos similares de religião - 
exceção novamente feita ao Brasil, onde seus 100.000.000 de habi­
tantes falam apenas português sobre seus 8.500 Km2 de território 

os pontos enfatizados e outros não mencionados neste breve resu­
mo mostram que cada país requer:

a) uma abordagem criativa especial para suas próprias realida­
des sociais e tipos de desenvolvimento adequado;

b) decisões individualizadas sobre os processos de transfor­
mação cultural da subordinação colonial à qual (todos e 
cada um deles) foram submetidos, desde sempre, pelos paí­
ses desenvolvidos através de pressões económicas, educacio­
nais, tecnológicas e políticas.

A compreensão, aceitação e respeito da diversidade das situa­
ções problemáticas da América Latina implica, de um lado, uma 
posição metodológica segundo a qual problemas específicos não 
podem ser resolvidos por soluções globais. De outro lado, tal com­
preensão, aceitação e respeito implica na necessidade de solidarie­
dade entre as nações latino-americanas para que possam superar seu 
desenvolvimento.

O Homem e a Educação

A civilização encontra-se num ponto altamente crítico de seu 
desenvolvimento: atingimos, em quase todos os subsistemas de nossa 
cultura, o ponto de ruptura, mais ou menos ao mesmo tempo.

Cada um desses aspectos requer análise profunda e completa; 
nenhum homem é capaz de ter uma compreensão global de todos os 
processos em cada subsistema. Mas cada analista sabe que alguma 
coisa deve ser feita para refrear o crescimento espontâneo de cada 
área problemática; para reduzir seu ritmo e efeitos negativos, ao 
menos para ganhar tempo a fim de pensar sobre possíveis soluções. 
Tais soluções parciais deveriam compor-se com outras áreas correla­
cionadas igualmente problemáticas, de tal modo que uma equação 
equilibrada destas situações de variáveis múltiplas pudesse ser encon­
trada. Com essa esperança, quando tudo é contingente, o tempo é o 
único fator absoluto e o consentimento individual torna-se muito 
importante.

Eis porque "educação" emerge como uma palavra mágica. 
Esperamos que a Educação produza suficientes especialistas capazes 
de resolver problemas específicos e técnicas para preencher a distân­
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cia entre o conhecimento especializado e o homem comum, entre as 
especialidades e entre os especialistas, criando uma perspectiva nova 
e mais ampla e uma compreensão da vida e da humanidade; ao 
fazê-lo, esperamos que cada homem possa compreender "os limites 
necessários" para suas ações, de modo que a humanidade subsista; ao 
mesmo tempo, desejamos que o homem possa compreender a neces­
sidade da criatividade e da ação eficiente na direção dos objetivos 
comuns dessa mesma humanidade.

Não há esperança fora do homem. Os homens de que neces­
sitamos devem ser capazes de manipular informação quantitativa e 
qualitativamente superior em termos biológicos, psicológicos, sociais, 
culturais, tecnológicos e étnicos.

Sabemos que é importante encontrar as respostas adequadas, 
se é que esta civilização pretende sobreviver. Tais respostas repousam 
principal mente no conhecimento e numa correta política de sua apli­
cação, que se constitui num conjunto extremamente delicado de 
decisões, que requerem, por sua vez, grande quantidade de saber 
altamente sofisticado. (Complementado, nesta instância do nosso 
desenvolvimento científico, por uma boa quantidade de sorte).

Acreditamos que através da Educação o homem será capaz de 
conduzir-se entre os problemas e questões paradoxais do nosso tem­
po. O desenvolvimento cultural do homem não se situa em campo 
neutro mas no quadro de uma sociedade que lhe oferece — ao mes­
mo tempo — sonhos de ventura, terrores e ameaças. Isto implica que 
o homem necessita possuir uma habilidade de estruturação ampla, 
flexível, que o capacite a reagir rapidamente, através da seleção e do 
arranjo eficiente da informação*

A cultura do homem moderno tem sido definida frequente­
mente como um tipo de mosaico, estruturado através de processos 
aleatórios de associações de informações, que são desiguais em im­
portância, profundidade e conexão, se comparadas ao padrão que 
usualmente definia a "cultura" no sentido humanístico Esta última 
era baseada na classificação dos fatos, a partir de conceitos chaves, 
obedecendo a um tipo de lógica onde tais fatos se subordinavam e 
encadeavam. A estrutura somente poderia ser obtida pelo constante 
esforço intelectual de discriminar o essencial do acessório Assim, 
diferenças individuais de cultura seriam devidas não apenas ao núme­
ro de conceitos, mas também à importância e originalidade dos ar­
ranjos estruturais de tais conceitos.

A estruturação da informação depende, portanto, do desejo de 
busca de um sistema coerente da realidade psicológica, pela elimina­
ção dos pseudo-eventos menos importantes. Em outras palavras, 
requer uma atitude crítica no consumo da informação, que capacite 
o indivíduo a rejeitar, a dar importância, a ordenar e a operar com a 
informação.

Este parece ser um dos problemas e tarefas mais importantes a 
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ser focalizado pelos projetos para o uso dos MCM, especialmente para 
propósitos educacionais. Certamente, tal uso em nível universitário e 
em países que apresentam desnivelamentos no processo de desenvol­
vimento, pode levantar uma quantidade significativa de questões. 
Diferentes culturas percebem, aprendem ou estruturam os dados da 
realidade diferentemente e o "homem comum da sociedade de mas­
sas constrói sua cultura pelo nivelamento de conjuntos de conhe­
cimentos simultaneamente registrados, indistintamente assimilados 
ao campo perceptual, como uma função do tempo e do espaço, com 
a interferência aleatória de variáveis como a afetividade, memória, 
diferentes graus de labilidade dos projetos existenciais, conjuntos 
motivacionais e semânticos"^.

■ ■ A Universidade Latino-Americana e o Desenvolvimento: Abor­
dagem Crítica

Um exemplo:
Em 1967, um Seminário sobre "o papel da Universidade Cató­

lica na América Latina" definia esse papel como: a oposição cons­
ciente a todos os estímulos às atitudes culturais coloniais; a defesa e 
a consolidação de bases novas e autênticas da comunidade, e comple­
tava: .. . "A primeira tarefa da Universidade é assegurar — pela des­
truição de qualquer critério elitista, a difusão homogénea da cultura, 
a partir de sua perspectiva, levando em conta os fundamentos da 
estrutura social e as proposições básicas da cultura popular" ...

. . . "também é tarefa da Universidade, em seu papel de oposi­
ção consciente, exercer uma função crítica sobre as mentiras sociais 
e políticas que infelizmente caracterizam ma is de um país da Amé­
rica Latina".. .

"é também tarefa da Universidade, nesta transição do conti­
nente latino-americano do regime velho para o novo, tornar-se ela 
própria um exemplo de "inteligentsia-em-processo". Isto quer dizer 
que ela deve sempre ser polêmica sobre as questões em pauta, enfren­
tando o processo histórico e a busca contínua de um conjunto de 
soluções"...

Entre os professores das Universidades latino-americanas não 
houve unanimidade. Muitos se perguntaram: O que é tal Universi­
dade? Uma agência governamental? O Ministério da Cultura? Um 
Partido Político? Uma instituição de Imprensa? Uma Sociedade 
Secreta? , .

Imprecisões na conceituação somadas a complexidade dos 
enormes problemas que se acumulam sobre a humanidade hoje — e, 
especialmente, sobre a América Latina — podem explicar este tipo de 
raciocínio agônico que, de nenhum modo, é operacional.

As sociedades em desenvolvimento freqiientemente apresen­
tam conflitos entre instituições que inibem o desenvolvimento nacio­
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nal normal. Uma razão é o fato de que "as idéias inspiradoras" para 
tal desenvolvimento são copiadas de outras sociedades onde tais ins­
tituições foram completamente desenvolvidas e correspondendo às 
expectativas dos sistemas para os quais foram criadas e pelos quais 
serão sustentadas e aferidas.

Esse é o caso de muitas Universidades latino-americanas. 
Copiadas de modelos euroamericanos, elas tentam ajustar, desen­
volver e adaptar o sistema. Lutar pelos ideais universitários é impor­
tante, mas um país não pode ignorar sua própria realidade viva. Os 
ideais profissionais podem ser incompatíveis com as soluções às 
necessidades sociais reais. Questões como, o que é mais importante, 
em certos momentos cruciais do desenvolvimento: — alcançar os 
pontos mais altos dos padrões médico-cirúrgicos para alguns estudan­
tes ou torná-los a todos capacitados a levantar o padrão de saúde 
pública? — são típicas nos debates das universidades latino-ameri­
canas.

Níveis desiguais de desenvolvimento entre as instituições con­
duzem a desequilíbrios sérios no sistema social. As instituições das 
sociedades em mudança diferem em ritmo e velocidade de desenvol­
vimento. Também diferem em direção e objetivos.

Uma análise recente dos processos de desenvolvimento susten­
ta que nos países do mundo ocidental há uma tendência para a 
concentração da Ciência e da Tecnologia em torno dos dois grandes 
poderes geradores de decisão: o poder político e o poder económico. 
Tais poderes operam sobre o contingente humano que representa 
dois tipos de mercado: os consumidores de bens e de serviços e o 
reservatório de talento, criatividade e conhecimento humanos que 
supre ambas as agências de poder. Esse reservatório é a Universidade.

Quando uma sociedade atinge um desenvolvimento social sofis­
ticado e consistente, de modo que os padrões médios de educação e 
conhecimento econôrrico são altos, o processo de desenvolvimento 
global tende a seguir uma direção previsível, conveniente e 
equilibrada. O corpo social reage adequadamente aos estímulos ino­
vadores, quer provenham do polo económico, quer do político, pois 
pode oferecer reações de suporte e sugestões de reajustamento à 
criatividade no processo de inovação. Em tais sociedades, os meios 
de comunicação têm uma função homeostática clara e são por isso 
chamados "o quarto poder", nos sistemas representativos.

Quando uma sociedade ou país subdesenvolvidos têm pontos 
de retardo, o caso é inteiramente diferente. Inovações, quer origi­
nárias do poder econôrrico, quer do político, caem no vazio, geran­
do respostas inadequadas, ou porque as pessoas não estão prepara­
das, ou, o que é pior, produzem reações irracionais pelo uso de 
mecanismos de defesa psicológicos e culturais, aumentando a distân­
cia tecnológica nos aspectos científicos, políticos e técnicos entre os 
dois centros de poder decisório
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O reconhecimento da inadequação ou falta de mão-de-obra 
eficiente, quer a nível governamental ou empresarial, indica a insufi­
ciência com que os sistemas de Educação estão operando e a lentidão 
no provimento de melhoria ou otimização dos recursos humanos e 
desempenhos sociais, evidenciando uma crise de desenvolvimento.

A crise que envolve as transformações causadas pela revolução 
tecnológica nuclear é notavelmente diferente de outras que ocorrem 
no mundo, diz Coombs. Mais sutil, menos ostensiva do que uma 
revolução militar, de nenhum modo é menos real e devastadora em 
sua perigosa potencialidade. Em tal contexto de mudança, os países 
latino-americanos não podem adiar a definição de uma conveniente 
estrutura universitária, de modo que eles não sejam levados a esco­
lher entre a alternativa de outro modelo euroamericano, nascido da 
insatisfação de estudantes estrangeiros ou as instituições estrangeiras, 
ou algo que emerja do jogo de fatores sociais aleatórios e da pressão 
de países mais desenvolvidos.

Uma abordagem crítica aos relatórios sobre os problemas das 
universidades latino-americanas mostra que, em sua maioria, são 
desajustadas ao seu ambiente sócio-cultural, lentas em sua mudança, 
incapazes de seguir o ritmo de transformação das revoluções sociais 
que acompanham o impacto dos fatores demográficos, políticos, 
económicos, científicos e tecnológicos sobre os padrões sócio-cultu­
rais tradicionais. Em muitos casos, a falta de suporte económico, a 
lentidão de ajustamento do sistema educacional, a apatia social ou 
resistência à mudança são típicos.

A análise da grande maioria dos debates revela algumas falácias 
comuns. Apresentadas como opções, realmente não são senão disfar­
ces dos problemas cruciais das universidades latino-americanas.

Discussões entre pragmatismo versus humanismo; ênfases em 
educação profissional ou educação científica; educação de massas ou 
educação de elite, revelam estreiteza conceptual e falta de perspec- 
tiva geral para enfocar o assunto. Não se trata de idéias mutuamente 
exclusivas, mas complementares, que devem coexistir em qualquer 
nível de educação entendida como o processo de "tornar-se uma 
pessoa, integrada à realidade social”.

Lerrtora Darci Ribeiro que não há pensamento humanístico 
sem fundamentação científica. A disseminação do património artís­
tico, literário e intelectual da humanidade ao maior número de pes­
soas é uma das tarefas capitais da Universidade. Mas é disfunção 
fazer-se da erudição gratuita uma espécie de religião centrada no 
passado, incapaz de envolvimento com as idéias e valores de uma. 
sociedade viva e a busca de melhores respostas para problemas con-

Tantoém não há oposição necessária entre a preparação cientí­
fica e profissional das pessoas - ou entre ciência e tecnologia: qual­
quer opção neste campo causará danos irreparáveis ao processo de 
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desenvolvimento de um país. A Universidade não pode tolerar ou 
mesmo entreter tais dilemas, desde que a Tecnologia da Comuni­
cação pode equacioná-la. Urge que ela se redefina como instituição e 
se atualize nos seus processos de atuação.

O desenvolvimento de um programa de pesquisa científica; o 
preparo das gerações novas de pesquisadores altamente treinados em 
processos e métodos de pesquisa e na busca de uma compreensão 
global do conhecimento, a capacidade de planejar e controlar experi­
mentos capazes de possibilitar a aplicação dos resultados da ciência 
aos problemas nacionais é uma das tarefas relevantes da Universi­
dade, assim como a preparação profissional de alto nível. Portanto, o 
problema é de estrutura para atender a diversificação necessária, e 
não de opções.

O mesmo raciocínio se aplica à oposição entre a democratiza­
ção da cultura e do conhecimento e a formação das elites necessárias 
ao próprio desenvolvimento.

A partir de uma posição "centrada no problema" não importa, 
neste momento, debater o que a Universidade é como idéia ou ideal, 
mas quais os problemas a serem resolvidos pela Universidade nas 
sociedades em desenvolvimento; as respostas que as pessoas envolvi­
das com a "Educação Superior" estão prontas a dar, aquelas para as 
quais são necessárias pesquisas e aquelas proposições cuja adequação 
deve ser verificada com o sentido de integrar os múltiplos esforços 
diversificados na direção de melhores soluções às necessidades e pro- 
problemas dos seus concidadãos.

Em épocas de calamidade pública como as guerras, epidemias, 
inundações, as facilidades de acomodação de pessoas e o suporte 
logístico dos sistemas sociais são usados no limite máximo. Este é o 
quadro dos nossos sistemas educacionais, inclusive o da Universi­
dade. A velha relação professor-aluno acabou. O sistema escolar está 
explodindo, desde que todos têm consciência do seu direito ao 
desenvolvimento profissional, à informação, ao conhecimento. O 
crescimento do sistema formal da educação não acompanha o demo­
gráfico.

O desafio fundamental para as Universidades latino-americanas 
parece estar na superação do "modelo espontâneo" de desen­
volvimento, pela assunção de um adequado projeto de desenvolvi­
mento, composto por programas concretos, com objetivos estabele­
cidos e cronogramas específicos. Tal projeto deve definir com clareza 
as possibilidades de expansão em termos de matrículas de alunos, 
progressão de níveis de ensino, expansão do conhecimento científico 
e tecnológico contemporâneo, estímulo à criatividade intelectual e 
participação ativa no desenvolvimento nacional; a implementação 
progressiva dos cursos de pós-graduação em todas as áreas do conhe­
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cimento, coordenada de modo a evitar duplicações desnecessárias, 
polarizando, para cada área, responsabilidades de ensino, pesquisa e 
atividades de extensão.

As esperanças da Educação apoiam-se nas novas possibilidades 
de estender o conhecimento e a tecnologia a toda a gente, em toda a 
parte. Este é o fundamento democrático para o uso dos MCM no 
sistema escolar. Quanto mais cedo nossas instituições educacionais se 
adaptarem à Tecnologia dos MCM, tanto mais rapidamente marcha­
remos na direção das respostas que a Universidade deve oferecer à 
sociedade contemporânea.

Mas o problema não é simples. A luta por um projeto de 
Universidade que não seja uma simples Instituição reflexa enfrenta as 
raízes de sua própria crise: o conceito de desenvolvimento e suas 
implicações em termos de definição, conscientização e consequentes 
inconformismos.

As alterações devem ser planejadas de modo orgânico para 
garantir a coerência interna do sistema educacional e sua integração 
externa à sociedade global em que se insere, e a cujo desenvol­
vimento deve servir. Modificações aleatórias, superficiais e não dirigi­
das não nos levarão a esse novo modelo estrutural capaz de escapar 
ao destino histórico da América Latina: o de adotar objetivos e 
planos de estudo estranhos às suas necessidades reais.

A modernização reflexa muda as exigências da sociedade sem 
que esta domine o conhecimento importante. Em tais sociedades 
geram-se fortes tensões internas pelo conflito entre conteúdos insti­
tucionais anacrónicos e sem significação e as necessidades da maioria. 
O agravamento dessas tensões tende a rupturas, pelo choque inevi­
tável entre os formalismos da superestrutura e as realidades sociais. .

Enquanto, como ideal, a Universidade é devotada ao desenvol­
vimento da consciência da dignidade humana, à expressão da liber­
dade no pensamento e na ação; idealizada e justificada como entida­
de destinada a estimular o florescimento da criatividade humana, a 
assimilar ou reorganizar o conhecimento e a cultura; capaz de procu­
rar a prosperidade material e intelectual de seu povo, a universidade 
latino-americana é, via de regra, composta por pequenos grupos, ori­
ginários geralmente das classes sociais favorecidas que manterão esta 
estratificação social. A maior parte das universidades latino-ameri­
canas são fechadas sobre si mesmas, segregadas do contexto nacional, 
descomprometidas com o desenvolvimento social global, limitado ao 
conhecimento importado.

Quaisquer que sejam os elementos e a diversificação do quadro 
momentâneo, apresentado pelas Universidades latino-americanas 
duas são as opções inescapáveis: a escolha entre a política de desen­
volvimento universitário de modelo "espontâneo" em oposição ao 
modelo "planificado" e a escolha entre uma universidade compro­
metida com os problemas do desenvolvimento nacional global e a 
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posição tradicional acadêmica de alheiamento de tais problemas.
As respostas às demais questões dependem destas opções ini­

ciais. O uso dos MCM as torna ineludíveis. Um sério conjunto de 
definições, compreensões e políticas consensuais, nos muitos aspec­
tos do desenvolvimento social e educacional deve ser conseguido 
para que uma complexa organização de comunicação, funcionando 
dentro de sistema universitário possa responder adequadamente a 
sistemas sociais mais amplos e inclusivos.

O uso dos MCM para a educação permanente demanda a acele­
ração das mudanças estruturais nas Universidades da América Latina, 
pois implica na definição dos muitos níveis de operação, meticuloso 
controle de programação e execução, de modo a que a Universidade 
se torne um instrumento eficiente e autêntico de desenvolvimento 
nacional.

Talvez nem todas as Universidades latino-americanas estejam 
prontas a assumir este papel. Muitas ainda possuem uma estrutura 
medieval que mantém professores e alunos em ineficientes salas de 
aula, cada vez mais numerosas, ao passar do tempo; onde a assistên­
cia do professor a problemas individuais, se torna, cada vez mais 
descontínua e insatisfatória para ambas as partes, e em que a pesqui­
sa, transformada em miragem, fica à espera de dias melhores, e é 
realizada em proporção insignificante às suas reais demandas, via de 
regra condicionada à necessidade de atingir graus universitários.

O diagnóstico das dificuldades maiores da América Latina indi­
ca também a insuficiência de talentos e recursos e, o que é mais 
grave, o uso inapropriado dos existentes; a necessidade de expansão e 
diversificação dos programas oferecidos, a necessidade de superar o 
progressivo retardo em conhecimento, metodologia da pesquisa e 
tecnologia contemporâneas, ensino e difusão de informação.

O conhecimento cresce mais rapidamente do que os sistemas 
universitários podem assimilar, aumentando o fosso entre países de­
senvolvidos e subdesenvolvidos. O mesmo ocorre com a população 
que demanda a Educação. Em face às crescentes aspirações e neces­
sidades, uma decisão legítima é "abrir a Universidade" nos muitos 
sentidos implicados pela política de desenvolvimento. Isto significa a 
necessidade de uma abordagem de pesquisa realística face às possi­
bilidades dos sistemas e, também a de um estudo sereno dos quadros 
de motivação e referência dos diferentes públicos.

Comunicação e Tecnologia

Conclui-se do exposto, que a Universidade contemporânea 
deveria:
— fornecer Educação Superior a quantos busquem mais conheci­

mento (e o crescente número de pessoas que lutam por ele mostra 
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que a forma de responder a esta necessidade tem sido bastante 
inadequada);

— preparar profissionais no máximo de sua capacidade em termos de 
conhecimentos científicos operacionais e das necessidades sociais 
— ou seja — ensino com ênfase no trabalho prático;

— localizar e encorajar talentos, de modo que a Universidade produ­
za novos conhecimentos, novas tecnologias, aperfeiçoe metodo­
logias e processos de ensino

Com as estruturas administrativas, expectativas de desempenho 
humano e recursos materiais existentes hoje, é altamente improvável 
que tais tarefas possam ser cumpridas. À alta taxa de crescimento 
populacional e à demanda de educação superior e permanente, o uso 
dos MCM pode constituir uma solução possível, se a transformação 
que se faz necessária tiver êxito em termos de conteúdos, métodos e 
objetivos — em tempo hábil.

A tecnologia dos MCM já está em condições de democratizar 
os privilégios atuais de conhecimento, comunicando-o a todo o cor­
po social. Pela comparticipação de aspirações e medos, consensos e 
expectativas no campo do conhecimento, poder-se-á tentar reduzir a 
distância entre a Universidade e o resto da sociedade; bem como 
entre os especialistas, à medida que os MCM podem tornar reuniões 
de consulta e fóruns de debates disponíveis a todos.

é evidente que não esperamos que o uso dos MCM na Universi­
dade possa ser a solução para todos os problemas. Mas podemos 
esperar que muitas barreiras entre pessoas diminuam; as distâncias 
tecnológicas entre as nações e mesmo entre algumas regiões do país, 
possam ser preenchidas; estruturas sociais, conhecimentos e tecno­
logias obsoletas possam ser eliminados e déficits nesses campos pos­
sam ser supridos; que os sistemas de educação superior inadequados 
e ineficientes possam ser modernizados e transformados em fontes 
reais de pensamento produtivo em todos os aspectos do desenvolvi­
mento.

A universidade democrática, estruturada para o desenvolvimen­
to, deve envolver e satisfazer diferentes tipos de demanda: a dos que 
necessitam reciclar seu conhecimento; a dos que buscam uma sofisti­
cada preparação profissional; a dos que buscam cultura e conheci­
mento geral; a dos que, por vocação e talento pessoal voltados a 
problemas de ensino e criatividade intelectual são potencial mente 
adequados à formação para a docência e a pesquisa. Estes sao alguns 
dos grandes ramos que uma análise mercadológica da educação su­
perior pode especificar.

Operando um sistema de comunicação a massa para a Educa­
ção Permanente bem organizada e suficientemente equipada, a Uni­
versidade poderá não apenas satisfazer estes diferentes tipos de pu­
blico, mas também trazer estímulos para muitos outros, a fim de 
aperfeiçoar e dar continuidade à sua educação, mantendo-os interes­
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sados em seu próprio progresso, num diálogo aberto com a socieda­
de.

Estrategicamente incorporadas aos níveis operacionais, as no­
vas tecnologias dos MCM podem ajudar o desempenho da Universi­
dade numa dimensão limitada apenas pela criatividade, imaginação e 
pela capacidade de organização de seus administradores.

O uso dos MCM, para os propósitos da Educação Permanente, 
implica que a Universidade deverá não apenas atingir o grande pú­
blico, mas procurar caminhos para audiências específicas, cooperar 
com elas, melhorar suas condições, levando em consideração, seus 
padrões motivacionais e cognoscitivos, níveis de aspiração e conhe­
cimentos, valores e crenças. E isto deve ser feito com considerável 
dose de tato e amor. A tecnologia certamente, não transformará os 
demónios em santos: competição e conflito parecem estar na própria 
natureza do homem. Mas a humanidade deverá aprender a compor­
tar-se mais coerentemente e civilizar-se, como uma estratégia para a 
sobrevivência.

Pesquisa: Imprescindível

Uma boa maneira de enfocar a complexidade do problema é 
analisar a Educação como o fazemos com a Economia, utilizando 
raciocínios de mercado. Consideremos o conhecimento como mate­
rial de primeira necessidade à vida das pessoas numa sociedade de 
informação e a necessidade de melhorar sua produção, distribuição e 
padrões.

Não temos dúvidas de que os problemas atuais da Educação — e 
o bom desempenho das tarefas universitárias numa sociedade em 
desenvolvimento — requerem planejamento inteligente e otimização 
do uso da Tecnologia da Comunicação.

Para os especialistas em Comunicação, muitas questões encon­
tram-se amplamente abertas e requerem reflexão cuidadosa. Tais 
questões vão desde a viabilidade económica do sistema, à rentabili­
dade em termos de "feedback" comportamental a curto e longo 
prazo.

Do ponto de vista específico das técnicas de comunicação, os 
problemas começam a oartir das premissas dos quadros de referência 
sócio-culturais do público, o Universo ou repertório comum de obje­
tivos e expectativas; de significações ligadas às mensagens visuais e 
verbais; de atitudes, yalores e crenças; do conhecimento existente e 
dos padrões de aquisição de conhecimentos desse público, entre ou­
tros.

A busca de linguagens especiais, que possam melhor transmitir 
mensagens através dos diferentes veículos, está em seus primeiros 
passos; a sistematização no campo da semântica também é recente, 
bobre a pragmática da comunicação, ainda será necessário árduo 
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trabalho para tornar os dados significativos e aperfeiçoar metodo­
logias que permitam estudos comparativos que possibilitem o plane­
jamento de estudos abrangentes e interdisciplinares. Estes deverão 
criteriosamente determinar parâmetros e progredir na direção de 
padrões de decisão menos desorientadores no campo da ciência apli­
cada da Comunicação — mesmo quando estamos conscientes de que 
as diferenças de "feedback" devem ser compreendidas face aos dife­
rentes quadros de referência sócio-culturais em que se produzem.3

A análise dos erros nos processos de intervenção cultural mos­
tra que, freqúentemente, as elites tomam decisões que afetam todo o 
sistema, objetivando melhoria do bem estar geral. A falta de conhe­
cimento suficiente das características da cultura é subjacente aos 
muitos relatórios dramáticos de fracasso na implantação e implemen­
tação de novas tecnologias para projetos de desenvolvimento, onde 
as decisões foram tomadas na base do raciocínio analógico e do 
senso comum. (E também na crença básica de que aquilo que é bom 
e interessante para quem decide, o é igualmente para quem o rece­
be).

É necessário, para que se tenha um mínimo de segurança peda­
gógica, que algumas dimensões sejam avaliadas, de modo que uma 
equipe de cientistas, educadores e técnicos de Comunicação, engaja­
dos em uma pol ítica educacional e unidos por uma filosofia comum, 
possa dar início à planificação necessária.

É necessário que a Universidade produza gente para operar os 
meios de Comunicação e para avaliar seus resultados. Da qualidade 
da informação sobre o público depende a adequação de muitas medi­
das e estratégias. A precisão e a rapidez com que a informação se faz 
presente num determinado momento e local podem significar as dife­
renças entre uma transformação lenta e indesejável e uma coopera­
ção de toda a Comunidade, que oferece total suporte aos seus proje­
tos; pode fazer a diferença entre o fracasso e o sucesso. A pesquisa 
torna-se urgente, para evitar perda de investimentos de dinheiro, 
tempo e talento. Mais que isto, para evitar descréditos aos programas 
de desenvolvimento.

Ciência, Cientista e Desenvolvimento 
Conselho ou Consentimento?

Discrepâncias entre realizações e expectativas, realidade e 
ideal, aquilo que se possui e o que se deseja, estimulam o homem na 
busca de meios e métodos para satisfazer suas necessidades.

A transição do controle irracional do ambiente à manipulação 
racional e o aperfeiçoamento do conhecimento ocorrem devido à 
essa curiosidade e inquietação do homem.
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Através da História é difícil precisar o momento em que a 
ciência substitui a magia como forma de controle ambiental. Mais 
bem humorada — e mais prudente — é a hipótese de que tal transição 
continua.

Os cientistas sociais participam, hoje, dramaticamente, do 
desenvolvimento de sua ciência, face aos inescapáveis e perturba­
dores problemas do mundo atual, desde que não se conheçam sufici­
entemente os modelos de comportamento de muitas variáveis impor­
tantes.

A utilização do conhecimento nas ciências do comportamento, 
com foco em diagnóstico, prognóstico e tomada de decisões na dire­
ção de determinados objetivos é, portanto, problemática, sendo bá­
sica a definição operacional da situação: o que é o problema educa­
cional dentro do sistema nacional e quais os parâmetros dos sistemas 
correlatos; quem são os que devem receber determinada infor­
mação? É imprescindível precisar diagnósticos mais acurados das 
diferentes partes do sistema, tornando possível prognósticos mais 
realistas e, consequentemente, o planejamento, a seleção de estra­
tégias e de instrumentos de controle mais eficientes.

Urge úma redefinição do trabalho científico na Universidade 
na direção de equipes interdisciplinares, pois o desenvolvimento é 
um processo deveras oneroso, dependendo de grandes investimentos 
de dinheiro e talento. Esta mesma razão deve estabelecer prioridades 
e orientações à pesquisa científica que podem ser diferentes daquelas 
do cientista.

As preferências axiológicas, na medida em que aparecem como 
parte das condições materiais e morais da vida humana socialmente 
organizada, tornam-se freqúentemente, cruciais ao trabalho do cien­
tista.

O conhecimento dos riscos, principal mente sociais, inibe o 
cientista de aconselhar a execução de um plano, na medida em que 
lhe faltam controles apropriados. Mesmo quando tais controles pos­
sam ser desenvolvidos, os aspectos éticos desempenham considerável 
papel quando se considera que as decisões são sempre o exercício da 
vontade de alguns sobre o destino de outros.

Em condições sócio-históricas como as da América Latina, os 
problemas de desenvolvimento praticamente impõem ao cientista o 
engajamento nos planos de intervenção nos processos sócio-culturais, 
face ao duplo papel ocupado pelo cientista: como acadêmico, é sua 
responsabilidade usar a oportunidade de participar no planejamento 
social e procedimentos de aferição; de acompanhar os eventos que 
constituem matéria-prima de sua especialidade, sob condições que 
dificilmente se repetirão Como cidadão, o cientista tem a possibi­
lidade de contribuir criativamente na tarefa de construção social, 
cujas sutilezas e riscos deverá conhecer melhor que ninguém, em 
extensão e em profundidade.
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Para muitos intelectuais, as universidades latino-americanas 
deveriam organizar-se como uma sociedade planificada, desde que 
nao na condição racional para o desenvolvimento "espontâneo". 
Este estagio da civilização obriga uma concepção integral da ciência 
que inclui pesquisa, teoria e aplicação como fases interdependentes 
de percepçao, explicação e alteração da realidade, demandando a 
fusão de perspectivas e interesses que aparentemente se excluam; a 
ordenação dos problemas em ordem de complexidade; a reintegração 
do conhecimento e dos padrões cognoscitivos na praxis; a consciên­
cia racional da situação e a corrpleta inteligência dos fins para pro­
mover a alteração constituída por objetivos pragmáticos, operacio­
nalmente definidos em termos dos ideais do sistema considerado.

O mesmo compromisso com a ciência faz o cientista considerar 
que a predominância de interesses extracientíficos e/ou supranacio­
nais, ou o impacto de condições irracionais no trabalho científico, 
determinam a atrofia progressiva da pesquisa básica que deve ser 
articulada em diferentes níveis; reduz a expansão interna do sistema 
da ciência como um todo e sua posição como forma racional de 
conceber o mundo, reduzindo, assim, a eficiência e a extensão da 
contribuição do cientista para o aperfeiçoamento do seu mundo, 
como lembra Florestan Fernandes.

À medida que a Universidade honre tais proposições ideais, as 
perplexidades dos cientistas no trato com as realidades sociais dos 
países em desenvolvimento, serão, evidentemente, matéria diária de 
elucidativa controvérsia.

Conclusões

Ao nível da Universidade é preciso enfatizar a necessidade de 
pesquisa de base nos vários campos e níveis de Comunicação Huma­
na: a busca de uma Teoria da Comunicação consistente com os obje­
tivos humanos na sociedade em desenvolvimento; a definição de 
novos parâmetros para a Educação, concebida como um processo de 
Conunicação contínuo e a consequente redefinição das tarefas da 
Universidade; o estudo dos diferentes padrões de sistemas sociais, 
suas necessidades e soluções compatíveis, de modo a que se possa 
escolher entre as informações científicas, se não as que nos orientam 
sobre o que fazer, pelo menos as que dizem sobre o que não fazer, 
para que os objetivos maiores do projeto nacional de desenvol­
vimento educacional possam ser atingidos.

No Brasil e em outros países latino-americanos, o uso de 
Tecnologias Avançadas de Comunicação para os propósitos do desen­
volvimento é imperativo. A quantidade, magnitude e complexidade 
dos problemas humanos acumulados hoje em todo o mundo, colo­
cam desafios inescapáveis às ciências do comportamento. A Tecno­
logia, os custos material e social dos projetos de mudança planejada. 
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são enormes. Faz-se urgente o investimento em pesquisa interdis- 
ciplinar, disciplinada em termos de objetivos aos quais a ciência e a 
tecnologia devem servir.

É necessário que, face a uma definição clara e organizada de 
objetivos e políticas, sejam alocados recursos financeiros e humanos, 
a fim de permitir o desenvolvimento das infra-estruturas que possam 
oferecer suporte para a operação, expansão e melhoria permanente 
do sistema novo e dos já existentes.

Por outro lado, é necessário enfatizar que o conceito tradicio­
nal de Universidade deve ser alterado de modo a permitir que ela 
possa executar seu programa de integração social através dos MCM. E 
extremamente importante que cientistas, intelectuais, artistas, privi­
legiados em termos de conhecimento, tecnologia, metodologia e cria­
tividade participem na busca de melhores soluções para os problemas 
e para a educação do mundo de hoje. É compromisso vital do 
homem que pode discriminar, comparticipar e debater suas opiniões.

Os MCM podem integrar as pessoas no conhecimento das Ciên­
cias e das Artes, e assim auxiliar a integração da instituição universi­
tária em sua dimensão real na sociedade. E por em foco o papel do 
intelectual na sociedade. Como qualquer outro tema sobre o binó­
mio homem versus sociedade, é de difícil discussão. Não obstante ela 
se faz necessária.

Os intelectuais, hoje, não podem escapar às questões colocadas 
pelos MCM. Constituindo uma das elites da nação, no sentido de que 
exercem sua crítica sobre todos os produtos e métodos de produção 
de um sistema social, dos mais simples aos mais sofisticados, os 
intelectuais têm de enfrentar os problemas sociais, na demanda das 
melhores soluções. Para tanto deve valer-lhes seu treinamento cientí­
fico nas tentativas metodológicas de solução de problemas, de plane­
jamento experimental e técnicas de controle.

É chegado o momento em que a Universidade não terá mais 
paredes. O intelectual deve quebrar seu silêncio habitual e suas ati­
tudes contemplativas e assumir os riscos da participação na aventura 
do homem comum pela sobrevivência.

Também constitui um privilégio para o cientista — ou o inte­
lectual — ter a oportunidade de testar a validade de seus conheci­
mentos e métodos de raciocínio, de modo que ele possa viver no 
total sentido e consequência da palavra — sua própria verdade.

Notas

1. No Brasil é uso generalizado tentar-se adivinhar as origens das 
pessoas. Geralmente pode-se conhecer (e pode-se errar igualmen­
te) traços de origens européia, asiática, africana ou indígena.
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2. MOLES, A. e MULLER, F. Adult motivations to thought and 
estructuralization.

3. Neste ponto é preciso abrir um parêntesis para um lembrete sobre 
a Reunião de professores e pesquisadores latino-americanos de 
Comunicação que se realizou em São José, Costa Rica (setembro, 
1973) para debater Política, Prioridades, Metodologias e Estra­
tégias para a Pesquisa em Comunicação no Continente. Foi suge­
rido que um Centro de Informação deveria coletar e difundir 
resultados de pesquisas realizadas na América Latina entre seus 
cientistas. Também se concordou com a necessidade de teorias e 
métodos mais compatíveis para lidar com os problemas da Amé­
rica Latina.

4. Florestan Fernandes lembra que "dependendo da possibilidade de 
possíveis benefícios sociais existentés, certos projetos levantaram 
controvérsia pública e acadêmica sobre o uso do conhecimento 
como instrumento do poder. Na maioria dos casos, a Universidade 
não está envolvida e não é ouvida. Os benefícios sociais do conhe­
cimento, portanto, transformam-se em lucro industrial e comer­
cial. Muitas vezes, operando em direção contrária àquelas neces­
sidades humanas apontadas pelo desenvolvimento.
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Comunicação - uma questão 
em aberto

José Augusto Vaz Valente

"Falar e ouvir, escrever e ler, representar e assistir" são modos 
de Comunicação que, sem grandes dificuldades, se levam a efeito, 
com simplicidade, a cada instante.

Se, por isso, podemos afirmar que Cominicação, como ato, é 
um fato simples, diremos, entretanto, se houvermos de atender à 
terminologia científica habitual, que é dos fenômenos mais com­
plexos.

Para um autor, "o ato pelo qual um espírito afeta outro é um 
ato de Comunicação". Para nós é o único ato de Comunicação.

A ser assim. Comunicação tem as dimensões dos mesmos espí­
ritos — o que afeta e o que é afetado — restando indefinida como os 
mesmos espíritos e, por suas virtualidades, indeterminada.

Será esta a razão das dificuldades de os autores definirem 
Comunicação?

Communication: une question en débat

"Parler et entendre, écrire, et lire, jouer une pièce et assister à 
un spectacle" sont des formes de communication qui ont lieu 
aisément et à chaque instant.

C’est pour cela que nous pouvons affirmer que Communi­
cation, comme acte, est un fait simple; mais pour la terminologie 
scientifique habituelle, nous dirons que comme phénomène il est des 
plus complexes.

Pour un certain auteur, 'Tacte par lequel un esprit affecte un 
autre est un acte de communication". Pour nous, c'est le seul acte de 
communication. Ceei une fois admis, la communication a les dimen- 
sions des esprits eux-mêmes — de celui qui affecte et de celui qui est 
affecté — et elle reste indéfinie, comme les esprits eux-mêmes, et, par 
ses virtualités, indéterminée. Est-ce là la raison pour laquelle les 
auteurs ont des difficultés à définir la Communication?
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1) O fato no tempo

O vocábulo comunicação o temos como um dos mais frequen­
tes no mundo da cultura atual, correspondendo a um conceito de 
extensão bastante ampla, o que dificulta, logicamente, sua compre* 
ensão.

Não é novo o mesmo vocábulo e se tem usado numa multipli­
cidade de acepções, das quais dicionários e enciclopédias nos dão 
testemunho, por longas listas de significados usados nos mais diversos 
domínios. Nos dias de hoje, porém, sem deixar de atender a esses 
domínios, fornece-nos, ainda, um conceito de sentido próprio, mas 
com. vastidão e amplitude bastantes a dificultar definição satisfatória 
e conveniente.

Afirmamos que Comunicação, como termo que exprime um 
conceito, corresponde a um fato já bem antigo, o que nos levará a 
dizer, sem grande margem de erro, que terá a idade do próprio 
homem. Argumentos que pudéssemos arrolar para justificar a afirma­
tiva, não poderiam deixar de referir a própria estrutura humana, por 
suas faculdades no domínio do pensar, disposições físicas e fisioló­
gicas, que permitem expressar o pensamento.

Supomos que os homens se comunicaram desde os pri­
meiros _tempos de sua existência, não entrando, neste passo, em 
discussão as primitivas modalidades de comunicação que adivinha­
mos precárias e um tanto distanciadas das de nossos dias. Não é 
ousada, porém, a afirmação de que a linguagem seria a forma de 
comunicação, sem que necessitemos especificar as espécies dessa 
linguagem.
h Diremos, contudo,, que, à distância de muitos milénios, os 
'roncos" ou os "guinchos" dos primeiros habitantes do nosso plane­

ta eram ensaio da fala, que se iria estratificando, em sinais cons­
tantes, que se usavam e permaneciam, quando a mímica não era, já, 
absolutamente necessária à comunicação com o próximo. A inteli­
gência, talvez elementar, de que o homem era dotado, conduziu-o, 
em rota certa, para a linguagem falada; num complemento, deveras 
promissor, o exercício desta ia avolumando a inteligência, a distan- 
Ciá-ln Hn animal

Então, intuindo-se a própria estrutura física e mental de nossos 
ancestrais, que os levou a ensaiar a fala, desde séculos remotos, não 
nos parece abusivo concluir que o fato Comunicação tem a idade do 

mesmo que, anterior à fala propriamente dita, fossem as 
cedentes dl Sawa"10"0”^005' °S S°nS naSaÍS °U flUturais’ osante- 

° ía .%se t?rnar trivial, pelos milénios, nem se 
mli «« tomou a dehberaçao de refletir sobre ele, em torno do 
=n .Á^!LeCe'nOS' S® ?aver,a de desenvolver toda a vida humana, fosse 
ao tempo em que o homem simplesmente fabricava instrumentos, no
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seu estágio de "homo faber" e transmitia aos descendentes suas téc­
nicas. fosse quando alcançava o estágio que se lhe seguiu, ao ser 
capaz de usar já conceitos, que o levavam à investigação nos domí­
nios do pensamento, e se tornava o "homo sapiens".

Não é inusitado esse descuido ou atraso de análise sobre o fato 
Comunicação. Noutros campos aconteceu semelhante.

Os pensadores nos afirmam que a humanidade, o homem, tal 
como a criança, em seu desenvolvimento nàtural e normal, deu pri­
meiro conta dos fatos e objetos que o rodeavam, preocupando-se 
com eles, descrevendo-os pela análise, tentando compreendê-los por 
sínteses mentais, conhecendo-os, em suma.1

Só muito tarde se descobriu a si mesmo, como elemento cen- 
tral_e imprescindível desse processo de connecimento, começando, 
então, por se afirmar, prudentemente, a cada faculdade que em si 
descortinava. Neste aspecto o maior passo foi dado em pleno século 
XVII, quando as meditações de Réne Descartes propiciaram o que os 
filósofos designam por "viragem do pensamento" e quando decor­
riam mais de vinte séculos de filosofar no Ocidente; outros tantos, 
talvez mais, de pensar consciente.

Não nos custa, por isso, entender por que Cominicação seja 
objeto tardio de meditação por parte do homem e que, sob esta 
preocupação, aparecesse só em nossos dias. O fato estava patente 
desde os primeiros seres pensantes que na face da Terra apareceram, 
sem dúvida. Fato objetivo, concreto, pelo qual o homem alcançava e 
difundia suas atividades e lazeres.

Recente, porém, é a preocupação de analisar esse mesmo fato 
que desde o tempo das cavernas tem integrado o Homem na cate­
goria de Homem, recebendo e transmitindo heranças. Só muito 
recente se sentiu a necessidade de sistematizar e entender a Comuni­
cação, quando se procura perscrutar as modalidades, os meios, a 
incidência, os convenientes e até os desvios de tal fato.

Não poderemos afirmar, em são critério, que haja, hoje, algum 
campo de atividade do Homem que não use o vocábulo Comini- 
cação. Nas ciências, nas artes, nas técnicas, a idéía está presente, com 
tanta constância, que nos faria afirmar, mesmo "a priori", que a 
Corrunicação, seus -sinónimos, derivados, ou substitutivos, é enun­
ciada em todos os passos que o Homem dá, por todas as tarefas que 
empreende, por todos os contatos que estabelece.

Não sendo novo o vocábulo, em diversas acepções foi usado 
por gerações sucessivas; mas ganhou importância quando, principal­
mente, as transmissões à distância se foram expandindo e aprimo­
rando. Foi, sem dúvida, quando o homem meditoQ e indagou, por 
conta própria, o fenômeno que estava ocorrendo. Com o multiplicar 
dos meios de transmissão a indagação veio mais precisa; as respostas 
esforçaram-se por corresponder e, então, se descortinou o amplo
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panorama que, por transmissões, contatos, influências, informações, 
se oferecia, num domínio em que muitos participavam e cujo deno­
minador se diz Comunicação

2) Areas da Comunicação

Anotaremos que Comunicação, pela assertiva dos autores, é 
interação. Que nessa interação se podem referir áreas, das quais são 
plenamente destacáveis ao menos três: a sintática; a semântica, a 
pragmática,2 sendo, cada uma delas, divisão do problema geral, 
numa tentativa aconselhável para melhor solução de dificuldade.

A sintática poderá afirmar-se como lógica, também lógica 
matemática, que atende o problema de transmissão da informação, 
no sentido de que esta seja a informação que se pretende;

' A semântica se dirá de filosofia. Filosofia da Ciência, preocu­
pando-se com o significado do que se vai informando e que emissor e 
receptor como elementos imprescindíveis, não podem nem despre­
zar nem muito menos, ignorar;

A pragmática engloba a Psicologia, se tem a preocupação da 
conduta ou comportamento. 3

Se considerarmos a lógica, com todos os problemas que à 
expressão do pensamento respeitam; a lógica matemática, algébrica, 
simbólica ou logística, com todas as questões referentes a símbolos, 
por extensão sinais, a que outros problemas subsidiários se agregam:

Se considerarmos a Filosofia, como parte da semântica, a Filo­
sofia da Ciência, que não dispensa, mas, antes, exige inumeráveis 
considerações sobre diversos temas sem desprezar a parte da História 
do pensamento ou das idéias;

E se, por último, à conta da pragmática, enunciarmos a Psico­
logia na parte que diz respeito ao comportamento, à conduta, quan­
do sabemos que o estudo criterioso, por este ângulo, não dispensa 
considerações em todos os temas da Psicologia, ou em todos os 
ramos da Psicologia, o que exigirá um volume de anotações ponde­
rável, (especialmente em Psicologia Individual; Psicologia de Grupo; 
Psicologia de Multidões ou de Massas e, por extensão, nas disciplinas 
afins) então, ao considerarmos as áreas da Comunicação, nos vemos 
face a problemas do pensamento, se falamos em- Lógica; face a pro­
blemas Filosóficos que englobam os problemas do mundo; ante 
problema da vida que, pela conduta, estão necessariamente presen­
tes.

. ?staí áreas, bem o percebemos, encerram, em si, a totalidade 
da vida do Homem e das suas ações. Mesmo que alguns temas ou 
parcelas dessa totalidade pareçam esquecidas, não estão excluídas 
das considerações que complementarmente haverão de fazer-se.

Assim, pelas mesmas áreas, nos é dado intuir o próprio âmbito 
de Conrunicação que, englobando o pensamento e, por extensão, a 
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ação do homem, preenche toda a escala de tarefas que o mesmo 
empreende, e que, com mais ou menos facilidade, continua de seus 
ascendentes e transmite para os descendentes.

Por essas tarefas; por suas heranças; por suas transmissões em 
todos os domínios, podemos afirmar que Comunicação se faz pre­
sente em todos os campos que o homem atua.

Porque presente em todos os domínios, bem se pode avaliar a 
magnitude do conceito Comunicação. E, por estar presente em todas 
as formas ativas, peculiares ao homem, é este que, em todos os cam­
pos informa sobre o que entende por Comunicação desde o seu 
ponto de vista.

A explicação desta atividade, mais precisamente, desta modali­
dade da atividade, é vista como algo de próprio pelos diversos ramos 
do saber e da cultura. Assim, é o biólogo que fala de Comunicação; o 
antropólogo, o psicólogo o sociólogo, o linguista, o filósofo, para 
dizermos só das preocupações científicas, ou dos cientistas, à volta 
do vocábulo e do conceito. Entretanto a palavra é demasiado 
comum, hoje, mesmo que as questões que envolvam "comunicação” 
se apresentem de maneira diferente. Tornou-se frequente no vocabu­
lário científico tanto como no vocabulário técnico e está alastran­
do até o vocabulário popular, é frequente o emprego do termo, 
especialmente nos setores ligados aos meios e técnicas de transmissão 
da comunicação. E de tal maneira se difundiu que, em muitos seto­
res, informação, comunicação e transmissão são sinónimos. Esta 
sinonímia é por vezes intencional; ocasiões há, porém, em que resul­
ta de certa confusão.4

Por tudo isto, não obstante Comunicação ser objeto de estudo 
relativamente recente, apresenta um panorama tão vasto e diversi­
ficado, que dificilmente se torna possível alcançar esse panorama 
atual em referências breves.

Há um crescente interesse para com a Comunicação, por parte 
de estudiosos e pensadores das várias ciências e disciplinas cada qual 
contribuindo, pela prática ou teoria, para ampliar o mesmo pano­
rama, que a cada dia se patenteia mais extenso. As contribuições 
dadas, porém, não tiveram ainda tempo, ao que parece, de situá-la 
numa linha de investigação segura e metódica. Mas não deixaram de 
fazer ressaltar, aos olhos do especialista, que alguma coisa de comum 
existe naquelas disciplinas diferentes, à conta da Comunicação. 
Desde a Antropologia à Psicologia; desde a Sociologia, a Filosofia, da 
Linguística à Psiquiatria, os autores têm sempre alguma referência ao 
fato que, nos mais diversos campos, parece que "propicia imprevistos 
na variedade de vislumbres oferecidos pelas diferentes abordagens 
disciplinares".® „  „ . „

É fato evidente "que comunicação é condição sine qua non 
da vida humana e da ordem social" ®, razão da própria estrutura do 
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homem, pela qual chegou a esta ordem, como ser inteligente que é.
Toda a ciência, qualquer que seja, a qualquer domínio que 

pertença, se inicia e se desenvolve, à custa do instrumental único de 
que o homem pode dispor: o pensamento. O Pensamento propiciado 
pelas operações da mente, que o levam a termo, é a primeira condi­
ção para a ciência e é imprescindível. Sem entrarmos nas especu­
lações que sobre ciência se pudessem fazer, diremos, apenas, que a 
mesma é sempre conhecimento. Na maioria dos casos os conheci­
mentos científicos se recebem, como em todos os casos se transmi­
tem. Poderia objetar-se dizendo que muitos se adquirem pesqui­
sando, investigando, o que ocorre sempre que se chega a um conhe­
cimento científico pela primeira vez. Mesmo nestes casos, porém, o 
mesmo é transmitido a outros que o recebem em atitude confiante e 
o transmitem, depois, com seriedade. Nem faria sentido adquirir-se 
para ficar confiando à pessoa que o adquiriu. Cremos que, neste 
caso, nem seria conhecimento científico.

Mas o que queremos dizer, em suma, é que, na transmissão de 
conhecimentos, tanto como na recepção dos mesmos, está presente o 
fato Comunicação, com os dois elementos básicos que à comuni­
cação, em sentido técnico, dizem respeito: transmissor e receptor.

Parece-nos que o fenômeno ocorre em todas as ciências, indis­
tintamente e sem restrições, é um proceder comum a todas elas. 
Fosse, apenas, por este procedimento e o interesse por Comunicação 
se haveria de justificar em todos os ramos do saber.

Mas não cremos que seja só por Isso que os pensadores de 
todos os domínios se preocupem, referindo Comunicação nas disci­
plinas que tratam. Aquele outro condicionalismo que acima refe­
rimos que não permite ao homem conhecer sem pensar, tendo de 
empenhar, para isso, as operações mentais na aquisição e divulgação 
de conhecimentos — na ciência; aquele condicionalismo, dizemos, 
que obriga o homem a utilizar o mesmo instrumental para alcançar a 
ciência, qualquer ciência que seja e que dizemos como a plataforma 
comum a todas elas é, também, elemento de justificativa para as 
considerações que sobre Comunicação se fazem em todas as disci­
plinas, e em todos os campos do saber. E se falamos em saber, não 
deixamos de recordar uma verdade elementar, condição "sine qua 
non" para, o homem: "só se consegue saber aquilo de que se é 
informado"; sem informação, por extensão Comunicação, o homem 
nada saberia.

Na Lógica Aplicada, sem que as referências à Comunicação 
estejam presentes, insistentemente se afirmam os métodos gerais das 
ciências, métodos que diz comuns a todas elas, indistintamente, 
sejam do grupo que forem.

Ao enunciar os mesmos métodos, limita-se a referir as predis­
posições necessárias e indispensáveis para conseguir a ciência, que, ao 
fim, é labor do homem e só possível porque tem à mão os elementos 
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necessários para esse labor, que são as operações mentais em seu 
conjunto e, exaustiva mente, as tem analisadas desde a Lógica For­
mal, ao tratar idéias ou juízos; ao tratar inferências, imediatas ou 
mediatas.

Afirmamos assim, mesmo partindo da concepção de que a 
"ciência moderna é bem melhor apreciada como uma "criação ex 
nihilo intelectus", do que uma "descoberta" do mundo exterior", 
numa posição preventiva em relação à mesma Lógica Formal?; tam-’ 
bém partindo da concepção, tida por nós como certa, da "anterio­
ridade do intellectus" em relação à "criação ex nihilo", aceitamos 
"que é a inteligência que cria o mundo"®.

Mas nem este condicionalismo invalida a Lógica Formal, que, 
restringida, a seu objeto, tem a seu cargo evitar sofismas ou paralo­
gismos. Não há que falar em "leis da lógica" que constituem o edifí­
cio da "ciência estática do passado" por oposição á "ciência dinâ­
mica do presente"®.

3) A complexidade do fato

O fato Comunicação não é um fato simples. Aliás, não po­
demos afirmar, em são critério, que haja "fatos simples", por qual­
quer ciência que se considere.

Quanto à Corrunicação, estaríamos em afirmar, pela panorâ­
mica vasta que se descortina, que é dos fatos mais complexos, pela 
multiplicidade de formas e modos que assume; pelas variantes que 
toma; pela frequência com que se apresenta; pelos horizontes que 
alcança. Guardadas, porém, estas considerações, não esquecemos, 
pela observação acima, o rol de questões levantadas pelos estudiosos 
quando das tentativas de elaborar um modelo que atenda, se não à 
totalidade, pelo menos à maioria das situações no fato Comunicação, 
com a agravante de que uma situação sempre difere alguma coisa de 
outra, por semelhanças que apresente.

Falando, porém, em tentativa de modelo, recordamos que são 
os autores a gizar esquemas onde os elementos da Comunicação 
aparecem, com maior ou menor destaque, consoante a importância 
que se lhe atribui. Desses esquemas constam, sem grandes variantes e 
como dados Indispensáveis: fonte; codificador; mensagem; canal; 
decodificador; receptor, que, mesmo aparecendo com outras designa­
ções, a estas podem ser reduzidas, sem grande esforço.

Assim presentes e sintetizados, nem há dificuldade para os 
entender ou enunciar, mesmo oue as referências que se lhes possam 
fazer resultem sobremaneira volumosas.

Na persecução do ato Comunicação nem se necessita de mode­
lo ou esquema, a levá-lo a termo. Ele se produz ou manifesta natural­
mente, sem que considerações se hajam como necessárias. Assim o 
ato Comunicação, ao menos nas formas elementares, teria a aparên­
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cia de um ato simples. Analisando, porém, em suas minúcias, com 
todos os elementos que comporta, desde a fonte ao receptor, haven­
do de ordenar, sistematizar, objetivar e explicar o processo — cienti­
ficar — é que denota aquela "complexidade do fato científico", que 
acima referimos.

Essa análise poderia começar pelas situações em que a Comuni­
cação se produz e, seguindo um autor, se resumiriam às relações 
"entre quem fala e ouve, entre o escritor e o leitor, entre o artista e a 
platéia".10 A análise, como se vê, do exercício da linguagem, espon­
tânea ou refletida — base indiscutível da Comunicação. A proceder 
metódica e exaustivamente — cientificamente — não ficariam excluí­
das num primeiro passo, as considerações sobre sintática, semântica e 
pragmática,11 elementos a auxiliar a compreensão do fato. O quadro 
resultante da observação de cada uma daquelas situações, só de cada 
uma, há de resultar extraordinariamente extenso. Digamos uma 
delas, seja, para nós, o "falar e ouvir", entendendo-que "escrever e 
ler"; "representar e assistir", não são mais que modalidades da pri­
meira situação, que requerem condições peculiares e adrede prepa­
radas. Assim, percebemos que a escrita é uma "fala grafada" — passe 
o termo — que exige um "ouvir próprio e exercitado". Não negamos 
que esta afirmação implica um acervo vultoso de considerações.

Não estamos em crer, porém, que todas as considerações feitas 
tornem tão clara a questão que não deixem lugar para muitas inda­
gações, por mais pormenorizada que a descrição do fato se faça; ou 
por mais clara que a explicação do mesmo fato se consiga.

4) Dimensões da Comunicação oral

Atendamos, então, ao fato de "falar e ouvir" — um modo de 
comunicação.

Ao fazer da "língua falada" o centro de uma investigação logo 
nos damos conta do surpreendente número de temas que à questão 
dizem respeito. Alarga-se enormemente o campo das indagações que 
é acrescido, ainda, por problemas nos domínios da sintática, semân­
tica e pragmática — acima referidos — pelos quais os estudiosos 
fazem múltiplas considerações, propiciadas por suas atividades. Desta 
maneira se ampliam as áreas, com novos temas surgidos, que por sua 
vez, se desdobram em novos problemas. Se falássemos aqui'em pro­
gressão geométrica estaríamos empregando linguagem metafórica. 
Ficaríamos, porém, com a idéia aproximada do que ocorre em inves­
tigação de tal natureza.

Segundo um autor e usando suas próprias palavras, começa­
ríamos por afirmar, que "de um modo global e definitivo, o campo 
da fala interessa-se pelo estudo da influência exercida pelo discurso 
oral. Essa influencia pode ser externa - isto é, dirigida de um ou 
muitos elocutores para um ou muitos ouvintes. Ou poderá ser inter­
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na — isto é, afetando a maneira de pensar, sentir e comportar-se do 
próprio elocutor".12

Este breve passo dá-nos, de relance, as dimensões da questão. 
Dimensões essas que põem em confronto, de um só golpe, dois mun­
dos complexos e infinitos, mesmo que não pareça por fórmula 
simples na aparência.

Atentemos, porém, nos elementos revelados pelo dito campo 
da fala e logo se nos apresentam, de um lado, o elocutor ou elocu- 
tores; e do outro o ouvinte ou os ouvintes, para uma influência que 
se diz de externa.

Sem necessidade de minúcias, bem percebemos o vasto domí­
nio enunciado, se houvermos de dizer, mesmo elementarmente, de 
quem fala e de quem ouve, de emissor e receptor, nos casos simples 
d® "comunicação de cara-a-cara", sem as referências possíveis de 
emissões ao longe e imediatas, por meios vários que o homem tem 
hoje ao seu alcance.

Para aquelas "influências externas", não se evitariam as refe­
rências, a resultar numerosas, dos temas que dizem respeito à "prag­
mática", que acima dizemos e que implicam um comportamento, 
para o qual o falar de quem fala tem o seu peso, na medida certa da 
informação que ao ouvinte chega, que capta e entende. Por esta 
situação não se poderiam dispensar as considerações de ordem "sin­
tática" que respeitam à transmissão daquela informação e, por conse­
quência, obrigam os autores a versar sobre "codificação", canais, 
capacidade, ruído, redundância e outras propriedades estatísticas da 
linguagem.'3 Na continuação, vamos encontrar, necessariamente, os 
problemas que referem o significado da informação, transmitida, 
invariavelmente, por uma mensagem, significado que requer a conso­
nância entre quem fala e quem ouve, o que dá lugar à semântica.

Dizemos, então, que no "campo da fala", as "influências exter­
nas" afetam o mundo que rodeia aquele que fala, podendo, aqui, 
intuir-se as situações desse mundo afetado, que imaginamos de maio­
res ou menores dimensões, conforme a influência do falante, resul­
tante de sua força ou energia comunicativa; mais propriamente, da 
força ou energia das idéias que transmite. Aqui devemos ter presente 
o que as idéias representam no mundo, seja qual for o campo de ação 
em que o homem se empenha. Os psicólogos, de há muito que vêm 
enunciando as "idéias-força" que propiciam, não só a mudança do 
homem comum, mas, por extensão, do mundo que o mesmo vai 
transformando. A termos em conta o fato, pensamos que não é tão 
simples quanto pode parecer, à primeira vista, o enun-:ado de F. 
Dance, no que se refere às "influências externas". Enumerados todos 
os elementos destas, as considerações nos parecem sobremaneira volu­
mosas, diversificadas e inesgotáveis, mesmo que atendam só a descri­
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ção do fato comunicação, ponto inicial de uma cadeia que se pro­
longa com infinitos elos, passando pelo ouvinte, que se comporta, a 
propiciar mutações consideráveis no mundo que habita.

Só a descrição, acentuamos. As explicações requeriam muito 
ma is.

Falamos de "um mundo", apenas. Haveríamos de referir 
outro, se atendêssemos à influência interna — "isto é, afetando a 
maneira de pensar, sentir e comportar-se do próprio elocutor".

Agora nos defrontaríamos com o mundo interno; o "eu" do 
indivíduo que fala, não menos extenso nem menos diversificado que 
o mundo exterior, onde o pensar, sentir e comportar-se são dife­
rentes, mesmo que similares.

Não discutimos se a descrição do mundo do pensamento seria 
esgotado por todas as referências que a ele se fizessem. A mesma 
afirmação se torna válida para o mundo dos sentimentos; também 
para o dos comportamentos. As dificuldades, entretanto, se multipli­
cariam, se, em vez da descrição, nós pretendêssemos a explicação 
tanto do pensar, como do sentir, como do comportar-se. Dizemos de 
explicação universal e definitiva e não tentativas fracionadas ou teo­
rias, que podem não ser definitivas, mesmo que possam aceitar-se 
u n iversa I mente.

Aqui se acumulariam os problemas por estes propósitos. Dar o 
quadro completo daquela "influência interna" levaria a conside­
rações sem fim, que comportariam referências de ordem psicológica, 
física, fisiológica, talvez anatômica, endócrina, num somatório de 
elementos de que nem adivinhamos as parcelas. Por fim, não nos é 
vedado entender a influência do pensar no sentir, e o que o senti­
mento representa na ação. Imagine-se, então, que nao pretendês­
semos, somente, as referências àquelas faculdades, mas que exigía­
mos, ou só descritas ou também explicadas, as influências de uma a 
uma, pela simultaneidade de desempenho que empiricamente intuí­
mos delas.

A magnitude da questão bem a entendemos por esta breve 
resenha, apenas um sumário mitigado de alguns temas que solici­
tariam a atenção, mas exigiriam mais, muito mais, que breves refe­
rencias para a dilucidação do ato Comunicação, no "campo da fala", 
considerando, apenas, que o mesmo se "interessa pelo estudo dai nflu- 
ência exercida pelo discurso oral". Daquela magnitude também 
Robert Oliver se dá conta, não só quando enuncia os "modos de 
investigação dos especialistas da língua falada" os quais refere como 
sendo "o teórico, o crítico e o descritivo", mas, ainda, ao enunciar 
os cursos multiformes em sua estruturação, para os estudos do mes­
mo campo da fala.14

A amplitude do tema "falar e ouvir", visto $6 de um dos lados, 
a fala, é de extensão considerável e a mais fácil e a mais pronta de 
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todas as situações, visto que o homem tem ao seu alcance todo o 
"aparelhamento" e todos os "meios" para levá-la a efeito. Como a 
mais fácil, porém, e analisada, mesmo sumariamente, fica-nos a certe­
za de que podemos afirmar: o fato Comunicação como, aliás, o de 
qualquer ciência — nao é um fato simples. Pelo modo mais elementar 
por que se processa — a fala — as questões e os temas que levanta, 
são, assaz, numerosos e, por isso, ou também por isso, sobremaneira 
complexos.

5) Das dificuldades e indecisões

Pelo exposto parecem-nos inúmeras, diríamos infinitas, as 
virtualidades de pesquisa no campo da Comunicação O total de 
pensadores e estudiosos que sobre esse campo hoje se debruçam, 
fazendo seguramente progredir aquela pesquisa e contribuindo com 
suas investigações, não só para tornar claros alguns passos mais con­
trovertidos, mas também, agregando novos temas à investigação, 
cremos que validam nossa afirmativa.

Comunicação é um objeto recente dentro do tratamento cien­
tífico. Nalguns aspectos é, apenas, "capaz de ler e escrever o seu 
próprio nome e está muito longe de haver desenvolvido uma lingua­
gem própria e coerente"!5 diria um autor, a propósito da "pragmá­
tica da Comunicação humana", sentindo que o esforço científico 
que no presente se faz, não representa muito mais que uma "espe­
rança para o futuro". A dificuldade vem, em grande parte, da ausên­
cia de uma definição segura, no trato daquele objeto, resultando dos 
amplos domínios da Comunicação, que inclui, no seu conceito, 
desde as formas elementares e inanimadas, às formas que envolvem 
interação de seres ditos irracionais, por estimulação e respostas e, 
ainda, as formas mais elaboradas, sejam as que a comunicação huma­
na alcança, em seu grau mais elevado.

Apertar em botão e destruir uma montanha a dinamite éum 
acontecimento comunicativo; a "dança das abelhas" é também um 
fato cominicativo. assim como comunicativo é o diálogo entre 
marido e esposa.!6

Compreende-se, assim, que abrangendo diversas situações, em 
diversos graus, aquele conceito se apresenta difuso, impreciso e mes­
mo irregular, dando margem a que cada estudioso refira Comuni­
cação pela situação que imagina, ou pelo assunto particular que 
trata, já que a idéia de Comunicação "incluindo tanta coisa, não 
exclui coisa alguma, sendo incapaz de definir seja o que for".

Alijando, porém, desta carga conceptual o que se considera 
"Comunicação infra-humana",17 fica como peso suficiente a comu­
nicação oral e, por extensão e desenvolvimento, as formas que desta 
resultarem, que são ilustradas por diversas disciplinas, ainda que dife­
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rentes, mas que apresentam questões que estão relacionadas e que 
nalguns pontos se sobrepõem.

A escolha dos métodos mais condizentes não se põe também 
com facilidade.

“Começar pelas generalizações e procurar exemplos a confir­
mar a hipótese, ou começar pelas unidades menores e deixar que 
surja a teoria global? "1® A pergunta já é um problema posto, que 
alguém tentaria resolver: "é preciso penetrar nos acontecimentos, é 
abordar os fenômenos com o mínimo possível de preconceitos, é 
adotar a abordagem descritiva e observacional do naturalista ante 
esses acontecimentos e extrair aquelas inferências de baixo nível que 
parecem mais inatas no próprio material". 19 De outra parte: “um 
assunto muito complexo requer um sistema teórico muito abstrato, 
visto que à medida que a matéria vai adquirindo complexidade é 
necessário apreendê-la em termos cada vez mais gerais".20

Não se acham uniformizadas as opiniões, por isso não se acor­
daria, ainda, no método que se postula dedutivo ou indutivo, confor­
me o ponto de vista do autor. Não seria porém descabida a idéia de 
que o problema nem o é, se considerarmos que não há-de o investi­
gador comprometer-se com o método, porque, hoje, na grande 
maioria das ciências, nem é abuso o uso simultâneo de mais de um, 
olhando as necessidades da ciência e pondo de lado os preconceitos 
do cientista. No caso presente “não parece difícil conservar um olho 
nos enunciados mais genericamente aplicáveis enquanto o outro olho 
se ocupa em observar os fenômenos microscópicos que incluímos no 
estudo da comunicação humana".21

Mas o problema maior, parece-nos não ser este. E se o método 
se constitui em problema, é porque um outro, cremos que anterior a 
ele, não está, ainda, claramente equacionado: o problema do objeto, 
suficientemente delimitado. Mesmo que de Comunicação se excluam 
aquelas situações "infra-humanas" que acima dizemos e se considere, 
somente, a Comunicação humana, a questão não tem solução imedia­
ta e os autores, não obstante nos relatarem as situações, os modos, as 
influências, têm dificuldade em nos dar o objeto da comunicação, à 
pergunta de Colin Chery: que é Comunicação? a resposta nos vem 
por uma evasiva: "A Comunicação é uma questão essencial mente 
social".22 Mais adiante nos dirá que "Cominicação significa compar­
tilhar elementos de conportamento, ou de modos de vida, pela exis­
tência de regras ..."

Da mesma evasiva se socorrem outros autores. Herculano de 
Carvalho, ao tentar dizer-nos em seu livro — "Teoria da Linguagem" 
— "o que é Comunicação", começa por afirmar que se "pela lingua­
gem o homem comunica alguma coisa, devemos determinar o que é 
isso que assim é comunicado ou exteriorizado. Antes porém — pros­
segue — convirá que nos detenhamos um pouco a considerar qual 
seja a própria essência do que chamamos Comunicação, em que con­
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sistirá essencialmente o fenômeno que é o comunicar, no qual vemos 
o homem empenhado com os seus semelhantes".23 Estávamos certos 
de que a "essência" da Comunicação, nos daria, quando menos, e o 
que estimaríamos, a definição do objeto, agregando, em breve enun* 
ciado,, as suas características, a facilitar a compreensão plena do 
conceito. Mas logo no passo seguinte nos fala que é o comunicar sem 
reparar bem que os conceitos não se equivalem ponto por ponto; 
nota por nota. Quer nos parecer, salvo melhor opinião, que “o comu­
nicar" é, apenas, um aspecto da Comunicação, fenômeno global 
onde aquele comunicar se inclui.

Captar, porém a "essência da Comunicação", seria, a nosso ver, 
enfeixar, numa só referência, todos os dados que à Comunicação 
respeitam, passando pelos elementos vitais que ao homem e à huma­
nidade se referem, na multiplicidade de fatos que vão dos biológicos, 
pelos simbólicos, até aos sociais, com a temática vasta do universo 
cultural de nossos tempos, que à volta daqueles fatos se dispõe. 
Conseguí-lo seria ultrapassar a exígua capacidade do homem que é 
um ser limitado, quantas vezes ilhado no seu mundo, não só incom­
pleto, mas demasiado estreito. E os tópicos da Comunicação não se 
compadecem com o limitado humano. A verdade é que se fazem 
presentes nos campos mais distantes.

Wiener se "recusava a admitir qualquer oposição fundamental 
entre os problemas que os engenheiros encontram na medida da 
Comunicação e os problemas dos filólogos", sendo de notar as 
"convergências notáveis entre as etapas mais recentes da análise lin­
guística e a abordagem da linguagem na teoria matemática da Comu­
nicação".24 Linguística e Matemática, campos distantes pelos obje­
tos e métodos, não apresentam qualquer "oposição fundamental" ao 
focalizar e ao tratar Comunicação.

Há a contrapartida, porém, quando sabemos que o "processo 
através do qual um espírito afeta outro é o processo da Comuni- 
cação",25 o que não se adivinharia por escrito assim tão claro. Mas 
na prática, os problemas não se apresentam medidos pela craveira 
dos conceitos e as dificuldades se multiplicam pelas situações e os 
fatores são variáveis de elemento a elemento, é Reza que o afirma, 
convicto, ao analisar os processos de Comunicação: "Quando aquilo 
que se pretende comunicar é tangível ou diretamente mensurável, os 
problemas que surgem ao examinar os sistemas de Comunicação 
pertencem a tipos até certo ponto familiares aos engenheiros e aos 
analistas operacionais... Quando aquilo que se pretende transmitir é 
"inteligência" ou "informação", não podemos presumir aquela fami­
liar analogia. Como definir medida para a quantidade de informa­
ção? E, tendo conseguido definir medida adequada, comoaplicá-la 
para o aperfeiçoamento da Comunicação de Informações?

Como pode ver-se, não é só por um dos ângulos que as dificul­
dades se avolumam. Em todas as circunstâncias se ampliam as ques­
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tões que se cogitam. E se, de um lado, intuímos que Comunicação 
é comum a disciplinas distantes, de outro lado, não obstante essa 
comunhão, uma investigação mais acurada patenteia desníveis que 
perturbam a compreensão do processo. Daí a concluir que a "essên­
cia da Comunicação" não é de apreensão tão fácil, é passo curto que 
qualquer pode ensaiar, fazendo reparos ao que escreveu o autor que 
citamos, ou deixando que evasivas tomem o lugar da definição, como 
nos exemplos que acima referimos. Resultará esta situação da infân­
cia das pesquisas em campo assim tão novo que, nalguns domínios, é 
somente "capaz de ler e escrever o seu próprio nome", como se 
afirmou a propósito da "pragmática" da Comunicação. Mas não só. 
Outro autor nos diria, em publicação de 1967 que "vinte anos atrás 
pouquíssimas referências se encontravam a seu respeito (de Comuni­
cação) na literatura da Psicologia.27 Parece certo que é de vinte anos 
atrás que "houve como que uma explosão de atividade intelectual e 
prática na área chamada comunicação", segundo Frank Dance, no 
prefácio da obra sob sua organização.28

McLeod nos dirá o mesmo, quando divide'o "interesse psico­
lógico na comunicação em dois períodos: pré-1950, quando havia 
escasso interesse direto pela Comunicação, e pós-1950, marcando o 
rápido desenvolvimento da teoria e metodologia mais consciente 
aplicáveis à Comunicação.29

À novidade da matéria e não só à sua vastidão, se deverão 
algumas dificuldades, como poderemos pensar.

Quem sabe se com a maturidade algumas questões se ponham 
tão claras, que não haja necessidade de revê-las. Para já, porém, há 
diferenças que se notam de autor a autor; há indecisões e por elas 
algumas evasivas que apontamos. Indecisão são ainda os métodos de 
pesquisa a adotar para investigações rigorosas, conforme acima dize­
mos, referindo F. Dance, que dá conta que "vários autores prestam 
constante atenção aos problemas apresentados pela complexidade 
das questões envolvidas na descrição ou compreensão da Comuni­
cação humana (Fedor, Jankins, Saporta), assim como à necessidade 
de um ataque multidisciplinar aos problemas da comunicação huma­
na, devido às fronteiras indeterminadas do campo da Comuni­
cação".-’0

_ Na verdade, o que reputamos de mais dificultoso para a "des­
crição e compreensão" da Comunicação é o seu caráter "multidis­
ciplinar". Presente pelos vários ramos do saber é pelos autores desses 
mesmos ramos que é tratada e comentada a Comunicação. Do mate­
mático ao psicólogo; do antropólogo ao filósofo é focalizada de 
pontos de vista que estão longe de ser coincidentes. Mais grave, 
porém, é que não podemos falar, hoje, de matemático, psicólogo, ou 
filósofo, como pensadores que dominam o campo total de suas ciên­
cias, pois cada campo tem múltiplas especialidades, dispersas por 
disciplinas que têm seus especialistas próprios, caminhando, cada dia 
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mais, para as especificações que vão surgindo. Então podemos imagi­
nar que nas matemáticas, não é apenas por um prisma que se vê a 
comunicação. Cada especialista poderá vê-la à sua própria maneira, 
segundo o enfoque de sua própria especialidade. Diremos o mesmo 
dos psicólogos, ou dos antropólogos, já que psicologia e antropologia 
se distribuem por disciplinas que são outras tantas especializações, a 
requerer pensadores para estas voltadas. Ninguém pensará, entre­
tanto, que essas especializações se resumam, para sempre, às de hoje, 
pois a cada dia que passa o panorama científico vai se expandindo. 
Assim, cremos que novos ângulos de ver a Comunicação se irão 
propiciando, enquanto suás "fronteiras se irão indeterminando", 
sempre mais, a torná-la esquiva aos "ataques multidisciplinares".

Então, se somos coerentes, estamos em afirmar que as dificul­
dades, pela Comunicação, não resultam do fato de ser um "campo 
novo de pesquisa", quando, nalguns casos, "apenas sabe soletrar o 
seu nome". Essas dificuldades terão raízes mais fundas. Resultarão 
de sua própria essência. Sendo a Comunicação "o processo através 
do qual um espírito afeta outro",31 terá sem dúvida as dimensões 
desses espíritos — o que afeta e o que é afetado — entendendo-se, 
aqui, como o somatório de faculdades próprias do homem que o 
tornam capaz de entender, sentir, querer e agir. É incomensurável 
esse espírito, por suas virtualidades. Crêmo-lo indefinível, também. 
Por ele, conjunto harmónico das faculdades humanas, se empreendeu 
a caminhada que, desde o troglodita, passando por nossos dias, segue 
rumo ao futuro. Propiciou à humanidade o que se designa de pro­
gresso, o que se designa da cultura, o que se designa de civilização, 
desde as manifestações mais elementares às mais aprimoradas da vida 
do homem. Desse espírito surgiu a arte, surgiu a ciência surgiram, na 
prudência de seus passos, os benefícios de que podemos usufruir, 
plataforma segura para novos benefícios; da sua ousada imprudência 
e arrogante temeridade, colhem se, também, os malefícios de que, 
temerosa mente, procuramos resguardar-nos. A caminhada continua. 
E o espírito do homem, curioso, inquieto, ousado e por vezes irreve­
rente, amplia, a cada dia, o quadro de suas realizações, rumo a uma 
incógnita que é o amanhã. Julgamos que é este espírito estuante e 
empreendedor, incomensurável e indefinível, que ''afeta e é afetado" 
no processo que dizemos Comunicação. Esta deriva daquele, resul­
tando, por isso, indefinível, como ele e incomensurável, ao que pen­
samos. No campo da investigação, por dimensões iguais, propiciará a 
abordagem por parcelas, cada qual analisada por seu conteúdo. Cada 
uma delas, porém, será incompreensível se não for referida ao con­
junto. Pela razão de que não são independentes mas interligadas, 
originando-se, apenas, por conveniências de ordem metódica ou co­
mo etapas e tarefas empreendidas, na superação de dificuldades.

O processo não é simples e sua compreensão exige inúmeros
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elementos compendiados por esse fato, tão vulgar, em que "um espí­
rito afeta outro", o que, na linguagem dos especialistas, leva o no­
me de interação.
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O artista como artesão:
A Família Artística Paulista

Anna Tereza Fabris

A Família Artística Paulista é um grupo de pintores-artesãos, 
provenientes das camadas proletárias e imigrantes. Seus artistas são 
quase todos de origem italiana ou italianos e pintam temas "proletá­
rios": o arrabalde, o mar "pobre", a natureza-morta comestível. Sua 
pintura caracteriza-se pelo respeito à tradição (sobretudo o Renasci­
mento italiano), pela importância do metier, mas sua expressão não é 
acadêmica. A expressão artística é, para o grupo, um meio de afirma­
ção, de integração à sociedade brasileira. Há, a princípio, uma resis­
tência a esta pintura "pobre" e os primeiros produtos aceitos pelo 
público são uma expressão artesanal: os azulejos.

L'artiste comme artisan: la Famille Artistique de São Paulo

La Famille Artistique de São Paulo est un groupe de peintres- 
-artisans, issus des couches prolétariennes et émigrantes. Ses artistes 
sont presque tous d'origine italienne ou Italiens et ils peignent des 
sujets "prolátariens": la banlieue, la mer "pauvre", la nature-morte 
comestible. Leur peinture se caractérise par le respect à la tradition 
(surtout la Renaissance italienne), par l'importance du métier, mais 
leur expression n'est pas académique. L'expression artistique est 
pour le groupe un moyen d*affirmation, d'intégration à la société 
brésilienne. II y a, d'abord, une résistance à cette peinture "pauvre" 
et les premiers produits accueillis par le public sont une expression 
artisanale: les "azulejos".

87



O estudo da Família Artística Paulista não nos permite enfocar 
apenas um aspecto da arte paulista após a Semana de 22, mas lança 
luz sobre a integração do imigrante à sociedade brasileira, tendo na 
arte o meio de ascenção social. „

O núcleo da Família é o chamado "grupo do Santa Helena , 
que surge em 1935 quando Rebolo Gonzales abre seu ateliê no pala­
cete Santa Helena, na Praça da Sé. Pouco depois, Mário Zanini une-se 
a ele para dividir o ateliê e, paulatinamente, até 1937, chegam os 
outros artistas que integram o grupo dos oito: Pennacchi, Bonadei, 
Graciano, Martins, Rizzotti, Volpi. .

Grupo espontâneo, é constituído por artistas a princípio nao 
profissionais, que reagem contra o academismo da Escola de Belas 
Artes, sem aceitar, por outro lado, o aspecto polêmico e iconoclasta 
de muitas manifestações pós-semanistas. Alguns dos rapazes do Santa 
Helena frequentam o curso livre de desenho da Escola de Belas Ar­
tes, mas dispensam a assistência do professor: querem aprender o 
lado "manual" da arte, sem entraves e imposições externas.

Até serem descobertos por Paulo Rossi Osir, os pintores do 
Santa Helena não se consideravam um grupo no sentido estético, 
nem tinham um programa a defender:

"O grupo Santa Helena poderia não ter uma tese. Era um 
grupo mais de pintores artesãos que procuravam reformar a pintura 
acadêmica, e havia um trânsito de conhecimentos entre todos eles: 
Volpi, Rebolo, Bonadei, Pennacchi, Rosa e uma porção deles. Permu­
tavam conhecimentos, permutavam técnica, e acabaram fazendo uma 
coisa, prá época, muito importante" ■.

Paulo Rossi Osir e Vittorio Gobbis, recém-chegados da Europa, 
referem-se a eles como o "pessoal do Santa Helena", e graças à 
mediação de Osir, o grupo expõe em 1937, no Hotel Esplanada, sob 
o nome de "Família Artística Paulista".

Tradicionalmente, atribuía-se a Mário de Andrade a nova deno­
minação do grupo, mas em 37 o poeta estava no Rio, vindo a conhe­
cer os rapazes do Santa Helena em 39, por ocasião da segunda expo­
sição, quando escreve o artigo "Esta Paulista Família".

O nome foi dado realmente por Paulo Rossi Osir, que se inspi­
rou numa agremiação milanesa semelhante, onde tinha estudado com 
o pintor Frisia.

A apresentação, feita por Paulo Mendes de Almeida, destaca o 
lastro artesanal dos jovens pintores:

..) A Farrflia Artística Paulista é, por enquanto, um grupo 
de artistas plásticos. Sem qualquer preconceito de escola ou tendên­
cia, reuniu-os, contudo, uma certa afinidade no interpretar, conceber 
e realizar a arte; afinidade que não se poderia expressar, como é 
óbvio, na semelhança de cores, formas ou volumes, mas nos princí­
pios gerais que determinam o sentido das produções artísticas.
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"(..) O Grupo dos Artistas Plásticos da Família Artística Pau­
lista, repudiando o academismo e não se encartando nas correntes 
mais avançadas da arte, e que, de resto, já cumpriram sua missão 
histórica (...) mas aceitando com imparcialidade o que de proveito­
so elas trouxeram — quer se sentir, entretanto, integrado nas mais 
legítimas tradições da pintura (.. ,)"2,

A segunda exposição da Família tem lugar em 1939 (maio-ju­
nho), e é colocada sob os auspícios de Portinari. Dela participam 
ainda De Fiori e Artigas.

Em agosto de 1940, a Família realiza sua terceira e última 
exposição, desta vez no Rio de Janeiro. Novos artistas integravam o 
grupo: Cenni, Sangiuliano, Scliar, Mecozzi, Giorgi.

O catálogo é prefaciado por Sérgio Milliet, que escreve:"(...) 
A Família Artística já tem sua história, e quase uma tradição. Nasci­
da do Salão de Maio e criada por um grupo de pintores e escultores 
que, embora modernos, se recusavam a quaisquer compromissos com 
as deliciosas e decadentes brincadeiras abstracionistas, a Família 
Artística, já surgiu, na sua segunda mostra, em companhia de 
"amigos influentes", como Portinari, De Fiori e outros. O êxito 
foi completo. A Família venceu.

Há para essa vitória uma explicação muito significativa: a de 
que a orientação da Família Artística vinha ao encontro das aspira­
ções do público, exausto e desiludido ante os malabarismos inte- 
lectualizantes que vinham aos poucos destruindo a plástica em nome 
de doutrinas económicas e teorias científicas. A Família materiali­
zava essa reação do equilíbrio e da sensibilidade, da poesia e da 
plástica, do desenho e do valor, a que todos, no fundo, aspiravam 
(—)"3.

Após esta exposição, a Família desagrega-se: de seu exemplo 
surge o "Clube dos Artistas e Amigos da Arte". Seus membros to­
mam caminhos diferentes e quase todos eles tornam-se figuras expo­
nenciais da arte brasileira: Zanini, Rebolo, Volpi, Graciano, Bonadei, 
Pennacchi.

Por sua posição mediadora, em 37, a Família desagrada tanto 
aos acadêmicos, que a tacham de herética, futurista, quanto aos 
modernistas, que a consideram acadêmica. E como ela surge paralela 
ao Salão de Maio, que defendia posições de vanguarda, Geraldo Fer­
raz, paladino dos semanistas, escreve:

"Até os que fundaram, contra o Salão de Maio, em fins de 
1937, o movimento fracassado da Família Paulista, até esses surgi­
ram. Eram os tradicionalistas, os defensores do carcamanismo artís­
tico da Paulicéia, a morrer de amores pelos processos de Giotto e 
Cimabue"^. ,

E realmente um dos grandes traços unificadores dos compo­
nentes da Família é a importância dada ao metiê, ao fazer artesanal. 
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que se reforça com a fixação em São Paulo, de Paulo Rosso Osir e 
Vittorio Gobbis, artistas profundamente conhecedores das técnicas 
pictóricas: eles trazem aos rapazes do Santa Helena o saber que 
faltava à sua formação autodidata e diletante.

Realmente, só Fulvio Pennacchi e Mário Zanini tinham estuda­
do arte: Pennacchi, em Lucca; Zanini, no Liceu de Artes e Ofícios.

O fato de a Família não seguir nenhuma tendência específica é 
demonstrado por uma moção de Arnaldo Barbosa, em que se fixa­
vam as normas de admissão de novos artistas ao grupo:

"Considerando a circunstância de cada proposta de novos 
membros para o quadro social da Família Artística Paulista suscitar 
discussões e divergências em torno do que sejam os princípios ou 
tendências da Família; considerando a dificuldade, ou melhor, a im­
possibilidade de se fixar um conceito precioso sobre as tendências de 
cada artista individualmente, ainda porque estas variam em função 
das procuras, do estudo, da curiosidade, enfim outros fatores da 
evolução humana; considerando que a arte não tem fronteiras no 
tempo e nem no espaço, e que, ela, no seu espírito eterno, transcen­
de de fórmulas, escolas e tendências; considerando, também, que no 
próprio quadro da Família Artística Paulista, as mais divergentes 
tendências se notam, a um exame mais atento; propõe, ainda como 
medida de simplificação na escolha de novos membros: sejam aceitos 
todos aqueles que, qualquer que seja a sua forma de expressão, reve­
lem talento, enfim estejam trabalhando num sentido de aperfei­
çoamento ou enriquecimento da criação artística"®.

Outro elemento que distingue a Família Artística Paulista é o 
fato de seus integrantes virem das camadas baixas da sociedade e 
serem imigrantes ou filhos de imigrantes. Os sobrenomes italianos 
são os que aparecem com maior frequência: ao lado dos filhos de 
imigrantes, há os italianos nativos como Volpi e Pennacchi. Muitos 
destes pintores provêm do Carrtouci, bairro "italiano" na época e 
têm em comum a passagem gradual de profissões artesanais para o 
ofício profissional da pintura:

— Volpi, Rebolo, Zanini são pintores de parede;
— Bonadei é bordador;
— Rizzotti, torneiro e fresador;
— Martins, aprendiz de ourives;
— Pennacchi, desde a chegada ao Brasil em 1929, exerce várias 

profissões (é inicialmente ajudante de escultor, trabalha em decora­
ção floral, publicidade, arte funerária) até tornar-se açougueiro, oca­
sião em que é descoberto pelo escultor Errendabili, desenhando em 
papel de embrulho cenas da vida de São Francisco;

— Graciano também exerce várias profissões: é pintor de car­
ruagens; trabalha, a partir de 27, para a E.F. Sorocabana, como 
pintor ambulante de postes, porteiras, tabuletas (mora num vagão
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™„,í'Xrre S!a“ “í" “ ",aç6's d,0,J'ls ""ha «™>; ‘ fiel­
mente pintor d, automóvel, «té fixar-se em SSo Paulo, em 34. onde 
se torna fiscal de consumo.

A condição proletária destes artistas reflete-se em sua pintura 
que constitui para Mário de Andrade um espelho de seu desejo dé 
ascensao social: *

. ”A Pintura foi prá esses expressivos filhos de operários, uma 
aspiraçao de subir. Subir, em complexo sentido: não só porque esses 
artistas abriam caminho através da arte, para a sua educação, con­
quistando os meios que em nossa (...) igualdade classista lhes são 
praticamente negados, como também porque se apossavam do jeito 
mais rápido de se libertar de sua classe, palrando nesse limbo para- 
classístico da arte, que lhes permitia, como a um sangue, circular 
indistintamente pelos compartimentos da sociedade"^.

Típicos pintores de domingo, dirigem-se, como os impres­
sionistas, para fora da cidade. Mas, ao contrário dos franceses, que 
fixam o campo, preferem reter em suas telas a imagem suburbana de 
São Paulo, pintando paisagens do Cambuci, da Freguesia do Ò, de 
Santana, da Casa Verde. São composições que retratam o que Roger 
Bastide chama de "limite indeciso entre a usina e a terra", o lugar em 
que a grande cidade se abre para o campo, povoado de casas simples, 
pequenas elevações, jardinzinhos e hortas sob o céu brumoso, numa 
atmosfera modorrenta e tranquila:

"Casinhas ingenuamente postas umas ao lado das outras, como 
brinquedos de crianças, bem delimitadas, que ainda não tiveram tem­
po de incorporar-se à paisagem como se soubessem que são efémeras, 
à espera que o prefeito as faça demolir para construir em frente 
prédios altos. Colinas tristes e doces, verdes tímidos que se querem 
fazer esquecer, que não querem tentar a cidade temível que, perce­
bendo-os, poderia lançar suas artérias, suas avenidas, seu tráfego e 
seu asfalto, na glória conquistadora do crescimento urbano. Céus que 
se fazem melancólicos para aquietar a dor dos homens (.. ,)"7.

Mário de Andrade vê nessa temática o desejo de ascender só­
cia Imente: os pintores da Família retratam o arrabalde porque éseu 
desejo (de resto comum aos proletários) possuir uma casinha modes­
ta, mas própria. É bem possível que este tipo de preocupação tenha 
existido, mas por outro lado, pode-se aventar a hipótese de que os 
rapazes do Santa Helena tentavam fixar, em suas telas, as últimas 
imagens daquela São Paulo tranquila e provinciana, em que a quietu­
de do campo estava sendo acossada pela indústria em expansão.

Outro tema paisagístico comum é o mar: um mar proletário 
como os artistas que o pintam, o de Itanhaém, sonho dos. menos 
favorecidos socialmente.

Inclusive nas naturezas-mortas, Mário de Andrade percebe o 
desejo de ascensão social: o elemento mais comum é o comestível 
que não está ao alcance do proletário — pêssegos, maçãs, uvas, peixes 
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e carnes. Os outros elementos característicos das naturezas-mortas -* 
flores, cobres, instrumentos — não encontram expressão nas pinturas 
da Família:

"Na verdade, prolongavam-se na bóia dos domingos, os 
"peintres de dimanche" da paisagem"®.

O caráter proletário desta pintura é também notado por Sérgio 
Milliet, que, ao analisar a expressão de Rebolo, a define obra dum 
artista que trabalha "contra a coisa", aplicando a definição do prole­
tário dada por Alain "o homem que trabalha contra a coisa" em 
oposição ao burguês que "trabalha a coisa através de intermediá­
rios". Rebolo, como os demais pintores proletários de seu grupo, 
trabalha em contacto direto com a coisa (paisagem ou natureza-mor­
ta), tentando penetrar em sua verdade, fixar sua realidade fugida.

Entre os pintores da Família, Fulvio Pennacchi é o que melhor 
exprime os sentimentos do imigrante. Até a década de 40 trabalha 
em temas quase exclusivamente religiosos, filtrados através duma 
sensibilidade nitidamente toscana. Tema, composição, espacialidade, 
técnica são italianos, lembrando os afrescos e os quadros daqueles 
tosca nos que iniciaram o Renascimento. Toda a arte de Pennacchi 
respira um ar italiano, que reflete a nostalgia do artista numa terra 
distante. E este ar está presente também nos temas brasileiros que 
Pennacchi pinta depois de 40, em que o agenciamento espacial e a 
composição "em procissão" lembram sua Toscana nativa. A capela 
barroca, a casa do colono lembram inegavelmente as igrejinhas ar- 
rocadas nas colinas, as casas baixas e longas do campo toscano.

E talvez a temática nostálgica de Pennacchi ganhe um reforço 
através das encomendas, quase todas provenientes da colónia italia­
na. Nas residências dos Filizola, Pellegrino, Ramenzoni, Errendabili, 
Botti, Bonfiglioli, Matarazzo, Maiorana, Lunardelli, Giorgi, Toldi, 
Pucci, Lancei lotti existem quadros, painéis e afrescos do artista que 
projeta e constrói em 1941 a igreja de Nossa Senhora da Paz, home­
nagem dos italianos à terra paulista. A presença da Itália é marcante 
nesta igreja: da arquitetura românica à pintura do altar-mor e das 
capelas, em que são fixados os santos devocionais dos italianos: San­
to Antonio, São Carlos Borromeu, São José, Santa Catarina, São 
Francisco, Santa Rita, São João Batista, além das cenas da Nativi­
dade e do Juízo Final, que respiram o frescor e o ar um tanto 
ingénuo de seus predecessores renascentistas.

Arraigados num artesanato honesto, que freqúentemente re­
freia sua capacidade criadora (Mário de Andrade diz que não têm 
"coragem de errar"), os pintores da Família Artística trazem à arte 
brasileira uma expressão tranquila, equilibrada, que reconhece o ver­
dadeiro significado da tradição viva. Os rapazes do Santa Helena, por 
seu proletarismo social e psicológico, encaram a arte como uma ativi­
dade séria, a ser desenvolvida honestamente, em que não têm lugar a 
"boutade" e a experiência temerária. A arte para eles não era um 
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campo de experimentação, mas de afirmação e, através dela, tentam 
galgar a escada da sociedade. Se esteticamente sua mensagem não é 
“nova", ela é válida porque fixa o estado de espírito duma classe 
social. A pintura da Família Artística é a expressão do grupo imi­
grante, que procura integrar-se na sociedade brasileira através do 
próprio esforço, sem contar com o apoio de subvenções oficiais ou 
de família.

Pintura de proletários, penetra lentamente nos ambientes so­
ciais: e significativamente, não penetra de início sob a forma de 
quadros, mas através dos azulejos da Osirarte. Os aristocratas do 
espírito, que não permitiam em suas residências a entrada dos qua­
dros da Família, fazem penetrar a expressão plástica dos rapazes do 
Santa Helena através de seus azulejos. E é através desta expressão 
"mais factual", mais propriamente artesanal, que a imaginaria da 
Família toma conta do universo formal das classes abastadas.

Apêndice

Um outro exemplo de pintura popular permite-nos estabelecer 
um paralelo com a temática da Família Artística Paulista.

A idealização da realidade cotidiana, traindo um desejo de 
ascensão social, está também presente nos retabios mexicanos.pe- 
quenos ex-votos, pintados geral mente sobre lata, que são sem dúvida 
uma forma de arte eminentemente popular.

Jean Charlot, um dos participantes do muralismo mexicano, 
observa a este respeito:

"O povo e seus artistas têm uma opinião melhor de si mesmos. 
Nos interiores nus mostrados pelos retabios, o chão de terra batida é 
transformado no vermelho rico do tijolo; a ponta dum pincel faz 
magica mente aparecer os colares e os brincos que estão geral mente 
na casa de penhor; o petaté torna-se uma cama alta, frequentemente 
com estrado e cortinas de descendência colonial que evocam a subs­
tância de sonho desta peça de mobiliário. Os homens vestem maca- 
cões brancos imaculados ou novos em folha, as mulheres, camadas de 
saias imutáveis desde o século XVIII (.. Esta mesma ideahzaçao 
está presente em muitas obras de Rivera, "o pintor dum mundo em 
que a revolução já tinha triunfado, duma utopia da qual o trabalha­
dor expulsou o burguês, onde o suor é desconhecido, onde os maca­
cões são a insígnia da distinção (..

Os próprios integrantes do muralismo mexicano têm conscien- 
cia de que se pintassem quadros de cavalete com temas s°c'™' ™s’ 
mo vendendo-os a um preço acessível aos trabalhadores nãoos 
adquiririam, preferindo as imagens oleográficas dum eí"
que os homens são perfeitos cavalheiros e as mulheres sao dotadas da 
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mais alta distinção. O trabalhador não gostaria de ter em sua casa a 
imagem de sua luta e de sua miséria, preferindo evadir para a utopia, 
para um mundo que representava todas suas aspirações.

■ Este mesmo enfoque pode ser aplicado à análise da Família 
Artística Paulista, utilizando os métodos da sociocrítica. Fazendo 
um levantamento do(s) elemento(s)-chave, isto é, do(s) elemento(s) 
recorrente(s) na obra dum artista ou dum grupo de artistas, a socio­
crítica procura estabelecer a relação do artista com a sociedade da 
época, com o próprio grupo comunitário, vendo como o artista enca­
ra a sociedade, como se integra nela, aceitando-a ou recusando-a. *

A sociocrítica, ao detectar os elementos-chave num determi­
nado artista, procura localizá-los no contexto duma época para veri­
ficar se recorrem também em outros artistas do mesmo período ou 
se são apenas manifestações isoladas, orojeções individuali­
dade. 'v

Aplicando esta reflexão à Família Artística Paulista, verifica­
mos que:

1 — há em todos os pintores do grupo a presença de temas 
recorrentes como a paisagem suburbana povoada de pequenas pro­
priedades, o mar de Itanhaém, a natureza-morta nobre. Mesmo admi­
tindo, no caso da natureza-morta, influência dum repertório euro­
peu, esta hipótese não exclui o desejo de alcançar um status social 
mais elevado, representado pela fruta cara, "nobre";

2 — em sua relação com a sociedade, o grupo do Santa Helena 
não faz uma arte contestatária, não revela uma consciência de classe 
revolucionária, mas denota o desejo de integração a esta sociedade, 
pela apropriação de seus signos externos mais visíveis;

3 — este tipo de temática não está presente nos demais pinto­
res brasileiros do período, voltados para as pesquisas estético-estru­
turais, em que o tema é um mero pretexto, ou para uma arte franca­
mente social como a de Portinari.

A temática dos rapazes do Santa Helena é integrativa, afirmati­
va. Através dela não desejam contestar a sociedade em que vivem; 
pois é seu desejo ascender, integrar-se à ordem social vigente. O fato 
de fazerem uma pintura equilibrada, em que o aventuroso e o contes- 
tatário não têm lugar, denota a atitude conciliatória dum grupo de 
artistas-imigrantes, cujo desejo é ser aceito pela sociedade. E a pintu­
ra é a arma da qual se servem.

NOTAS

UIRAPURU-Galeria de Arte. Oito pintores do grupo Santa 
Helena: depoimento de Clóvis Graciano. São Paulo, 1973.
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O caráter profano do
Jeu de Saint Nicolas, de Bodel

Clóvis Garcia

Tradicional mente, o "Jeu de Saint Nicolas", de Jean Bodel, é 
considerado como uma expressão do teatro religioso da Idade Média. 
O autor deste estudo analisou o caráter profano da peça e propõe 
uma nova classificação.

Título: "Le caractère profane du Jeu de Saint Nicolas, de Bodel"

Traditionnellement, le "Jeu de Saint Nicolas", de Jean Bodel, 
est considéré comme une expression du théâtre religieux du Moyen 
Age. Uauteur de cette étude a analysé le caractère profane de la 
pièce et propose une nouvelle classification.
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Não é possível aplicar ao teatro medieval a tradicional classifi­
cação de gêneros que nos vem do teatro grego. O medieval, ainda que 
conhecesse os textos clássicos, não procurou aplicar, às suas ativida­
des dramáticas, as teorias aristotélicas. Seu teatro surgiu espontâneo, 
e se desenvolveu segundo regras próprias, que nenhum teorizador da 
época tentou sistematizar. Os filósofos trataram do teatro apenas de 
passagem e mesmo S. Tomás de Aquino, na "Sumrna", cuida mais do 
problema moral dos "ludus", que não devem permitir nem palavras 
nem ações ilícitas. Da mesma forma, outros textos que cuidam das 
atividades teatrais. Apenas a posição do ator, as diferenças entre 
mimos, histriões, jograis e trovadores, parece preocupar os que escre­
vem sobre a arte dramática. O que permitiu ao teatro medieval uma 
grande diversificação de gêneros, e uma liberdade de expressão que a 
rigidez dos cânones clássicos não toleraria num texto dramático.

"On distingue d'ordinaire au moyen âge le théâtre serieux et le 
théâtre comique. Cette division n'est pas três heureuse, car le théâtre 
dit sérieux est encombré de farceurs, de fous, de diables frétillants, 
de bourreaux goguenards et de diseurs de calembredaines; et le 
théâtre comique comprend des moralités de huit mille vers, dont les 
allegories feraient beaucoup plus rire sur une tapisserie que sur une 
scéne gaie. La pierre de touche n'est pas là; elle est dans le caractère 
religieux ou profane du sujet traité"! Também preferimos a classifi­
cação do teatro medieval em religioso e profano, como estabeleceu 
Gustave Cohen e hoje é aceita por todos. Entretanto, é preciso escla­
recer que também essa classificação não é rigorosa, pois cenas profa­
nas estão a todo momento misturadas a cenas religiosas nos dramas 
litúrgicos e mistérios, enquanto que farsas, moralidades e "sotties" 
apresentam muitas vezes uma lição moral ou religiosa, tão profunda­
mente entranhado estava, na vida medieval, o espírito cristão. Pare­
ce-nos, porém, que a classificação se baseia mais na origem e na 
organização dos espetáculos.

De fato, o que podemos chamar de teatro religioso, o drama 
litúrgico, os milagres e os mistérios, se originaram ou se inspiraram 
na liturgia, nos livros sagrados, na hagiografia e tradição cristã. Sua 
organização, no princípio, foi da Igreja, com a participação de pa­
dres, clérigos e monges na encenação. Mesmo quando o teatro reli­
gioso sai da Igreja, esta continua a apoiá-lo, a financiar sua realiza­
ção, a colaborar com o seu pessoal e material. E se os grandes misté­
rios já são produzidos pelas autoridades municipais, é preciso não 
esquecer que a Igreja continuava a participar ou influir no governo 
local e dela dependia a autorização última para a representação do 
mistério. Por isso mesmo, quando os mistérios já não representam 
mais um instrumento de elevação da vida espiritual, será a própria 
Igreja que solicitará ao Parlamento de Paris, em 1548, a proibição, 
aos Confrères de la Passion, de representarem os mistérios, o que 
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determinará o seu desaparecimento. Assim, a Igreja fez nascer e 
apressou a morte do teatro religioso medieval.

Quanto ao teatro profano, ele vai surgir e ser apresentado por 
organizações particulares, primeiro os "confrères" poetas, depois a 
Bazoche, as corporações burguesas, os estudantes, e os precursores 
das companhias profissionais, as associações de "sots". Uma ativida­
de especifica mente leiga, nem sempre vista com bons olhos pela 
Igreja e pelas autoridades, pelo seu sentido crítico e pela liberdade 
cómica, a tal ponto que, muitas vezes, a fonte histórica será exata­
mente a dificuldade dos encenadores com a polícia. "Malheureu- 
sement le plus souvent, c'est un scandale (et la liberté comique 
n'etait pas telle qu'il y en eút dans la majorité des cas) qui nous 
révèle la representation"2.

O apogeu da cultura medieval se dá no séc. XIII, precisamente 
quando surge o teatro profano na França. Essa nova atividade dramá­
tica naturalmente não teve uma geração espontânea e é possível 
localizarem-se suas origens. Entretanto, somente as condições de 
liberdade e a vida urbana em crescente progresso permitiram sua 
eclosão. Será um teatro desligado das autoridades eclesiásticas e civis, 
produto das confrarias, sejam artesanais ou poéticas, com um espíri­
to livre e satírico, que corresponde às características da classe à qual 
pertencia.

Como expressão de uma sociedade nova, esse teatro nos revela 
os traços da vida urbana medieval, o pensamento da burguesia então 
florescente, ainda que muitas vezes fossem seus autores poetas de 
vida bastante difícil. Quase todos os historiadores são concordes em 
salientar esses aspectos. "Só em época posterior (século XIII), com o 
aparecimento em cena de temas extraídos da vida diária, os espetá­
culos começam a adquirir caráter local... A propensão geral da arte 
cênica medieval, entre mística e realista, refletia naturalmente o pre­
domínio da burguesia sobre a nobreza, o qual se acentuou, mais para 
diante, por impulsos históricos, ocasionando uma lenta aproximação 
de arte e realidade"^. "Le théâtre va devenir cette grande mani- 
festation communautaire à la fois match, foire, cérémonie et expo- 
sition... La geste dramatique vaut ce que vaut la ville qui s'exprime 
et s'affirme vis-à-vis d*elle même et des autres villes

Assim o teatro profano vai realizar sua função de arte comuni­
tária, cheio de vida e conteúdo, surpreendendo o leitor moderno 
quando dele se aproxima, ou o espectador, quando encenado em 
nossos dias, não obstante suas características medievais. Lexpe- 
rience prouve que plus un art a cherché à s'evader de son époque et 
plus vite il a vieilli"5. O teatro profano medieval procurou ser fiel ao 
seu tempo e conseguiu retratar ou satirizar características humanas, 
que são de todos os tempos, sendo possível, ao homem moderno, 
reencontrar-se nos seus longínquos antepassados medievais, mantidos 
vivos pela arte teatral.
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O século XIII começa com uma peça geralmente classificada 
no teatro religioso, como um dos primeiros "milagres", de autoria de 
Jean Bodel, "Jeu de Saint Nicolas".

Jean Bodel nasceu em Arras, sendo que temos a data da sua 
morte em 1210. Jogral ou trovador, tendo, portanto por profissão 
escrever poesias, deixou uma canção de gesta "Chanson des Saisnes", 
algumas pastorais, um "congé", poesia de despedida de seus amigos 
quando, como tantos outros poetas, pois a doença parecia ter prefe­
rência pelos jograis, se retira para um leprosário. Sendo um profis­
sional, possivelmente terá produzido muitas outras obras que, ou se 
perderam, ou foram improvisadas, não sendo registradas ou editadas. 
Porém, o que lhe deu mais fama é a sua única obra teatral (e aqui 
poderíamos levantar a mesma dúvida, porque somente uma?), o 
"Jeu de Saint Nicolas".

São Nicolau, bispo de Myre na Ásia Menor, no séc. IV, é o 
padroeiro dos estudantes e, por isso, seus milagres serviram de tema 
para várias composições dramáticas, em latim. No séc. XII temos 
notícia de cinco "Miracles de Saint Nicolas"®. O tema, pois, já era 
bastante utilizado. O que faz, porém, da peça de Bodel um aconteci­
mento importante para nós, é o tratamento destacado das cenas 
profanas, especialmente as de taverna, onde podemos encontrar os 
hábitos da gente humilde de Arras.

A representação, conforme consta do "prólogo", foi realizada 
na noite de 5 de dezembro, véspera da festa do santo, diante de um 
público de "seigneur et dames". Tudo indica que a representação se 
deu num salão, possivelmente no local reservado a esse tipo de espe­
táculo, pela Confraria de Jograis de Arras. E, assim, podemos calcu­
lar que a encenação tenha corrido por conta da associação, ainda que 
tenha sido realizado como comemoração a uma festa religiosa.

A peça tem, como tema central, um milagre de São Nicolau, 
que salva um cristão de ser morto pelo rei pagão, ou rei da África 
(Aufrike) como diz o arauto na cena II, e em consequência são 
convertidos o rei e seus emires. A primeira parte, que coloca a situa­
ção dramática, apresenta a invasão, pelos cristãos, do reino pagão e a 
sua derrota com a morte de todos, exceto um "preudom", um ho­
mem prudente, que se colocara sob a proteção de S. Nicolau. Assim, 
os autores não tiveram dúvida em classificar a peça como pertencen­
te ao teatro religioso.

Entretanto, um exame mais cuidadoso nos leva a reconsiderar 
essa classificação. Em primeiro lugar, a importância dada, por Bodel, 
às cenas profanas, as mais bem realizadas. Dos 1.474 versos do texto, 
642 são reservados para as cenas na taverna, de caráter jocoso, realis­
ta e mesmo grosseiro. Neles está incluída a aparição de S. Nicolau, 
mas^ em apenas 24 versos (sendo interessante notar que os contem­
porâneos não parecem ter se admirado com a presença do santo num 
lugar mal afamado, o que hoje seria considerado como altamente 
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desrespeitoso). À preparação do combate, ponto de partida da peça, 
são reservados 136 versos e ao combate em si, 20 versos, para o 
campo dos cristãos e 38 versos, para o campo dos pagãos, muito 
pouco pera que se queira atribuir, a essa parte do texto, o caráter de 
um poema épico.

Quanto ao maravilhoso, além da já citada aparição de S. Nico- 
lau, bastante rápida, temos três intervenções de anjos, com 58 versos 
ao todo. Mas é preciso lembrar que o ídolo Tervagant também se 
manifesta, aliás numa linguagem inventada, sem sentido, de caráter 
exótico, como Molière irá se utilizar mais tarde para o "túrco" do 
"Bourgeois Gentilhomme"^. As demais cenas se passam no palácic^ 
na prisão (397 versos), e na rua (68 versos). O prólogo, apresentando 
o resumo da peça, à moda da comédia latina, compreende 115 ver­
sos.

A linguagem é bastante realista e o próprio S. Nicolau não se 
envergonha de usar palavrões (em plena Idade Média, o que deveria 
causar arrepios, se houvesse puritanos como os que hoje criticam a 
linguagem livre no teatro).- Ao convencer os ladrões a devolverem o 
tesouro roubado e que estava sob a sua guarda, realizando assim o 
milagre,, diz o santo:

""FU a putain, tout est mort,
En 1'eure sont /es fourques faites;
Car las vies avés fourfaites
Se vous mon consei! ne creés"&

Não somente a linguagem nos parece pouco adequada a uma 
peça religiosa. O tratamento dado á parte da batalha, que alguns 
historiadores consideram como sendo decorrente das cruzadas, "tout 
pénétré de l'elan religieux de la Croisade"®, nos parece, ao contrário, 
bem cético, pois os cristãos não somente são derrotados, como todos 
morrem em combate, sendo fraco consolo a declaração dos anjos de 
que iriam para a glória eterna. Tratando-se de um trovador e lem­
brando a poesia satírica da época, pondo em cheque o espírito reli­
gioso, parece-nos que Bodel não pretendeu propagar as cruzadas mas 
mostrar a sua inutilidade. Acrescente-se que a conversão dos pagãos 
se dá pelo milagre, de caráter material, pois além de restituir o tesou­
ro este é acrescido, a tal ponto que "si grans tresors ne fu onques: illa 
passé l'Octevien tant n'en ot Cesar ni Eracles"1 . (Notem-se, de 
passagem, as referências aos personagens da história clássica), o as­
pecto materialista e interesseiro da conversão para os autores russos: 
"Jean Bodel na sua ingenuidade chega até ao verdadeiro cinismo 
quando apresenta o interesse material como a principal causa da 
conversão dos pagãos. Todavia essa ingenuidade tem, em si, traçaide 
veracidade histórica"11; parece-nos, não ingenuidade mas uma sátira 
aos cristãos interesseiros. Estamos de acordo com a *"*£**•«£ 
rica, mas não com a ingenuidade, num autor capaz de observar nao 
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só a esperteza do taverneiro e seu criado, o seu apego ao dinheiro, 
tirando a roupa aos fregueses para garantir o pagamento das despe­
sas, mas também capaz de definir os tipos dos ladrões, e traçar a 
deliciosa cena do jogo de dados.

Finalmente, Jean Bodel não deixa de apresentar, como uma 
espécie de contraponto, à rápida conversão dos emires, a resistência 
do Cil d'Orkenie que, forçado a ajoelhar-se depois de se ter negado a 
renunciar a Maomé, declara ao santo (o que tira todo valor à sua 
conversão):

"Saint Nicolais, c'est maugré mien
Que je vous aour et par force;
De moí n'arés vous fors fescorce;
Par parole devieng vostre hom.
Ma is H creance est en Mahom. "12

Se lembrarmos que Adam le Bossu, conterrâneo de Bodel, 
ainda que posterior cerca de cinquenta anos, vai apresentar um mon- 
je negociador de relíquias, e que será eqganado, por castigo, pelos 
companheiros do. poeta, podemos pensar que as intenções da peça 
não sejam as de edificar os espectadores, mas, disfarçado sob a forma 
de um milagre, o que Jean Bodel pretendeu foi apresentar um 
texto com objetivos de crítica, tão característicos do teatro profano 
medieval.
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A estética de Montherlant
Célia Berrettini

Henry de Montherlant, dramaturgo do século XX, é com fre­
quência considerado como um autor inteiramente voltado para o 
passado: um clássico ou um néo-ciássico.

Este estudo pretende analisar a estética de Montherlant expres­
sa através de suas notas, prefácios e posfácios que precedem ou 
acompanham suas peças. Chegar-se-á assim à constatação de que se 
trata, realmente, de um dramaturgo que se inscreve na linha dos 
grandes autores trágicos do século XVII francês, Racine e Corneille, 
mas sobretudo do primeiro, por sua própria concepção do ideal dra­
mático.

Artigo: L'esthétique de Montherlant

Henry de Montherlant, dramaturge du XX* siècle, est souvent 
considéré comme un auteur entièrement tourné vers le passé: un 
ciassique ou un néo-ciassique.

Cette étude prétend analyser 1'esthétique de Montherlant 
exprimée dans ses notes, préfaces et postfaces qui précèdent ou 
acconpagnent ses pièces. On arrivera ainsi à la constatation du-fait 
qu'il s'agit, en réalité,d'un dramaturge qui s'inscrit dans la lignée des 
grands auteurs tragiques du XVII* siècle français, Racine et Corneil­
le, mais surtout du premier, par sa conception même de l'idéal dra- 
matique.
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Notas, prefácios, posfácios, que acompanham suas peças e, 
mais sistematicamente, La tragédie sans masque^, num obstinado afã 
de explicar sua obra, antecipando críticas ou a elas respondendo, nos 
permitem conhecer a teoria teatral de Montherlant.

O que parece ditar seu trabalho, — pelo menos na teoria —, é a 
liberdade, uma posição de grande desenvoltura em relação aos postu­
lados clássicos do teatro, mas não no sentido dos dramaturgos van- 
guardistas, que minaram e minam as bases tradicionais da construção 
dramática. Diz ele nos Carnets:

II paraít qu'une pièce doit être faite comme ceci, 
comme cela,et non autrement. Je trouve si étrange 
qu*avec l'art dramatique il faille rentrer dans le 
monde des devoirs, alors qu'ici autant qu'ailleurs 
la seule règle est: crée, et crée comme tu veux.2

Sua "única regra" seria pois "criar como quiser", livremente, 
sem curvar-se a receitas pré-estabelecidas. Mas dois são os momentos 
da criação dramática, diz ele: "La création par 1'émotion, qui donne 
la matière. Puis la création par 1'art, qui juge, choisit, combine, 
construit".3 E se faz passar, muitas vezes, suas próprias emoções 
para suas personagens — graves perturbações de saúde lhe inspiraram 
o mal-estar de que é vítima o protagonista, na cena 2 do Ato 111 de 
Le Cardinal d'Espagne^ uma crise de nervos, em consequência da 
impolidez de um "maítre d'hôtel", em Grasse, lhe inspirou a crise de 
nervos de Maiatesta, na cena 6 do Ato I, inclusive as mesmas pala­
vras: "Mon âme me fait mal..."® —, outras vezes não há entre a 
emoção experimentada e a emoção descrita relação alguma, tendo 
ele afirmado: "N'importe quoi qui remue votre vie, remue votre 
imagination, et de là influe sur ce que vous écrivez"8. Explicando o 
"Comment fut écrite La Reine Morte", peça composta numa exalta­
ção que durou cinco semanas, sublinha o valor da emoção e a impor­
tância das transposições, de maneira que "La colère que vous éprou- 
vez ressort dans votre art en cris de tendresse; la douleur en cris de 
plaisir; peu importe de quelle espèce est votre éniotion, il suffit que 
vous soyez ému".7 E essa matéria dada pela emoção é julgada, esco­
lhida, combinada, construída pela arte — para usarmos os próprios 
termos de Montherlant —, seguindo a ordem: "Crée, et crée comme tu 
veux".

Abordando o teatro após uma carreira bem assentada de ro­
mancista (além de ensaísta),8 com suas próprias leis bem consoli­
dadas através de anos de criação, o que fez foi proceder a uma 
redução dos recursos estilísticos, que expôs frequentemente e pode 
ser assim sintetizada: eliminação de digressões e descrições, concen­
tração da frase, tendo em vista o impacto sobre o espectador. Nas 
Notes de Fiis de Persone, assim explica sua passagem de romancista 
a dramaturgo:
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Je me demande s'il n'y a pas une même esthétique du 
roman et du théâtre, quand ceux-ci sont d'une 
certaine qualité. FUs de Personne fut écrit d'abord 
sous forme de roman: plus précisement, sous forme 
de Journal: le Journal du père, rapportant tous 
les moments de ses relations avec son jeune fils, 
et les commentant. C'était une oeuvre "psychologique", 
pleine de digressions et longue: plus de deux cents 
pages. Penda nt que je l'écrivais, j'eus l'idée 
d'en faire une pièce, fis celle-ci, qui forma 
finalement un manuscrit environ quatre-vingts 
pages. Alors je n'eus plus qu'à détruire mon roman, 
car j'en avais dit, en quatre-vingts pages, autant 
qu'en deux cents; et je n'ai jamais eu depuis, ni 
n'aurais jamais, l'idée de reprendre ce roman, car, 
encore une fois, tout est dit dans la pièce. Je me 
prouvais donc ainsi que l'on se trompe quand on dit 
que le théâtre, étant "ramassé", et devant montrer 
en peu de temps des caracteres, ne peut pas attein- 
dre aux profondeurs d'analyse du roman. Cette assertion 
est peut-être vraie pour un certain théâtre, 
qui produit d'ailleurs des oeuvres remarquables; 
elle est fausse s'il s'agit d'un théâtre qui 
vise à se rattacher aux plus hautes formes 
connues.9
Afirmando tal, esqueceu Montherlant o caso de Mauriac, que, 

passando do romance ao teatro, não conseguiu dar a seus persona­
gens a mesma profundidade psicológica, enquanto que Giraudoux, 
ao contrário, teve êxito na sua transposição, por exemplo, de Sieg- 
fried et te Hmousin a Siegfried-, mas o que ele quer é defender seu 
trabalho teatral, sua "haute cuisine" (segundo suas próprias pala­
vras), feita da combinação, da mistura cerrada de temas, situações e 
máximas, provindas dos seus romances e ensaios com outros novos 
elementos, para a qual é exigida muita habilidade, muita malícia: "II 
n'y a aucune règle pour une bonne pièce. Mais il y faut beaucoup de 
malice".10

Economia de redação, economia de tempo em relação ao ro­
mance, levou Montherlant a decidir:

Je ne ferai plus de roman. Peiner deux ou trois ans 
sur un manuscrit alors qu'en quinze jours Je puis 
voir surgir sur ma table comme par miracle un objet 
vivant, la pièce de théâtre que j'ai conçue le 
mois précédant et qui sera jouée le mois suivant, 
merci bien! Je me consacrerai désormais à la 
littérature fulgurante!11
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Esse termo "fulgurante", por ele aplicado com frequência à 
sua obra teatral, parece significar "rápida", "miraculosa", "brilhan­
te", "fácil", pois em lugar de acrescentar, suprime; em lugar de 
desenvolver, resume: "Quand j'écris un roman, j'en ajoute toujours; 
quand j'écris une pièce, j'en retranche toujours. Une pièce est une 
faena,"*^ termo da tauromaquia, exercida durante algum tempo 
pelo autor, que não poupou comparações entre a arte dramática e a 
taurinaJ®

Leitor dos clássicos do teatro universal, desde a Antiguidade, 
com eles se nutriu, ora elogiando-os, ora criticando-os, mas sempre 
valendo-se deles para a sua criação dramática. Referindo-se aos lati­
nos, condena-lhes a facilidade, a vulgaridade, em oposição aos gregos, 
cujo teatro é mais rico e intenso. E assim que, ao compor as Notas 
que seguem Port-Royai, peça de um ato, a exemplo do teatro grego, 
e de ação toda interior, pois o que se vê é a alma das religiosas 
jansenistas, debatendo-se em dúvidas ou afirmando suas convicções 
diante da perseguição de que são alvo, escreve:

Les Latins, toujours complaisants, ont flatté le 
goút du public pour le facile et le vulgaire, en’ 
lui offrant sur la scène une action agitée à sou- 
hait avec retournement, péripéties, conflits, 
"coups de théâtre", sans oublier dans ses formes 
les plus basses: le quiproquó, les déguisements, 
les coups de bâton... Sans rejeter un tel théâtre, 
porquoi ne pas admettre à côté de lui, de temps 
en temps, des pièces d'ou soit bannie toute la mé- 
canique foraine, réduites à un exposé psychologique 
nuancé et sobre, voire au simple déroulement 
d'un épisode sans intrigue et qui n'ait rien de 
"mouvementé"? II y a sept ou huit ans, j'écrivais 
déjà: "Le théâtre d'action n'est pas seulement 
celui des pièces dites bien faites, avec leurs 
éléments de rebondissements extérieurs pittoresques. 
Le théâtre grec est purement et typiquement 
statique: pourtant, ce qu'on y exprime, ce qu'on 
y évoque est beaucoup plus intense que 1'action 
telle qu'on nous la définit quand on parle d'action 
à propos d'une pièce contemporaine.14
Outra grande regra que ele estabelece para o seu trabalho é 

pois a simplicidade, regra que pregará sem cessar e que crê estar bem 
ilustrada em Port-Royai. Mas nem sempre a seguiu, haja vista o caso 
de Don Juan, peça que parece negá-la.

Montherlant não reduziu suas leituras aos clássicos gregos e 
latinos, mas abrangeu Racine, Hugo, Shakespeare nas suas pesquisas, 
visando sempre a um maior conhecimento da alma humana, pintada 
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com maestria por esses clássicos. O que lhe interessa é o homem, os 
movimentos de sua alma, e não propriamente o teatro e suas técni­
cas; estas cogitações lhe parecem secundárias, é o que confessa:

Quand je lis Shakespeare ou Racine, je ne me de­
mande jamais si c'est ou non "du théâtre". J'y 
vais chercher une connaissance plus profonde des 
mouvements de l'âme humaine, des situations pa- 
thétiques et de ces mots qui "portent à leur âme 
une lueur étrange" (Victor Hugo); bref, quelque 
chose qui nourrisse ensemble le coeur et l'esprit.
Sans doute même ce qui est proprement "du théâtre" 
est-il ce qui m'intéresse le moins? 1®

E nesse interesse pelo homem, pelo ser, não se preocupa com 
atualidades, distanciando-se, por exemplo, de um Sartre, para quem 
o escritor, na impossibilidade de evasão, deve assumir sua época e 
cultivar uma literatura engajada politicamente. Prefere o engajamen­
to coma vida, o engajamento com o não-engajamento, como diz nas 
suas Notas de La Guerre Civile, respondendo a um leitor que dizia 
ser esta peça uma obra comprometida. "Une pièce engagée? Si; 
pendant quarante-cinq ans, j'ai fait des oeuvres engagées. Engagées 
dans quoi? Engagées dans la vie. Et engagées dans le non-engage- 
ment".1® O compor obras inatuais, preferindo o intemporal,é sua 
preocupação permanente, dizendo em 1934, nos Carnets:

11 octobre. Une chose me frappe dans ma production 
présente et à venir, c'est combien elle est et sera 
inactuelle. Ce qui me retient ce sont les carac- 
tères généraux et éternels de l*homme. En quoi je 
suis dassique. Et j'emploie ce mot sans y attacher 
de révérence, et seulement parce que je sais qu*il 
est de ces mots qui font plaisir aux Français."

Se algum crítico viu em algumas de suas peças alusões à atuali­
dade, ele a nega acirradamente, como se nis^o houvesse um demérito. 
Assim, na fala de Malatesta — "Nous vivons en un temps oii, Dieu 
merci, une condamnation à mort ne déshonore plus personne", 
críticos viram alusões aos tribunais de depuração ante os quais teve 
de apresentar-se naquela época e que teria dado à obra um cunho 
muito pessoal, Montherlant lhes responde, desdenhosamente: "Que 
les simples d'esprit se jettent sur cet ouvrage pour en ramener 
triomphalement des allusions à l'actualité, laissons-les faire . E, se 
e^n- Le Maítre de Santiago, na sua fala "Les colonies sont faites pour 
être perdues",20 foram vistas críticas pessoais ao colonialismo, res­
ponde o autor, apontando sua precaução: "Comme j avais fait 
d'avance toutes ces critiques dans 1'article du Spectateur, j avais 
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prévu aussi qu'on verrait- dans Le Maítre de Santiago des allusions à 
1'actualité, mais je remarquais que toutes ces prétendues allusions se 
contredisant, n'ont plus aucun sens".21

Atualidade parece ser-lhe sinónimo de menor valor. E prega, 
incansavelmente, a inatualidade, em prol da eternidade, da pereni­
dade, embora tenha se contradito, uma ou outra vez, por conve­
niência do momento. É bem verdade que, ainda que afirmando seu 
desvinculamento em relação à sua época, não pode impedir-se de 
refletir na obra o clima de angústia e instabilidade, de terror e morte, 
que dominava a França e a Europa, por exemplo, nos dias da compo­
sição de La Reine Morte. Nas Notas, referindo-se a esta peça, reco- 
nhece-lhe a "actualité involontaire", pois 'Tombre de la Mort passe 
sans cesse dans cette oeuvre"; e passa em revista personagens e acon­
tecimentos, reflexos da atualidade de então:

Tous ses personnages vivent dans la peur. Ferran- 
te attend sa mort, et a toujours eu peur. Inès vit 
sous la menace de la mort. Pedro est mis en prison. 
Exécutions, guerres nationales, guerre civile, et 
jusqu'à la famine, tout cela, qui est l'atmosphère 
de ce drame, est aussi l'atmosphère de l'Europe 
d'aujourd'hui. Ceux qui liront plus tard cette oeuvre 
devront se rappeler en quels moments dramatiques 
elle fut écrite et montée.22
E uma peça como Le Maítre de Santiago, criada em 1948, se o 

fosse em plena crise argelina, despertaria aplausos daqueles que nela 
veriam 'Tactualité la plus aigiie",22 pOjs o que parece essencial na 
obra, em 1948 — a concepção do catolicismo do protagonista —, 
encobre o problema do colonialismo, que parece ter sido a idéia 
inicial do dramaturgo, se crermos nestas palavras:

La graine dont est sorti en entier \e Santiago est 
une petite phrase lue en 1933 dans je ne sais quel 
historien et qui était à peu près: 'Quelques an- 
nées après la découverte de l'Amérique, il y avait 
nombre de vieux Espagnols à juger que cette décou­
verte était un malheur pour 1'Espagne'. Cette 
phrase rejoignait la pensée qui m'était venue dix 
ans plus tôt, quand je visitai pour la première 
fois Barcelone, devant la statue élevée à Colomb: 
'Voici une statue que les Espagnols feront bien de 
mettre à bas, un de leurs jours de révolution"*.2^
Três anos de permanência na Argélia levaram-no a considerar-se 

"citoyen algérois",25 esposando, apesar de seu decantado aristocra- 
tismo, a causa dos indígenas, causa que aparece sutilmente defen­
dida, graças a alusões em várias passagens de sua obra ensaística.26

Montherlant parece, no entanto, primar pela intemporalidade e 
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distanciamento,27 tal como os clássicos franceses do século XVII 
Racine e Corneille, e está fortemente entroncado na corrente tradi­
cional. Situa, via de regra, a ação de suas peças principalmente no 
passado: Portugal do século XVI [La Reine Morte}; a Espanha dos 
séculos XVI e XVII (Le Maítre de Santiago, Le Cardinal d'Espagne e 
Don Juan}; a Itália do Renascimento (Maiatesta}; Roma ou a Grécia 
antigas (La Guerre Civiie ePasiphaê}; a França do século XVII (Port- 
-Royai}, e, à pergunta do porquê dessa predileção, a resposta é i- 
mutável:

C'est qu'il n'y a pas de différence, autre que su- 
perficielle, entre ces sortes de pièces et celles 
qui se passent dans le monde contemporain. Toutes 
deux visent à montrer par les mêmes moyens des mou- 
vements de l'âme humaine.28

É sua constante preocupação descrever os "movimentos da 
alma humana", apoiando-se nos clássicos, franceses ou estrangeiros, 
mas sempre clássicos, e por conseguinte, dignos de serem imitados. 
Impossível contestar-lhes a excelência. Escreve:

On dit aussi qi/un écrivain doit 'témoigner' de 
son temps par des oeuvres à sujet contemporain. 
Ma is Shakespeare prend la majorité de ses sujets 
hors de son époque, Corneille et Racine de même, 
à l'exception d'une pièce chacun. Goethe, Schiller, 
Byron, Hugo pas une de leurs pièces n'est située 
dans le monde qui leur était contemporain.
E finaliza com estas frases que marcam bem sua posição, ouan- 

to ao que considera a verdadeira atualidade, isto é, o universal e 
eterno: "lis n’ont pas'témoigné'pour leur temps, mais pour ce qui 
dans l'homme est uni versei et éternel. Or, la véritable actualité, c'est 
ce qui est éternel.2®

Se, de início, ataca Racine, atribuindo-lhe a responsabilidade 
da decadência da tragédia antiga, por tê-la adaptado ao tom de 
Versailles — "avait mis 1'Antiquité, en l'affadissant, au ton de 
Versailles"8®  e> se acusa sua falta de originalidade:

On est consterné quand on voit tel dramaturge de 
Versailles avoir besoin de s'inspirer de pas moins 
de quatre auteurs (Sapho, Théocrite, Euripide, 
Virgile) pour décrire le sentiment de l*amour (chez 
Phèdre), que toute femme de chambre ressent spon- 
tanément, sans devoir s'inspirer de personne.31
Se, de início, ataca Racine — repetimos —, depois vai reesti- 

má-lo, talvez a partir do momento em que toma consciência de que o 
ideal dramático de ambos — o da interioridade, além da simplicidade 
— é o mesmo, passando a elogiá-lo incondicionalmente. E, faz-se 



necessário mencionar aqui o discurso que pronunciou na Comédie 
Française, em 1959, por ocasião das homenagens a Racine, no 
CCCLXI aniversário da sua morte. Assinalando a atualidade racinia- 
na, não poupa elogios à mecânica das peças do clássico mestre (cita 
Atha/ie, Britannicus e Bérénice), à regra do "peu de matière", à 
"reserve, la retenue dans l'expression des sentiments", à "délicatesse 
unie à la force", à sua "poésie si intérieure", e, sobretudo à "investi* 
gation du coeur humain (qui) a été poussé de puis Racine avec des 
Instruments plus subtils que les siens. Elle reste, cependant digne 
d'un grand intérêt".32

As características que salienta em Racine são as suas próprias. 
E a estética raciniana, expressa no Prefácio de Bérénice — "L'inven- 
tion consiste à faire quelque chose de rien"; a ação deve ser "simple, 
soutenue de la violence des passions, de la beauté des sentiments et 
de 1’élégance de l'expression"33  esta estética é também a de 
Montherlant. Citemos sua definição do que deva ser uma peça de 
teatro, é o seu ideal dramático:

Une pièce de théâtre ne m'intéresse que si 1'actlon 
extérieure, réduite à sa plus grande simplicité, 
n'y est qu'un prétexte à l'exploration de l'homme; 
si l'auteur s'y est donné pour tâche non d'imagi- 
ner et de construire mécaniquement une intrigue, 
mais d'exprimer avec le maximum de vérité, d'inten- 
sité et de profondeur un certain nombre de mouve- 
ments de l'âme humaine.34
Exploração do ser, expressão dos movimentos da alma huma­

na, portanto, interioridade, ao lado da simplicidade. Para Monther­
lant, "tout vient des êtres".35 g não concebe um teatro que não seja 
psicológico, teatro não abjurado pelos dramaturgos do "nouveau 
théâtre", contrários ao "psicologismo" tradicional. O que para os 
novos dramaturgos é antiqualha, esclerose da arte cênica, para ele é 
excelência, a única forma de teatro digna de ser abordada, tendo 
dito: "On nous parle de théâtre psychologique comme d'une certaine 
forme de théâtre. Pour moi, il n'y a qu'une seule forme de théâtre 
digne de ce nom: le théâtre psychologique".36

E é assim que, percorrendo seu teatro, vamos conhecendo 
homens e mulheres, o movimento de suas almas, com suas eternas 
preocupações, intemporais, porque são de todas as épocas. Ou, como 
ele diz:

Mes romans et mes pièces sont basés sur une seule 
conception: voir la nature humaine aussi profon- 
dément que je le puis, et la décrire telle que je 
la vois, sans parti pris ni d'artiste ni d'homme, 
je veux dire: sans noircir mes personnages, 
ni les embellir selon un parti, mais les faisant
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mêlés et contradictoires comme i Is le sont d'ordi-
naire dans la vie.37
E, embora não se refira à perfeição e elegância com que se 

exprimem suas personagens, esta é outra característica de seu teatro. 
As personagens montherlanthianas, mau grado seus conflitos e pro­
blemas, expressam-se, via de regra, com clareza, correção e elegância. 
Com algumas exceções — Don Juan é um exemplo —, a vulgaridade e 
a incorreção são banidas de seu teatro. Se há uma escrita teatral 
caracterizada pela expressão defeituosa, imperfeita, e que resulta da 
preocupação das personagens pelos problemas que as dilaceram, esta 
não é montherlantiana como não é raciniana. Montherlant empres­
ta às suas criações falas elegantes — aliás, na sua quase maioria, 
pertencem elas a classes sociais elevadas —, falas que revelam domí­
nio da língua, enfim uma linguagem literária, feita de transposição, 
mas que não prejudica a autenticidade de seu mundo cênico. A 
transfiguração, a transposição artística não as prejudica e a verdade 
lá está de maneira profunda, elevada, num alto nível de explicitação. 
E a escrita teatral utilizada pela tragédia clássica francesa do século 
XVII, embora sem seus versos alexandrinos e lançando mão de ou­
tras liberdades formais. Seu teatro está dentro da tradição do teatro 
literário francês, assim como o de Claudel ou o de Giraudoux.

Se considerarmos o número de suas peças que se tornaram 
inicial mente conhecidas pela leitura, e, em seguida, pela encenação — 
Port-Royal, Le Cardinal d'Espagne, La ville dont le prince est un 
enfant, etc. —, chegaremos à conclusão de que ele reconhece a prima­
zia da obra escrita. Para ele, a representação numa sala de teatro é a 
ilustração teatral de textos; a leitura encenada, diante de um público, 
de textos que já tinham uma existência anterior. Opõe-se pois aos 
dramaturgos — a maioria —, que consideram os textos como a apre­
ciação escrita da representação, negando a primazia da obra escrita. 
É assim que diz Montherlant, ao reler a peça La Reine Morte:" Voir 
n'est pas lire, et seul le volume compte".38 g esta atitude em relação 
ao texto é comum a toda a geração simbolista pois, como se sabe, 
"c'est malgré les poètes que l'on joue d'abord Maeterlinck et Villiers, 
et ce paradoxe (...) constitue le principal intérêt des tentatives du 
jeune Lugné-Poe à l'Oeuvre".39

Ainda que Montherlant aprecie a representação — o acompa­
nhamento dos ensaios de suas peças, o entusiasmo pelas encenações, 
fato frequentemente testemunhado —, recomenda sempre a leitura, 
mesmo porque se certas peças não apresentam dificuldades ao espec­
tador francês comum, outras — é o caso sobretudo de Port-Royal — 
exigem uma atenta leitura para melhor avaliação, o que coloca, uma 
vez mais, seu teatro na linha do teatro literário. Sua assentada car­
reira romancística, que precedeu a teatral, é a responsável por esta 
atitude supervalorizadora do texto. Antes de homem de teatro, é um 
homem de letras.
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Está pois Montherlant muito longe — e mesmo nas antípodas 
— do teatro total preconizado por Artaud, de tantos e tão grandes 
seguidores da atualidade, que lutava contra a supremacia da palavra 
articulada, valorizando as outras formas da linguagem constituintes 
da linguagem teatral. Tradicional, na linha dos clássicos como Racine 
ou Corneille, tal é Montherlant. Émse tratanto de um teatro psicoló­
gico, seu teatro não poderia prescindir da palavra articulada, da bele­
za do verbo, embora não chegue a cair no extremo: subverter os 

. elementos, tudo subordinando à beleza do texto, ou, para empregar 
a expressão de Henri Gouhier: "Le langage s'oppose seul à 1'action, 
quand il la remplace".4O Se a linguagem substitui a ação, desaparece 
o bom teatro, caindo na retórica vazia, crítica que já foi feita a_ 
Montherlant, especialmente às suas primeiras peças, e contra a qual 
ele se defendeu muitas vezes, como quando diz: "lis appellent 
'éloquence', 'réthorique' ce qui sort de moi comme du feu. Est-ce ma 
faute sil l'expresssion, chez moi, colle sur le jet de la passion? "41 O 
importante é pois distinguir a expressão que se ajusta à paixão da­
quela que não se lhe ajusta. Sendo a expressão desorbitada, desme­
surada, merecerá a crítica de verbalismo, é por isso que autores 
como Francisco José Hernández recomendam avaliar a linguagem 
"en función de la esencia teatral o en función de su propio valor. EI 
estilo dramático y el estilo literario".42 Trechos há que, lidos, são 
dignos de admiração; mas representados no palco são excessivamente 
retóricos, principalmente quando se trata de peças de assunto con­
temporâneo: F/Zs de Personne, Demain il fera jour, ou Celles qu'on 
prend dans ses bras, entre outras, talvez porque não haja a harmo­
niosa adequação entre a paixão que anima as personagens e a expres­
são que a traduz.

A simples representação, quando não uma leitura atenta, das 
peças de Montherlant, acusa a presença de elementos líricos, de va­
riada extensão, mas ponderável. Dramaturgo, mas também poeta 
(como foi romancista), deixa passar em suas peças trechos de puro 
lirismo que, apesar de admiráveis, não sendo necessários para a pro­
gressão dramática, são censurados pelo crítico de teatro. Distinta é a 
posição do professor de literatura, que verá qualidades onde o pro­
fessor ou o crítico de teatro verá defeitos ou ignorará. O que interes­
sa aos últimos é a ação dramática, sua progressão, para o que os 
elementos líricos não pesam.

Tomando, sobretudo, as primeiras peças de Montherlant, tal 
característica é ma is acentuada, e só foi atenuar-se à medida que o 
autor foi dominando te cênica, sem contudo abdicar totalmen­
te de suas qualidades de poeta. Se não viu grandes diferenças entre a 
técnica do dramaturgo e a do romancista — apenas economia de 
recursos, de tempo, como vimos —, não vê o quanto certos elemen­
tos, em lugar de fazer avançar a ação dramática, retardam-na. É o 
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poeta que assim se expressa. Citemos um trecho de Pasiphae poema 
dramático, publicado em Tunis, em 1936, e criado dois anos' após no 
Théatre Pigalle, exemplo de peça poética, pelo tom e imagem descri­
tas:

Au delà du golfe, la base des montagnes est cachée 
par une vapeur. Elles semblent suspendues: des iles 
dans le ciei. Entre les oliviers, la mer violette 
et verte est immobile, comme une divinité 
brillante. Et au milieu de tout cela, seul mouve- 
ment dans 1'étendue qu'il traverse de part en part 
avec les grâces d'un esprit de I 'ai r, un oiseau 
blanc, délices de la journée.43
é bem verdade que se situa no começo de sua carreira, mas 

mesmo La Reine Morte e Matatesta, com todo o progresso que repre­
sentam no que diz respeito à ação dramática, não rejeitam no entan­
to o lirismo. Este perdura em muitas cenas, equivalendo na economia 
geral das peças a meras digressões, com nulo valor dramático em 
benefício do poético. As cenas amorosas entre D. Inès e D. Pedro, ou 
entre a doce e confiante D. Inès e o indeciso rei Ferrante, na primei­
ra peça, revelam o quanto o poeta domina ainda o dramaturgo. As 
falas do rei, tentanto definir-se à sua interlocutora, ou melhor, ten­
tando explicar-se a si mesmo, estão marcadas por forte caráter lírico, 
podendo citar-se, entre outras, na cena 1 do Ato III:

... je ne suis pas un roi de gloire, je suis un
roi de douleur. SurTétendard du Portugal, j'ai 
augmenté le nombre de ces signes qui y représen- 
tent les plaies du Christ. C'est un roi de douleur 
qui vous fait oe grand brame de cerf dans la fo- 
rêt. Mais je n'ai pas à me retirer avant de mou- 
rir dans les forêts ou sur la montagne, car je suis 
pour moi-même la forêt et la montagne. Mes âmes 
enchevêtrées sont les broussailles de la forêt, et 
j'ai dú, pu isque j'étais roi, me faire de ma pro- 
pre pensée un haut lieu et une montagne.
E Malatesta, na cena 1 do Ato IV, dirige-se à adolescente 

Vannella, numa linguagem arrebatada, feita de fogo, em que transpa­
rece a personalidade ardente do "condottiere":

O ma palme! ô ma grâce! faiblesse de mes ge-
noux! Ou plutôt force de mes genoux! Car, rna
gloire dont hier je ne sentais plus le besoin, j
en ai besoin de nouveau pour nourrir Tamour de 
cette filie chérie. II y en a qui diraient: II 
a cinquante et un ans. C’est trop tard. Trop 
tard? Est-il si tôt trop tard? Non! Non! Ce 
n'est pas trop tard. J'ai oublié tout ce qui a été 
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dit. J*ai oublié tout ce quia été écrit. Je re- 
commence; ta jeunesse que j'étreins m'a redonné 
la jeunesse aux belles ailes; quelle ivresse qu' 
une vie ou toi et moi nous allons continuer d*exis- 
ter!
Esta linguagem, que Montherlant taxaria como filiada à "école 

sévillane, romantique", com "enjolivures brillantes, mais inutiles, des 
effets", foi, no entanto, despojando-se, em obras posteriores, para 
tornar-se mais sóbria, incisiva, a da "école cordouane sobre, classi- 
que, tout en substance et en efficacité".^ Tal despojamento da 
linguagem revela um progresso na técnica de Montherlant dramatur­
go, que vai melhor manejar a arte do diálogo, através do qual as 
personagens se desnudam, sem recorrer ao artifício do monólogo.

Dramaturgo provindo da poesia — como do romance —, con­
tinua a cultivá-la, apesar de tudo, no teatro. E, embora não se deva 
entender por poesia, apenas o verso, o que parece caracterizar, mui­
tas vezes, a linguagem montherlantiana é o corte de frases, de manei­
ra a sugerir versos alexandrinos. Jacques Robichez, referindo-se à 
linguagem poética de Le Maítre de Santiago, diz estar ela "souvent 
très proche du vers classique".45

Lídimos versos alexandrinos, de corte clássico, frases que têm 
o ritmo do alexandrino, alexandrinos livres, atravessam a peça, im­
pondo-se a comparação do seu autor com os grandes clássicos do 
século XVII, que, como vimos, são frequentemente lembrados como 
modelos, no que diz respeito à investigação da alma humana. Nutri­
do com a leitura dos mestres, estes se lhe impuseram de maneira 
talvez inconsciente, natural, sendo muitas as frases com ressonâncias 
racinianas ou cornelianas.

Limitando-nos ao levantamento e à transcrição dos exemplos 
contidos numa única cena — a final — daquela peça, em algumas 
páginas, temos:
Álvaro — J'ai péché contre toi bien des fois dans ma vie (p. 517)

Tu m'aimais, chose étrange! Pourquoi m'aimais-tu? (p.
517)
Je Vai donné la vie; tu m'as rendu la mienne. (p. 517) 

Mariana — Vous m'avez reproché l'autre jour de vous perdre (p. 517)
Mon père par le sang et par le Saint Esprit. (p. 517) 

Álvaro — Laisse-moi Ventrafner dans ce Dieu qui nTentrafne (p. 517)
Tu verras ce que c'est, que de n'être rien. (p. 517)

Mariana — Mon père, je remets mon âme entre vos mains (p. 518) 
Un rien imperceptible et tout est déplacé (p. 518)

Álvaro — Ce qui a bougé bougera peut-être encore (p. 518)
A notre sang nul sang ne viendra se mêler (p. 518)

E mesmo em La viiie dont ie prince est un enfant, que se passa 
na França do século XX, e não na Espanha do século XVI, apresen­
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tando alunos e professores-religiosos num colégio, encontramos, por 
exemplo, algumas frases, com reminiscências racinianas. O jovem 
Sevrais faz ouvir tal réplica:

Je l'aime assez pour renoncer à lui (p. 724) 
que lembra aquela famosa de Atai ide, em Bajazet:

J'aime assez mon amant pour renoncer à lui (v. 836)
Nesta peça, frases como "Maítre de votre sort, comme je suis 

martre de vos larmes" (p. 716); "Je priais à ma façon: la tendresse 
elle aussi est une prière" (p. 739), pela feliz e harmoniosa associação 
da naturalidade da linguagem corrente e da nobreza de expressão, 
têm evocado os inspirados versos do grande Racine. E isso não obs­
tante Sevrais e Souplier — dois alunos do Colégio — falarem muitas 
vezes a linguagem dos adolescentes, com suas gírias e expressões 
próprias, e de os padres se exprimirem como tais, sem haver no 
entanto a queda na retórica ou na vulgaridade. Excesso de lirismo, 
brilho de adornos, em várias peças; mas simplicidade, nudez, sobrie­
dade, nesta tragédia de Colégio. É o Montherlant clássico, com seu 
teatro feito de simplicidade, interioridade, elegância (apesar da lin­
guagem dos colegiais), e que fez com que um crítico assim se pro­
nunciasse: Há nela "le ferment de la tragédie racinienne, avec son 
intensité, sa litote permanente, la súreté de son style", ainda que 
'Tombre de Cornei lie rôde, proposant ses efforts vers le courage et 
parfois vers le mépris".^®

Montherlant, um clássico, por sua teoria e, sobretudo, por suas 
peças. Clássico, pelo que apresenta de belo e de nobre.
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Propaganda ideológica: 
Bases para um modelo 

de análise
Nelson Jahr Garcia

O estudo excessivamente valorativo e fragmentário de campa­
nhas de propaganda ideológica exige um modelo de análise mais 
compreensivo e objetivo. A interação social conduz ao empenho na 
mudança ou manutenção da ordem existente. Esse empenho, face à 
conjuntura, gera a ideologia num processo de síntese dialética. Os 
portadores da ideologia procuram divulgá-la para obter a adesão de 
outros grupos na consecução de seus objetivos. A difusão constitui a 
propaganda ideológica que, conceptualmente, assume várias formas. 
O modelo de análise ou elaboração de campanhas formulado a partir 
do trinômio "conjuntura-ideologia-difusão", permite visualizar a 
propaganda ideológica de maneira global, dinâmica e objetiva.

Campaigns of ideological propaganda customarily have been studied 
in a fragmentary way and with an excessively qualitativa bias. Social 
interaction leads either to maintanance or to change in the existent 
social order through the merging of ideology. The basic objective of 
ideological propaganda is the diffusion of an ideology that may 
appear in many ways. The model of campaign planning and analysis 
built upon the "situation-ideology-diffusion" set hei,» to focus 
ideological propaganda in an objective, dynamic and global manner.
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A questão da possibilidade de manipular pessoas,-incutir-lhes 
idéias e orientar suas ações pela propaganda tem sido debatida em 
diversos campos das Ciências Sociais. Ao lado daqueles que conferem 
à propaganda ideológica (política, religiosa, de guerra) uma impor­
tância relativamente secundária, há os que vêem nela uma arma po­
derosa, instrumento de violação psíquica, que permite dirigir, de 
maneira quase ilimitada, as opiniões e as atitudes O reconhecimen­
to de sua eficácia levou inúmeras legislações, antigas e atuais, a pre­
ver severas penalidades aos responsáveis pela difusão de idéias contrá­
rias a certa ordem vigente 2-

A inquietação com esses problemas gerou diversos estudos, 
focalizando as técnicas de propaganda utilizadas durante a I Guerra, 
revolução bolchevista, ascenção do nazismo, II Guerra. São trabalhos 
que nem sempre, porém, proporcionam conclusões satisfatórias. Há 
os que partem de um prisma extremamente valorativo, cujos concei­
tos demonstram grande preocupação com "finalidades ... de valor 
duvidoso"2 ou com os "evil propaganda methods to secure evil 
ends"4. Por outro lado, muitas vezes, constituem análises por demais 
fragmentárias, encarando certos fatos de forma restrita, isolados de
seu contexto, desvinculados das forças histórico-conjunturais que os 
determinaram. O enfoque fragmentário, tanto quanto as divagações 
valorativas conduzem a concepções parciais que não permitem con­
cluir, com segurança, a respeito da eficácia e limites de ação da 
propaganda.

No que se refere ao Brasil, estudos dessa natureza sequer foram 
realizados. Movimentos como o abolicionista, republicano, tenentis- 
ta, golpe de 1937, revolução de 1964, são analisados do ponto de 
vista económico, político ou social sem nenhuma, ou quase nenhuma 
preocupação com a difusão de idéias que os precederam e acompa­
nharam o que, se houvesse, permitiria compreender melhor certos 
fenômenos, seus antecedentes e sua evolução.

Trata-se de problemas que resultam, de maneira geral, da falta 
de instrumentos conceituais que permitam a formulação de um mo­
delo de análise aplicável àqueles movimentos, sem o que se torna 
difícil analisá-los mais objetivamente. Em face dessas condições o 
presente ensaio pretende estabelecer alguns critérios fundamentais 
que permitem conceituar nosso objeto e estabelecer um modelo mais 
adequado que autorize distinguir e isolar diferentes estilos de propa­
ganda, relacionando-os às situações em que se desenvolvem. Esses 
elementos permitirão um enfoque histórico-interpretativo mais segu­
ro da propaganda, oferecendo condições para, numa segunda fase, 
auxiliar no estabelecimento de princípios básicos que orientem a 
formulação de métodos e técnicas essenciais à preparação de campa­
nhas. Em suma, pretende-se uma base que, possibilitando uma com­
preensão mais abrangente, permita a propositura de certas coloca­
ções teóricas, bem como a operacionalização dessas colocações.
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- A. Pr°pa9anda ideológica deve ser vista dentro da Teoria da 
Comunicação, razão pela qual, dado o caráter interdisciplinar desta, 
vemo-nos forçados a buscar os fundamentos daquela na História, 
Sociologia Geral, Sociologia do Conhecimento, Psicologia Social' 
Nessa ordem de idéias, partimos das noções de "sistema social", 
"mudança social" e "ideologia".

Ao se estudar conceptual mente um sistema social podemos 
visualizá-lo como formado por subsistemas — político, económico, 
religioso, etc. Além disso, "não se deve esquecer jamais que um 
sistema social, qualquer que venha a ser a perspectiva metodológica 
da qual seja descrito e interpretado, sempre possui uma 'estrutura', 
uma 'organização' e um 'funcionamento' "®. Os indivíduos e os gru­
pos que participam do sistema social interagem e, nessa interação, 
determinados por sua posição e pelos interesses no funcionamento 
do sistema, se empenham em manter o mundo da natureza e da 
sociedade em certa situação ou em altérá-lo. Esse empenho se apre­
senta de diferentes formas que vão desde a mera expectativa, simples 
aspiração, até a efetiva atuação, mesmo violenta, no sentido de 
manter ou mudar a estrutura e organização dos vários subsistemas. 
Nesse contexto se desenvolvem certas categorias que, contendo uma 
versão significativa da realidade social, permitem orientar e dar senti­
do às aspirações. Em outras palavras, desenvolvem-se crenças, valores 
e normas que estão vinculadas, determinadas ou condicionadas por 
uma conjuntura8. Estas categorias, através da interação, se fundem, 
se interpenetram e se tornam comuns; um processo de síntese permi­
te a integração dos múltiplos estilos de pensamento e forma-se uma 
ideologia, cuja função precípua é a de orientar as ações em direção 
da estrutura e organização do sistema social e seus subsistemas. Abs­
traídas quaisquer considerações epistemológicas, poderíamos concei­
tuar ideologia como o complexo de idéias, desenvolvido por um 
grupo, condicionado por seus interesses e sua posição social, que 
dirige a atividade com vista à manutenção ou mudança da ordem 
existente?. Colocada a ideologia como resultante de uma síntese,* 
importa acrescentar o seu dinamismo. A integração das diversas cate­
gorias constitui um momento de um processo — o pensar socialmen­
te condicionado — que continua a fluir, pois "numa esfera em que 
tudo se acha em processo de transformação, a única síntese adequa­
da seria uma síntese dinâmica, reformulada de tempos em tempos... 
cada síntese, ao resumir as forças e opiniões de seu tempo, prepara 
o caminho para a seguinte"8. Além disso, a própria atualização da 
ideologia leva à redefinição sucessiva, já que "a teoria conduz a um 
certo tipo de ação. .. a mudança da situação efetiva ocasionada pelo 
ato dá emergência a uma nova teoria"8.

A tendência à síntese se encontra constantemente incorporada 
à vontade de algum grupo cujos membros, representantes de estratos 
sociais mais ou menos definidos, sentem sua posição ameaçada pela 
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situação ou pelas tensões emergentes e propõem, através da síntese, 
um caminho intermediário que possibilite a realização de seus inten­
tos. Esse grupo portador da síntese, para que sua atividade dirigida à 
ordem prevalecente tenha algum sentido prático, precisa obter, senão 
a participação ativa dos elementos do seu e outros grupos, ao menos 
sua adesão tácita e, para tanto, se vê forçado a disseminar sua ideolo­
gia de forma a reduzir os obstáculos à obtenção de um amplo con­
senso. Quanto mais adequada, intensa e sistematizada for essa difu­
são, maior a probabilidade de que venha a produzir os resultados 
visados. Com esses elementos, podemos conceituar propaganda ideo­
lógica como toda forma organizada de difusão de uma ideologia ou 
de idéias a ela relacionadas, levada a efeito por um indivíduo ou 
grupo, visando a obter ou reforçar a adesão de outros — à ideologia 
— de forma a possibilitar ações de manutenção ou mudança da 
ordem existente.

É possível, metodologicamente, classificar "tipos” de propa­
ganda em função de certos critérios. Se o objetivo visado for, primor­
dialmente, a ordem política, falar-se-á em propaganda política; se a 
ordem religiosa, em propaganda religiosa e, assim, sucessivamente. 
Trata-se de uma distinção meramente conceptual já que os subsis­
temas do sistema social encontram-se de tal forma interligados que 
quaisquer alterações na estrutura, organização ou funcionamento de 
um deles implica alterações mais ou menos sensíveis nos outros. 
Outra classificação poderia ser reformulada em face da diversificação 
de atitudes em relação aos objetivos. Teríamos "propaganda de agita­
ção" para a difusão de idéias que, preparando o terreno para deter­
minada ideologia, proponha a mudança da situação existente, denun­
ciando distorções do sistema, exacerbando descontentamentos, 
fomentando reivindicações. A propaganda de agitação exerceu papel 
de significativa relevância e encontrou seu grande desenvolvimento 
na preparação da revolução russa de 1917 onde se tinha estabelecido 
o princípio de que "uma das condições essenciais para a expansão da 
agitação política é a organização de denúncias políticas em todos os 
campos. Somente as denúncias podem formar a consciência política 
e suscitar a atividade revolucionária das massas"^O. À difusão de 
concepções que visem solucionar tensões e crises existentes, solução 
representada pela operacionalização da ideologia, denominaríamos 
"propaganda de doutrinação". Esta, normalmente realizada por um 
partido, procura "conquistar a opinião pela difusão de sua ideologia 
e seu programa. Trata-se de tornar conhecidas e fazer valer as idéias e 
os objetivos do partido"** 1. "Por outras palavras: em cada grande 
movimento destinado a revolucionar o mundo, a propaganda, primei­
ramente, terá que divulgar a idéia do mesmo. Incessantemente terá 
de esclarecer as massas sobre as novas idéias, atraí-las para suas filei­
ras ou, pelo menos, abalar as crenças em voga"^2. Emse tratando de 
difusão de idéias no sentido de manter a estrutura e organização 
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existente, teríamos a "propaganda de integração". Essa propaganda 
tem por objetivo vital a moldagem de opiniões, atitudes e conduta 
entre uma população a fim de criar uma unidade ideológica, uma 
unidade político-mística, assegurando ao mesmo tempo a legitimi­
dade, autoridade absoluta do poder e a participação dos cidadãos nos 
planos de governo, por exemplo. Finalmente, ao conjunto das men­
sagens que visem apenas a anular idéias adversárias, gerando em rela­
ção a elas dúvida, desprezo, ridículo ou medo, poderíamos denomi­
nar "contra propaganda"-* 3.

Outros aspectos devem ainda ser considerados antes de chegar­
mos à formulação do modelo de análise a que nos propomos. Em 
que ternos há de se promover a difusão da ideologia? O problema se 
coloca quando se tem em vista as diferenças — psicológicas, culturais, 
etc. — entre os indivíduos e mesmo entre os grupos. Poucos possuem 
condições, materiais ou espirituais, de visualizar toda uma doutrina, 
suas bases, seu desenvolvimento e conclusões, é imprescindível, para 
uma idéia encontrar receptividade, que seja adaptada às condições do 
receptor, que seja sintetizada e ilustrada, o que pode ser realizado 
por infinitas formas. Um programa irá fornecer regras práticas de 
ação; a palavra de ordem conterá as idéias gerais e essenciais ou os 
objetivos a atingir em determinada fase; o "slogan" contém uma 
síntese com apelo às paixões e sentimentos; um símbolo simples, 
estético e significativo vai constituir o elemento condicionador de 
reflexos favoráveis aos portadores da ideologia e mesmo possibilitar a 
presença constante e intensa de um sinal que a identifique. Assim, 
programa, palavra de ordem, "slogan", símbolo, são fórmulas que 
representam a ideologia'4. A ideologia, além disso, deve ser traduzi­
da de molde a se adaptar aos valores, crenças, mitos, superstições, 
sentimentos, motivações pré-existentes e sedimentadas nos grupos a 
que se dirige. O líder, oue muitas vezes é o principal autor de uma 
verbalização da síntese-'®, exerce um papel significativo na persona­
lização das idéias de um movimento, em torno de quem se irá cons­
truir a imagem de uma personalidade carismática, símbolo de aspi­
rações e expectativas.

Dos elementos expostos, decorrem as premissas do modelo. O 
estudo descritivo e interpretativo da propaganda realizada durante 
algum movimento político, por exemplo, deve partir, inicialmente, 
de uma análise da conjuntura económica, política, social e psicoló­
gica existente à época, voltando-se às suas raízes até onde se encon­
trem suas causas primeiras. O sistema económico vigente, suas origens 
e fundamentos, as formas de exercício do poder, legitimidade, níveis 
de estratificação e mobilidade social, aspirações,^sentimentos, cren­
ças arraigadas, são aspectos que, dentre outros, não podem deixar de 
ser considerados. A seguir, há que se identificar a ideologia referente 
ao movimento, em função daquela conjuntura. E importante evitar o 
risco de empreender uma análise demasiado estática e, para tanto. 
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deve-se considerar a ideologia em termos de síntese dialética, expres­
são de um processo dinâmico, que se reformula à luz das alterações 
conjunturais, buscando redefinir-se constantemente. A análise da 
propaganda, em decorrência, irá discriminar as mensagens que visem 
a agitação, doutrinação ou integração, busca definir os métodos e 
técnicas utilizados, as formas pelas quais as idéias são adaptadas às 
condições existentes, o eventual papel dos líderes na formulação e 
personalização da ideologia, os programas, palavras de ordem, 
"slogans" e símbolos divulgados.

Nessas condições, pode-se dispor de uma compreensão, não 
fragmentada e destituída de sentido, mas global e estruturada do 
fenômeno propaganda ideológica na área focalizada, possibilitando 
selecionar suas características essenciais. A propaganda há de ser 
qualificada de forma menos valorativa, não como boa ou má, perni­
ciosa ou benéfica, mas como mais ou menos adequada em função de 
suas bases. Os limites e as razões de sua maior ou menor eficácia 
podem ser estabelecidos objetiva mente. Do ponto de vista opera­
cional, também, a melhor orientação de uma campanha será a que 
parte da compreensão das forças conjunturais e empreende a elabo-, 
ração ou reformulação da ideologia, adaptando adequadamente as 
mensagens que, longe de parecerem abstratas, devem estar implan­
tadas no mecanismo social.

Enfim, a partir do modelo em* pauta, o fenômeno propaganda 
pode ser compreendido nos limites concretos do momento e das 
circunstâncias em que foi realizada, sem preterição das raízes psico­
lógicas, impulsos emocionais e das condições de que emerge e que 
busca resolver.
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Origens da produção musical 
nas colonias Sul-Americanas: 
O barroco musical no Brasil

Olivier Toni

Breve análise do extraordinário fenômeno artístico observado 
na América do Sul e sobretudo no Brasil, como resultado de um 
evidente desenvolvimento económico em certas regiões, é o caso da 
Capitania das Minas Gerais — onde a descoberta de ouro e pedras 
preciosas durante todo o século XVIII possibilitou o aparecimento 
de autênticas obras-primas na literatura, escultura, arquitetura e tam­
bém na Música.

Título: "Origines de ia Production Musica le dans les Coionies 
Sud-Américaines: Le Baroque Musicai au Brésil".

Brève analyse de 1'extraordinaire phénomène artistique observé 
en Amérique du Sud et surtout au Brésil, comme résultat d'un 
remarquable développement économique dans certaines régions Cest 
le cas de la "Capitania das Minas Gerais" oíi la découverte de l'or et 
des pi erres précieuses pendant tout le XVIIIa siècle a favorisé 
l*apparition de vrais chefs-d'oeuvre dans les lettres, la sculpture, 
1'architecturé et aussi dans la Musique.
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